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AnoncH. eŝ oeles, comuulctu 1 rtcljm» 
• prtai coiivcnciofifllx. per • l'edfclo del 
ve»pre »'«dmeiro c-qucic» mortuòries tlm 
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funerals quev8 ceiebraràn demà, dimecre.s dia M, a 
q u a r t s d'onze* en la parroquial iglesia de S inta 
, seràn en sufragi de Tànimà de 

1 " 

m mor i el í i a 16 í e p e r iKí in a l ' e í a t í e 3 4 anys 

tat rebot els Amílis Espirituals i la B e u e U Apostòlica 
(A. C S.) 

Els SCTJS parcs el doctor J. P a e é s i donya H o r a Rraruny. germans 
Joan, Santiago i M e r c è , oncles, cosins, d e m é s parents i les raons socials «Pa
g è s M a r u n y Hns .» i «Grau y BuÜU, S. en C.-, sui/aquen als araks i cono-
guts se servd . t ln assistir a di ts sufragis, per l o qua l d s quedaran agratts. ( 

E l dol se dóna per despedit 
L ' S i c m . Sr. DUl>9(l'i<iiiMla diacesl s h « diRnit concedir t ) diai d° Indulgancia 

en a rorma acosiumada 

7 L A S E N Y O R A 

d e D u r a n i E s p a n a 
m o r í e l d i a 2 d e l c o r r e n t 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

\ (À. C S) 

Son mari t Joan, germanes Teresa i F r a n c i s c à , germans pol í i ics , nebots, 
cosins i d e m é s parents, conviden als seus amics i coneguts als funerals que 
per l'et c m r e p ò s de la fiuada se c e i e b r a r à n di jous vinent, d i a 11 , a les deu 
del m a t í , en l iglesia parroquial de l a P u r í s s i m a C o n c ç p c j 6 . 

A g r a i n t 1 a s s i s t è n c i a e l d o l s e d ó n a p e r d e s p e d i t 

N o ' s c o n v i d a p a r f i c u l a r m e n l 

Qii.nVa l.an provat el c^ló de 

V a l o r s , Cupons , G i r e s , C a n v i de M o n e d e s , Comptes c o r r e n t s . V ia tges | D / m l u i i ^ c " , i c" 0,,·la,· y » . Í ^ G / a c o u b u , . 
' ( 2 . R A M B L A C A N A L E T E S , 2 ) • 

6 . A L O M A R 

V l s s u r l n a r i a i i r o a y o a i . 
12 « -3i 4 • 9. Pala -
de ~ a 9. Juvollanos, 0. 

D r . A . P r e s t a 
i . i .sta O r e l l e a . - N a · , G o r j a i T u b a p o u l o s l a i 

P e l a y o . 18 . p p a l . Consu lu de 9 a 10 i de 3 a &, 

ofereix als neus amics I ciieata «on QOU Conaullor l i ln i Ti ie / i f iAf e I / " a C 
^ V i e s u r l o a r l e B , UNIO.^O. De U B 3 1 d e t í a Ut > U*HUCl> • V . , Oi 6 0 Cn 

8 :a n i t . l la Cl ínica La Maquinista, 18. Be .6 a 8 

C l a u d i D u r a n i V e n t o s a 

Canvi. Valors. CupousAlUmbla Cent. 9 Rambla d d Centre, 3 7 . — F à b t i :a a sans. 

A R Q U r T E O T E - O O W S T R O O T O R 
R A M B L . A D B C A T A L U N I T A , 4 1 

Prdjoctea i preisupoaloi de lola elaaaa d'oUraa 
E a p e e l a l i t a t e n e l a d e c l r a a n t I f o r m i g ó a r m a t 

C A M P A N Y A E L E C T O R A L 

^ e v i s c o l a m e n t 
l lu i ta a les- v i p « i t e s cleci ions té 

S f ' / a i l k s ujw vetten à ser u n mate ix : 
? l'analfabciiMne i la inunoni lü r 

la cultura i l ' ideal , i el flJ 
^ a i . dc Tcspcni ca t a l à contra un 

I. 

iamsta. 
sta mena. d< 
i Parpal sà 

ri''i 
C/i 
Oi 

U.·IT.MIV I 1 T ^ n w . V V l ^ I , . ^ rl.-, . r - l 
'al·i-u i lV-!tre dS^^St U ^ r ,' v ', 
»a scnyalei» u i u T w r i ^ f " o ^ V n 
ï»; .,, 1 nnwi inSai r^m • sin-i Hí-no-i •íí 
E ^ v c s i vergonyoses docilitats. E n Co-
Pnsinas rcj jr tsenla quatre botiguers qiK! 

Perdut la fè en Catalunya; E n Par-
£ | [«Presen ta quatre r e n t i s t » que sen-
C,. 'a maun j f i lv i com uaa n»e«ui de IU-
^ p B í e manso. Uns x altres es recon-
x-. ' msaisvbjcnx·nt amb aquesta u i v s i -

" Tcòj ïhi lc Gautier que os d i u ma-
, csiwnyola. E n Corominas ha t k t : 
J A C U N Y A N O H A D ' E S S E R ES-
''•K.PA. E n Marcc l í D o m i n g o ha go-

^ l'arlar c a c a s t t j l à . E n P a r p e í , cJ conc-
C ^ t t f ò c r a t a d « senyor Daure l la , que 
ffiJwl?'a » ^s ensenyat com un c l à s s l -

•"l»i>l(.iit espanyol a 1"Universitat de 
^••'^Wona. l'huiiTO que mi ra atnlj terror 
In i *.r|?anLsuHP de cultura quan contoiicn 
u ' x l c a l , no cal d i r que p a i l à en c a s o l à 

" . a r , v í n d a n t - s o «Xavant l ' o id r e . ofieia* 
Dcurcsenta 1 escalafó , la impo twic t i , 

wiciiuTia i la tnrmaiat « d e boa tò». 
\ 'VUina i ç n o n a r i a per Catalunya l a so 
P - ' ^ l c r a i m a d· .nm 'St reviscoLiment oas-
^ « « t a . í s a £ v ami -ca ta i à I H i h à 

Reti B gusUr l i ; 
aq-ielU .dirí-i rí-tJ 

que d iuen «Ca-
i t que s'abellci-
ció que suposen 
diuen «.VlnKiii'li-

jes de esta pro-
il». I par'rem deí.s 

icta sirui 
s 

tr.i 1 m de contitfnacrnr 
Vincia» o «d^/umo CS\ii» 
g t o l s p e r q u è ga inebé no es tracti 
w ' ••tols Ar<à> « " a « « c a de sòn i dc pol 
•* darrera. 
A Es vol que torm^ni a ser «Coronü ia dc 
•^ragón», subdrs ar t í s t ics de l'cAcado-

< de San F « m a i v l o i ; que ens conver-
H11' en unn poriferia que s'esvaeix; quo 

aNe , en cl inia ' són escriR* t^ints de 
"'••ris macar ro iT/ · s dc Raroelonn. que 
^ " l e n ç js dcmeni* parasitaris d r la nos-
*,a «od··titt, i que s'usa per les lle-
ÉS**» & epís toU s dels fUms enana to -
^ ' ' ^^a . Contra d'aquest r e v i s e o l a m e n ï 
2"." s'i u t i ú a , afin-r.um arreu, en tota 
I ' .-iHesa, la nosua difcmitat cau lana . 
^ •ifivmr·nv·-.-x d iunenge votant amb 
T» « • « simple i e f icaç . 

la U . R N . R ? T r o b e m resposta a la 
q ü e s t i ó e n un d i a r i d ' a q u e s t m a t í : 

« H a oausado verdadero asombro, y 
m à s qjuc oswnbru , estupor, entro los 
esoasos n a d i H K i > e r a s qua SÍRIWÍI l a ienx-
p'i -ible p o l í t i c a de P e d r ó Corominas, la 
<le i-,niac:ón d'.-J L-soi-disant" c nu r 1̂ 1 , 
y. en realidad, depenctentc de la oasa 
Predclcr. el pr . tencioso y ridícul') mu-
coactei José Cuadras. ex-se^nstano d j 
t 'xLi» las Jurrtai y Connsioncs quu l ian 
dado a ] \ Í I \ O Í d e l a ccolla» corommisia . 

idea el mti to con que el l a l Cuadras 
es cono·. ' ido: r?cl payaso grotesco1. 

Este payaso. vamos, es lo sefior, i a l u 
es nada! caadi.laco a la D i p u l a t i ó n pro-
vlnoial, era Ivaoe pocos meses cl m à s 
fMríbundo aht i coa l id tmiss i dc la U . F . 
N R' (e. P. d ) y entusiasta de t ina 
un ión oon L·i L l i a i ; a los cuatro d í a s 
lo ' d ió una Uigolubia horrorosa y se 
d e d i c ó a l i m p a r l e las botas a L c r r u u \ y 
d e t n à s oamari ' la ; luegx» R'.lyr;» y Rovi
ra 1c ap l ioú en las traseras... el ÍMC, y, 
dcspt-duido. como prtRÍdvnt .• de l·i Io\-en-
tud de l parride». hizo tomar por u r a n i m i -
dad el ooiK-rdo do retraerse en essis 
elo-cionos p r u v i n d a k s de la a c t u a c ' ó n 
d d iKirt ido. va l i éndn lo d ic l ia ac i . u J UIÍ 
descomunal rapapolvo de C o i ó m l n a s quo 
le ob ' . i ^ó a d i n d à r o m toda la lunt i ta . . . 
q u e t l à o d o s e c n la calle, de donae al iora 

3ido rooogido. 

Pues toca; por s i i s l o no bastasj 
para acreditat el tan/ta o m quo es co-
nor ido por sus caniaradas. ra payaso 
gro tesco» n o i b r ind i a ú l t ima hora con 
una d e sus desoomuna l · . ^ p i n i ' t a j y bc 
presta de hombro dc paja a l i - u r a r en 
una candidatura que úoa t à& hac- i r . s 
dúis ïw> apoyar tan siquicra. 

Los hay oon riftoncs. pero jse Cf i ad ia i 

" ' " ^ " j ^ d r í a «El Poble C.u . i l à ' i : ic lui r lo 
cn la li-.ta. de los «tiburoiiífev do quo 
Aos hali laba h & x pocos d ia s?» 

U n petit d e t a l l : A una do les j eumans 
dc b Joventut de l a U . F . N . R í , quan 
encara hi figunav-cn noms dc na t io i a-
Kates, hi assis t í E n Poro Corominas, 
l ' r es id í en "Cuadras. E n C o r o m i n a i v w l a 
o o n v è u c c r la J o v ^ t i r t de retirar el seu 

E I p a r t i t j e r r o u x i s t a f e u s e m p r e l a g r u e r r a 

a l a M a n c o m u n i t a t , o p o s a n t - l i c a m p a n y e s 

d ' i n s u l f i p ú b l i c s e s v a l o t s . 

C a p b o n p a t r i o t a n o p o t c o n t r i b u i r h o n r a 

d a m e n t a e n t r e n a t 5 a M a n c o m u n i t a t d e C o -

t a l u n y a a l s í c r r o u x i s t e s . 

Prediqueu, e v ,t u. convencou. bons 
amscs de Cata lunya; a i x i t r i o m f à r e m 
« i les passades decdons . ara fa un 

t l l actt-
•soadi 
ún ic po^ 

va propaganda d e x n t a a ó p 
. — L ' ú n i c fort , l ' ún ic fe rm. 

s i t iu que queda, no s o í a m c n . 
lunya. s i n ó a Espanya, é s d Regiona-
hsme organitzat de la L l i g a L ' i i n i u 
w u . l u n i c af i rmat iu i viable, dennos-
trat a M . u l r i d i « B a r o d o f u , i^ecua-
ment cn la D i p u t a d ó , on té II •^'íii· 
ma influencia, é s d R^giunaiisme. 

Fe rm, c n c rdxenca saguida. atcnQ 
í«mi>rc a los necessitats d.-! p a í s , v i 
gi lant :.i;mpre, sempre en a c o ó i cn 
trebal l constant, ell, a m b els seus bo
ines, é s la vida potent de Catalunya 
i l a força exterior d 'aque.·-u vida. 

un 
d -

;ncaria, e^s-^it la 
les n.-LO.-,3it.as i 

NS. I 
liats 

1 !. 

1 pot haver estran>ai cl fot de l 
ïï* d t l s « a i y c t s S-r radara i M i r i 
3 5" ' \ m í t i n g r idical d? la presen-
,[! d.- .j .dida;s Fs rcalnh;iu un fel 
iJ!** ' I * se*-54 expU' -a r ió r a u • « 
^"a..:! p >M l -rrouvi ta dc pro-

. 4 tecurse* <k- w^mllosa v io lènc ia 
"Kluesis homr^, ( r i í han donat oa-
n * V11^»!* a ur. d c i e r m i n a í sistema 
^ " • ó s t r a d ó m u n i d p o l , duien a la 
ir11* de' par i ; Li l l u r veu d^squalifi-
' ' .Aque l l a nova. no solament dona 
, ^ I" itus asme pòl-l id a m b q u è d s 
.ouï.!vt-s í-otaràn el duimcnRe. s inó 
' a ' ^ n r ^ i (fuel que s e m b í a - à cx-
JÏ'·I.TI a v w desconegui encara les 

-IM:, . „ s . ;e coroniino-lcrrou-
ÍL» *c í-s: que la protesta d e i a sigr-
,- 'e ió d - l - «nv s S.•rra·.·'a·a i M i r 

la mstst·.·iuia i 
V O I J E M AN. 

?r maliiK-nat: N O 
I B L L A D R E S , 

l·les se 
;ats. 
is ne, a 

-timonis 
d -U. F I 
lt#«a In 

pic donarem la no-
; o f í c i d s dí-. l 'cnii tat 
i iprovi-ar m a menac 
rena d'arrivistes, per-
noin d o loventot de 

L e s e l e c c i o n s p r o v i n c i a l s 

Deixem per quatre dics el problema 
dc la f . im. l a passivitat dçl Govern, 
totes Ics negros presents i esdeveni
dores del oonflicte e c o n ò m i c , i par
l em d 'dccdons . A l cap i a l u m m 
són comta t s parcials d'una matWW 
gran batal la ; presa de posi dons per 
a la s a l v a d ó de Catalunya. 

La vou puí f í t ' i ca d ' E n C a m b ó ho va 
d i r als quatre vents en el m í t i n g de 
la Sala Imper i , precursor, com l 'al t re 
del nmleix l loc. dc les n o s t r a f p m s 
v ic to rks . H i h à una ín i i r aa r d a a ó en
tre aquestes e l i cdons i l ' avwt i r i le 
Catalunya. A ixò ob l iga als bons ix i t r io-
tes a treballar sense d s c a n s per u 
t r i omf i per q u è aquest sigui d m é s 
gros possible. N o n ' h i h à prou dc 
guanyar, no n ' h i h à prou de que els 
nostres candidats t r i o m f i n ; es prec ís 
quo d t r i o m f s igui esclatant, per a 
demostrar a Barcdona , a Catalunya, 
a Espanya entera, quo en la desicta 
i on l 'atonia generals resta encara u u d -
com ferm, quelcom organit'-at. quelcom 
amb ideal i amb c o n í i a u t a . que pot 
encarri lar i salvar d pa í s . 

•«* 
E n aquests temps de preocunadons 

i dolors ín fens í s s ims , l ' a cc ió puMica i 
sorollosa ha d'estal dar-se fins alH on 
no pumu causar danys inajors r o s t u v i 
L'accio ind iv idua l , lo propaganda d d 
COT>'enirut· l 'esperanament de rinciccfs, 
vet isaquí les armes d ' avu i : veusaqul 
l ' o i iÜRadó d d s nostres amics i dels 
nostres s imiar isadors ; dete enemics d d s 
altres i d d s bons dutadans que l a 
indi feronda e<*à a punt dc for-Uia d u -
t a t ü u u do len t» . i 

Ciutadans: dijrueu a r t í t l iom:—Meu d e 
vot-ir aquesta íxirreja immuv.d. dnica, 
tu- ic r ronxi i tes i l a j o n a l t ó t e s desna-
tunUitzais? H c t i de w t a r i'onrn ' l dfc 
veure's d n o m per les o u t t a 
la mala p a s s ó creiurebunrar. d d 
d d s republkans on aquest^ i l u i u , quo 
es diut.·n maurist^s i aóii 1 1 a . - g a d ó 
do to t l o s à i pa t r iò t i c que e l sc-
n ^ r M a u r à rcpri-senlar l l e u d«? dei
xar de votar, a ra que no m é s 1.1 ió 
d u t a t b n a pot salvar d oafs víc t ima 

n C o v e m p e r e s ó s i dUtrer. quo d 
deixa caminar can a 

'ir-lK». L-U vots. 1 si sabeu dir-
i n o ü i l a m c n t d t i 
t r i o m f dc KP _que rej 
ikaliamc. p r e m i a r à el 
se rà . en la foscor d 
n i r do Cat.dunya. una 
oom l 'aubada ho és , 

Ç o «jue vos d i u vostre dbvot amic. 
és tan c m i tan clar com la veril .U 
mateixa, com d sol. 

Crdeu-me, amics, com tantes al Ires 
t a n vostra com meva 

•SÍOTi,-. 1 
i l'.-ue-

Je l iums. 

la s :msfacció 1 r lK inor . 
POL. 

L a o p i i i l L l i M 

D e s p r é s de les d e c t í o n s munic i ja ls 
dc l 'any 1911 d senyor U u h i i R u -
s c d i publicava en « E l Poble Cata là» 
u n ^Tttde del qual copiem -ds pa
r à g r a f s s e g ü e n t s : 

«Crec que l 'estol den Lcr roux és una 
9c»-ta funçs t í ss ima i una t e m e r à r i a clien
tela d'uri home... 

« T i n c t a m b é la c r e e n ç a de ouc. el 
l^r . 'uxismc é s u n destorb per a l 'ad
veniment d 'un r è g i m d c m o . f à t i c i rc-
pubhcà . . . " 

«Així c o m d lerrouxismn es caractw it-
I A per una a c t i i a d ó anli-catalana. ens 
hem de caracteritzar nosaltr^'S per una 
a t c a d ó catLi d i a m é s fermament i 
m é s intensament catalanista... D d le-
r rouxisme ens en separa l ' ah im de la 
seva obra an t i -o i taLuia .» 

f D e « E l Poblo C a t a l i * d d 17 de 
novembre d© 1911) 

R e i n c i d e n t s 

N o fa pas d ' a ixò tants mosoll—ÍJU 
als co iucnçanKni* d 'aquust bie tu mu-
nici l ja l—per q u è la gent 110 se'n re-
cur-Ji. E u plena sessiyj d 'AjUiuament E n 
1 ich, actuant de caUlüll de la m i n o i 
tia radisral i amb l asseanunyit d d - (Cús 
companys dc f racció , deia i reperia so
lemnement (fue no es feien solidans 
de la tradi-ió a d m i n i s t r a ü v a d d s seUs 
x e d c c e í s o . - s . que. la trencaven, que ells. 
en l-es coses a<ii>ijnii>irarivcN. \ o l i c n res-
IK·ndre 110 m é s quu dels llurs actes i 
que en aquest fi obrien COdipte nou... 

D'aqucsia manera d s successors i filns. 
alguns d 'd l s . tJs . oMaboredon, cn Vor-
dre po l í t i c , d e Ics anteriors majories ra
d i , als, adm'ünis t radvameir . no volien sa
ber res, n i respondre d'aquella gestwi 
tan famosa d d s M i r i M i r ó , dels Se-
r r a d a r a r de tants altrea que actuaren, 
també , a la mida de l l u r respectSaa 
capadtat . 

Aquel la a r i i t t u irancaN que rius E n 
L e n o u x sub ra t l l à , patrocinant-la, en al
gun dels seus dbcursos. venia a s í r 
u n ]>cn,-siimeiu coHecthl. una rociiíi .1 
ció co i l en iva , d d part i t lerrouxista. Ve
nia a sor un propòsi t de moral i tat ad-
null is t tat iva i dc t r a n j - f o r m a d ó d e cl lcn-
leia en v<':itable par t i t d 'op in ió . Venia a 
ser una Confessió d»-, f l aquesa—això ciuc 
ara d iu E n Lcrroux «tjue tots som fio-
nies-.—í uu laudable in tent dc rehabi-
b taci. !• 

Aquesta rehabil i tacai colleeliva s'ob
tenia condemnant l 'obra d'uns quants 
prohoms fracassats, condemnant los a 
1 ostracisn;e polit: . ' nrcsdndint d 'aquells 
noms que personificaven t a n t » rauxes 
de mal record . 

_ I v e u s a q u í que. ara. al tractar, el par
tit _ lerrouxista, de conquerir la D i p u 
t ac ió Provincial , re inddeix, es s n i t tra
dicionalista de ço m é s d o l « i t , r e p n n 
le? corruptdes poc abans oaisurades, 
i t r i a . r o m a candidats i com a Han
dera dc moral i ta t i dc r e n o v a c i ó , aquells 
mateixos noms. aquells mateixos homes 
l l ença t s al «spuliarrum» c i u t a d à p d s seus 
mateixos correligionaris. 

Es clar que les declaracions d ' E n 
Pich no passaren d'un t ò p i c : és d a r 
que, dc fet. c o n r i n u a r í n d l i d s seus, 

l 'historia administrativa d d s l lurs p r o 
dcoqssors; és clar cpn- durant aquest 
bteoi han continuat d s exoessos en cl 
Munic ip t . Porgia en d s nresupostos. d 
favonttsme o i la p ro rb fe de cà r r ec s , 
la mes desaprensiva soHicirut en tot a l lò 
que const i tudx un g ran negoci, p ^ r ò tam
b é ho é s que aqudlcs dadaradons , per 
purament w r i j a l s que fossin, l o n s t i i u í e n 
un p r inc ip i de podor, un cert i n g r é s 
pn IjesfCTa de les conveni ?ar ie« sodaU 

T o t a ixò oue. per poc que fos era 
mol t , ho acaba de Iltsnçar d i>artit le 
nouxis ta al resudtar aquells noms, nl 
renuar aqud la t t a d i d ó . . . 

aqi 

D U E T T O 

Udament, d d conjunt de veua ,HJB 
dies s'han aixecat contra l a L l i -

qui han donada la noca m é s alta, 
a t les d ' E n Parpal i E n Pero 

t o j pintoresc d d'aquests dos h o 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 

R e c o r d e u - v o s d e l ' I n s t i t u t d ' E s t u d i s C a t a 

l a n s . 

R e c o r d e u - v o s d e l ' U n i v e r s i t a t I n d u s t r i a l , 

I d e ! a r e s u r r e c c i ó d e l P a l a u d e l a G e n e r a 

l i t a t . 

P e n s e u e n l a s o r t d ' a q u e s t e s i n s t i t u c i o n s 

s i q u e i e n e n m a n s d t l s l e r r o u x i s t e s . 

1 v o t e u e n c o n c i e n c i a . 

Oficines C e n t r a l s 

L l i g a RcgionalLta . B o t e r í , 4. p r i n u p . d 
(p l aça de la Cucurulla). tots els dies i n ú o -
sos d s festius, de nou a una del HM'Í, 
de ires a vuit de la tarda, 1 de deu 
a dotse de la n i t . 

O f i c i n e s cl. D i s t r i c t e 

D i a t r i c t e I P r o v i n c i a l 
Ateneu Autonomista del districte V I , 

Muntaner, 6, do les deu d d mat í a Ics 
dot?e dc ha n i : . 

Societat Chora! «Joventut», p laça . Con
còrd ia , 10 i 11 , Les Corts de S a r r i à , de 
vuit a onze d d vespre. 

Centre Autonomista Ca:.a 'à de Sant 
Gervasi, passatge Mule t , 14 de nou a 
onze d d vespre. 

Centre Pqpular Caial.mis·-t de Sant 
Andreu , carrer Sant Andreu , 116 de 
npu a onze d d vespre. 

Centre Cat.d i d Í I 0 1 a i Sant ; E u l à r i a , 
placa de Santes Creus, 2, de Ics du·.·s 
de la tarda a les deu d • la nit 

Badalona: Centre Regtanalista de Ba
dalona. Sant Vuastasi, 2, dc vuit a onze 
de la ni t . 

S n . i : Ctpitre Rcgional íSM d ; Sa r r i à . 
Sant A i k o i l i , 2. de nou a or./ • de la n i t 

D i s t r i c t e I I P r o v i n c i a l 

^ Ateneu D e m o c r à l i c Regional;sui d d 
Poble N o u , W a d - R à s , 203, de lea nou 
d d m a t í a les onze do la ni t . 

i ' i i r ic te I I municipal .—Mcicaders , 38, 
local de l 'Ateneu Obrer , de ..nutre a sis 
dc la tarda, dc deu a dotze do la n i t . 

D i - t r i c t e I I I municipal — U i g a Regio-
naüí- ta . Botcrs, 4. p r i n d p t l . 

A leneu Obrer del districte I I I , C a ç a 
dor, 4, de tres d c la tarda .1 deu do 
la ni t . 

Dis t r ic te I V municipal . - L l i g a Regió-
nalUta. 

Dis t r ic te V I (Gracia).—Ateneu R e g i ó 
nalista del d i s t r i c í e V I , Muntaner. 6-

D i s t r i a e V I I I (" .mca: .—Lliga Regio
nalista de Grada , SalmenSn, 73, de vuit 
a dotze dc la ni t . 

Di.- tr ictc I X muuicipaL Sa^n m i Camp 
de l 'Arpa.—Ateneu Obrer C a t a l à de 
Sant M a r t í , placa d d Mercat , 2, de Ics 
dues de la t a r d i a Ics deu de la nií." 

H o r t a : Centre C a a l i d l l · i r i a 1 Sarna 
Eulària; , placa dc Saates Creus, 2. 

Distr ic te X municipal.—/Vt-meu Obrer 
C a t a l à de Sant Mar í. pla..a Meroat, 2, 
de les ducs de la tarda a les deu dc 
la ni t . 

Ateneu D e m o c r h í i c Regionalista d d 
Poi>le N o u , W a d R ò s , -203, de deu a 
d o t i e de l a ni t . 

Ateneu Regionalista d-? P o b l e t Cer-
denya, 259, %:>iivfa n ú m . 6, dc set a 
deu d d vespre. 

D i s t r i c t e I I I P r o v i n c i a l 

Barcdonda.—Ofic ines Cco t ra l» . 
Dis t r ic te V m u n i d p o l . — Cata lunya 

carrer N o u de la Rambla, 16. de vuit :\ 
o m e de l vespre. 

Distr ic te V I I Bnmicip. i l . - ^ o b k Sec i 
Franca X i a. Ronda Sant Pau, 5, entres 
sol, oc quatre LU^da a onze ni t . 

Hostafranchs i Iwr r i ada dc Sant A n 
tooi , Cons^'ll de Cent, I f i . baixos, dc 
l>>es a act de la tarda i de ní>u tv 
onze d e la ni t . 

Sans: "Casino de Sans. ca i re r de Sans, 
n ú m . 114. de sis a deu d t í v . ; .pra 

t •: E l senyor Parpal que, «ateii 
i i o t , segueix donant c o n í e r e n d e 
la. 1 i .it major a molts estudiants 
paguen b é i són de m ò d i q u e s a-
cions, es queixa — é s na tura l — 
Consell d ' I nves ' - i gadó P r d a g ò g i c a . 
a n 
i m p 

-ura d ' ed 
ia i dc 

e h 
r à t i c 
i d í 

que 
pira-

d d 
que 

.1 
sr. 

siuen; ue i •••Amic d t l 1 otjle La l i t f a · . tam-
b é cr i t ica a q u d l a t a so i . cn l i qual e l l 
nu.'.eix col labora, i cs dol que l'··di-
f i a de la nostra culiura es comenci pdp 
í o i u m e n t s i no per la t-uJada. y u e 
^ x ò és a^ar.tposar l ' e n s e n y a n ç a popi»-
L·ir — Pfiés p r ò p i a , " a l ' n u n e n t . del M m u -
d p i — a Ics insdtucioas d ' i n v e s t i e a d ó 
1 1 - csiudis. ún iques que poden donar 
.1 l a c i c i d a i a l 'ar t de Catalunya feso

l ' l senyor Parpal es q t idxa p e r q u è U 
I ) riiv'ir ii'i s/*Ortnc ••l i TV* - ï r l i ' n d'iil^ii.M"-
í o r a dc l 'A junUmen t s inó d'a' liada E I 
senyor Corominas cs queixa p e r q u è l a 
D i p m a c i ó , secons d l — l inf luendos de) 
scavor J i m o u l , — espolia s ò r d i d a m e n t 
el Mun ic ip i . 

.-..•,;>:iis d senyor F a r w l , la U i g a ha 
mit ; partit d s iaumins, la l i teratura ca-
üalaiui—de la qual p a r k i a m b <x?rt tò 
d lutorí tal • .^el laa. i d senyor P a r j a i 
d ' ença que és m a n t c í i e d o r d d s Jocs l·lo-
rftls , e! Teatre Ca ta l à . . . E n una por 
mula . segons e l l . trenca tot ol que toca 

de la L l iga m i g r-artoixen la joventut 
de l ' U . F . N . R . enllepo int-ne d s u i 
ilors amb sous que s>in l'esquer i d 
preu d'una t r a i o ó , s^jons d ina tds 
nyor Corominas. 

L I senyar Parpal. fra-r-assat d . l i "ien-
eia. es w e n i a debs qui l i fan ol tort 

de 
inir 

L I *enyor Parpal d iu que d s mauri> 

Vida At 

Is 

t - l senvor 
o .a't es no' 

s c iyo r 

Parpal parla en 
iraceia. E l senyi Menorca 

nas braceja i p a r l à ei 
que és tuia mena dc cas 

U n i al tre es trobeu, < 
t ra la L l iga . U n mateix 
d f - p i t . un m a t d x dc lò . 
empeny. í p l s eón c h h i 
aml> i .ert ló d d j o v c ' R i l x 
de l'a tual caniï-any'a -.Icci 

las 
!e-
l a 

•ra 
I i 
>:l» 
' l i 

I H 

Mil. 
on-
di> 

a k 
i avien d fanlàstsc .-duclto». 

E l s m í t i n g s e l e c t o r a ' s 

EVj ;ats d^icord 
a m b Ics S 

d:d.i IOSU-

i l a 

d 

ménçata v i < ï, MIS vm-ait. 
E l reparti Qïent d o canfJ ida t - t 
Les ofi ines electorals dc la 

Rc i ioualiMa han w n f c n ç a t ^ 1 

k 

r ea 
U i g a 
p 11 n i 

ami» 
S dLv 
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t n t à m p ron inc í a l s cir Ba rcdnna . Ics in-
é i ix ic jons de l a s e c c i ó « n que han de 
votar cada rlecUrr i d l l oc en que e s t à 
riiuada la rcspecD^-a rnosa eieciocal. 

C o m en d cens actual—salvo r r e t i f i -
C H J Ú deomiada— figuren els cicciors en 
els donndHs de 1907 i «Bla plagat 
d' inexactituts i errors de nom, m é s 
del ircriía per cent d electors deixen 
de rebre Ics caiMÍid.·uures. 

Els que no ics hagin rebudes d d i ous 
vl i iem poden passar a oonsukar lea of i -
Sànes eleciorals. 

D i s t r i c t e I I I 
, Si en totes les eleccions és de gran 
c o n v e n i è n c i a nctoinanar als electrrs la 
m é s jjerfetra disdplin;i f : i l'actc de vo-
tar l a raiKlklaMre- de la L l i g a Rcgjo 
palista, n o esborrant t a p n o m del ies , ra 
j«c>tant «*J a cap «"lasse de c c n i b u w i ó 
que coosi-aiajii en barrejar "efa uoras de 
unu i altra de Ics candidarures que 
l l tc teu . b o cs ino l t m é s cn a q u ç ^ e s ^ec-
oons i a m b tcFwcnoui al distrh.Tc (eroor 
prcn'im i·ii. 1 a u ò , pert^uc l a Lii£it Kc-
giocwüivta aspira Bda al l loc de niino-
r ia i p e r q u è i n t e r v é t u aquelles c l c o 
CMJOS una canttklatura anomenada d ibc -
rals, pairociuada pel Sr. Gra f i é . Aquesta 
ca-'Midaiura, que cu l lui ta franca u- a^sc 
gurat c l m é s soro l lós d t S fracas^ws i 
t i l a qtre e s t à destinat un d t Is papos m ú 
ndtco^s, i n v - u r a r à pertorbar tara com pa
g u i l a UUJU, per a reore si pesca ca U 
i r v o l i a . 

i E^eni així» i-ertiuc sabem j a qac ^Tian 
fet HTM rinwr cantiidatures en Ics que 
h i vaa jums els nuni^ del candidat dc 
la «I.Kf^u, senyor V a l l è s i Puptfe i 
e l «Talgiu» deis caniddats de kt c à n d i a 
«uia - l i b r i a l - Recoonanem. doncs, a iais-
t n s HogidoB- que no s deixin so rpmdre 
per l « s tals candidatures, car votar-JW: 
qualsevc* d'c-l'e- « s igual cpi:- votar in 
«eg ra la candidatura (Ws contraris; re-
rn rdcn i als oJe<:tors rcgitMkaliitt-s q u è per 
l'mcecír* de b | iatna estan obligats a 
votar «•'x<.l·is:vatnent- el n o m del senyor 
V a l l è s i l 'ujals, que tqrura. en la cazidi 
datura <k I A «Lliga Reg iomaus ta» , t nue 
qualsevol c o m b i n a c i ó que s e l s p r o p i s 
é s sor t ida dels nostres enemics i enca 
tninada a ro.itar-ncR vots i íer-not por-
dre l a victor ià , cpic iunb la d i s d p l i í i a 
d e io ts , tenim assegurada. 

Rt-publ icana d d 
n en la propera 

dc6ignai com 
me^irr ' i i pe r io r 

l a b n e n n n d l ' i 
« M n o t e V I I p.-.Hh:. 
I l iota ekc-..,ral t u 
candidat a l 'advoca 
doo R ò m u l S Roc 
vada ta l d e s i ^ u a c a ó per ia Junta D i 
rect iva d d Centre d L 'n iú R e p u b l k a i i » 
del T>ropi dis t r ic ic . 

A v i a : cttntenoani irtn campanya edec-
fcír.ü en p r o do d i t a cancLdaiura. 

E l d i jous vmMit. e n d local dc dia 
Ceutu- i Marqu in d l Daero. 88). t i n d r à 
Boc on uiiponuiKtissim n u n a g a m b JKO-
6en!aci6 d d Gaudi dat. pr ts icn: p a n en 
d l varis o rado is . 

K i s t r i o t e d ' O i o l - r a i g c e r d à 
íióii i rmni l ' .ürables Irs OT»i>«essions so

bre la canipaajra electoral d ' a q u ^ t dis-
u ic te . , 

E l candidat n v M u t e t o senyor Mas 
ra i r tón recorre d distrv K . n i à 
i obté en to t s d s p t í f - í -^ureta ts de 
que c u o s e g i n r à una nodr ida rora-r-ó que 
& a s s e g u r a r à d t u o m í . Les forces rey^o 
naSóics quo a la ( erdanva >: en d mste 
d d pa n i t d i r ige ix 
eciryor I k r t r a n d i í 
n^or M a s r a m ó n i 
•lasnu- sa « a n d ! l a ; ! 
don Pafel Quy n-, 

candidats. Et senyo 
d u u t luoiitanyesa i 
ques d d pa n u un * 
rcllevantr dots pers 
me m totes o c a i 
tant semorc «li- o y ^ 
ressec d d país- N o 
g iona l i su ; 

t-orts 
a l se-

i entu-
U de 

m> 

put 
id i 
d d 

senyor Gay é s ai -wfKada a m b gcneraJ 
•d in pa t i a , les condidons personals d d 
iove candidat prodisposen tanmateix tk 
atorgar-li d s vots. 

Els s e n y o r » Sola i Puig sembla tam
bé molt probable q u r c o n s e i m i r à a d s 
•Itres dos l locs , tots dos «6n fi l ls de l dis
tr icte i l 'han representat en la D i p u i a i i ó , 
amb serveis personals que i a s ü f ï q u e n 
sa r o d e r i i ó 1-a força d d s t r a d k à o n a l i v 
les c n d par t i t d 'Olo t é s a m é s u n de-
m i ! que BO poc deixar d e t«ruc-se e n 
compte pe r a ctreure c n d trienni' d d se
nyor Sofà ; i la reirmnida r a t i í i c a r i ó d d 
voler dec to ra l que d senyor Puig ha 
conseguit no ponnet suposar tampoc- que 
per aoiMsta vegada b faltí hi i o n f i a r ç a 

an-
n ó s 

. • i n 
lau-
r o o 
orc-

d ida l senyor R i n «s p re senu m 
dlficü l ' d e c d ó . E i s roriooalistes 
baten; no é s d e c m r e que els l 
tal istes l a i ïo ln . donada kk swt 
d d candidat senyor Pui r . U f:' . 
rista d d qual , n o pot romna< 
amb la rept ibi i rana (k<l senyor R i 
efant t o t a i x ò en son d^ ru t va lo . . 
Jo imorevisr <m !Kerc* **r* tornh . sembla 
ip ie ei í e n y o r R iu «'s d que compta a m b 
m é s p roba ' ld i t ae d'èxàt. * 

— — — 

' LA Junta directiva de la Jox-entut Re-
p\i> l:cana d d D i M n t t c V i l a p r o v à , en 
s e s s i ó edebrada ahn d i r ig i r un mani-
lest a l 'op in ió i a l» nt&ublicans c x -
p í v a n t les causes ^ 1 actvut adoptada. 

EJ mani f-si s tra nyuw.'tat tai IÒIS 
e n ò r g i c s i rnufusamcnt r i f i a r ó t . 
, ll.u» queda: obcrws k s oficraes dee-
loraJs 

i Per les rantonadev de! districte V s'han 
•* fixat c a n d i s redactats la m r i : a i en ca

t a l à i Val tra meitat en l ' i d o m a oficial 
d - l radicals. P e r ò com que es ven qu
a l q m por t en el «mveiado- d s ve dc 
nou, h i o à en d c a t a l à una barreja de 
M g l U Of tocml iqurs que resulta on »&-
riCai l c mo*Aii 
• Hóra convenient qt ie adopiessi-i u;i sis
tema o .Jfrc. o W que cs fessin donar 
fcVuna ll 'nó per E n Parj 'al 

Çhun M t f Ç 
de U «mew-M 
nwnts de polidea p e r s o n a l ï s l a ni du> h 
«et ise c o n s e q ü è n c i e s , o i m a l - ' caceres, 
irt muiU' ies dc la Gazeta m u n oon in-
f o m v d ' E n U Cien-a. n i u n solament 
una col-l isió entre l a rmardia. d n l i ' 
aJW» qur se'n d i u poble ens prepaia-
i c m a llcgir-res a m b i T r i t a b l r espec-

l.es n o v e í eren dc- l'alcanwmt de C-astr-
Ha A q o d l b c r ó i c a l ç . i m ç m d e Calar 
lunya ouc c a n t a r à a m b proses p indàr i 
ques cl cran Marnga l l . semblava tni-
ó a r s c a t a - i d L i millor d i t . esclaar-
In ••i·trf·i.·.. . trs \ TI i i . . i ! x e n t t & i t i 
vanter, c l qui anax-.i l a p a t n ò n c . i fo-
frucia on triuisiínta dc la « Ú n i à n Na
cional : . lYiuíca t e n t a t i í , ! ijencra] de 
b i t e n c n c . ó popular en ia potfcca. un 
pol iu . : d*- tíamra q p a-a .o l l i la Cor. 
b a c a do fe) - 'Tt i l iw . den M o r r t u n 

tal'. 
Hl 
o r 
p i 
l a 
u-n 
r.t-r 

cer. amb la pura amor novella d d 
Oerroc i de I esperit desvetllant-ae, l 'ha
bi tual aficaó de f pressiroost. A / j u d l a con
vers ió que—no s igm «fit a m b i r reverèn
cia—recorda \ u l a de Sant Pau. no é s 
l imi tava a treure d pecador d d seu 
estat de culpa per « w i a r l o m una 
d o l i ^ t ranqui l i t . i t iwssi .a. s i n ó que 1 arm-
b n ç a v a d d dinamisme d d mal per dur-
lo , sense t r a o n o i ó i sense r epòs , a 
l 'avantguarda del dinamisme d d bé . de 
la creuada redemptora. 

Es ctlar oue c n aquell a l ç a n H i t . com 
en tota in tamUiia t , h i n o t à v e m ex ors-
sos; es d a r que a q u e ü a « A t i n n a o ó n 
Castellana*, b n í l l a d a r à n de les d i -
v e r g e n e ï e s e c o n ò m i q u e s a l ' e n i o n i del 
projecte de c o n c e s s i ó de zonos neutrals. 

me 

que les oonvergenoes d d s i 
ters es vrr i f iCàvcn cn viiíib-
<i ns... | T a n t sr v a l ! E l fet 
Casudla e- r e d r e c a u i a ixò . 

ça h e ç e -
; es d a r 
apd i van-
i d'clec-
era que 
aqueeta 

a noetra 

noa , segumt i exemtikr nc v^uaiiinya, 
x tMimfs de !a ««va dormida i es « b e c i s 

consfllcrs, hosti l a nosaltres, i>erò n a L 
t .^- ib le . viMXita. A i x ò e ia el •iia: de-
s i g à M t a i d m ^ a n à v o n f - ia t HUA c n 
ics neutres campanyes: ai \h era d que 
vol ia i •'creava Catalunya .d dobatnes 
i tn t i i lnKr iC, .«n t ic d s faBtasmes t s m f j i -
docs dc la • .d ia pol í t ica , quelcom de 
egepon amb que podrr-oos t acarar, 
fos per abm-var-nos com a germau.-. fos 
per l l u i u r - . cum a gerrrar.s t a m b é , f i r u s -
aqui el mo t iu de l a nostra j o u -

Poï«er ionner . t ens d i w í i 
que en un m ú m g eleoton 
— l a coiHial dc l a Cas 
d senyor Alba—l ' apès t» 
creuada—ia p r a e i u n ó a i u 
j - i d'aqu'-lL·i i g n o m í n i a ipi 
tit U i b e n ü i que a m : . p*'-' 
se'n p o d r à t omar a d i r ri 

1-a cr 
d'exrurs 
anar a i 
zra de i 

tdegrames 
X a i l a d o M 

itoUa m è d ^ — 
ni de l a nova 
m d i s c i r d d . -
tie se'n d i u par-
.- m é s vi-rgociva, 
:artiT fusiomsta 
desaprcr.Mu d d s 
ftica centralista, 
nanooe?. el DCÍ. 
E! qual e d e b r a 
inga iu i t a t o u n 

iai t n i t n g - sen-

^ t d l a n a serií una mena 
evert, un c a m í not i per 
• n sempro—a 1 ú !• a te-
• a > u s d d r u i i de l pres-
üil ler. im i t e s són abun 

•1-

a moda 
au 'o : icsni^ta i ci ' -soísit taot- 'anc·m ffi p -o 
paren a pa.'to- u n nou l ò w o : d de Cas-
« d l a . 

CLOSAm 
A M P I B D E B A T 

L A W A 9 S B R I A N A 

D i g u é r e m d p ropòs i t dc no rccu lbr 
en l ' A r a pic Debat s i n ó opinions favora 
bles o adverses vingudes d r l 'es t ran
ger. P e r ò b é sembla l l c h en aqusst p r o 
cés , mentre desfilen els varià testimonis 
ampl ia r i i n t o r m a c t ó sobre l 'objecte ma
teix oei j u m n , quan se té conencínnen; 
d 'un fet nou i p r o u impor tan t per m o d i 
f k a r la s h u a c i ó d a q u d l . A ixò ja s'ha let 
una vagada per recul l i r l ' a d h e s i ó d d nu
c l i m i l l o r de la espiritualitat mi l i t an t 
de M a d n d , reuni t a la revista «Espa i l a - . 
kepct ini-ho avui , mentre qus o b r i m i·L 
brai.os a u n a i n s r í t u d ó , ja venerable 
de casa nostra, r i c a a m b t o t d prestigi 
d'uns quants llustres de batalla fecun
da per l ' ideal . 

D ' c a ç à de la nostra a d o l e s c è n c i a som 
avesssails a considerar P t A a s o o a c i ó Wag
n e r i a n a » , com espill i exetnpV; d'empre-
ses privades d e ouLura al nostre pa ís . 
Quins records van associa"s a aquest 
n o m ! Batalles per la reforma dcí gust, 
r e n o v a c i ó de l 'ambienr musical de Bar 
cdona , c o m u n i c a c i ó coral dels nostres 
nuclis sdectes amb homes i esntres 
estrangers, publicacions mentUniraes. e m 
preses edi torud d u r o ; a t w m e amb cobe-
r e n d a i perfecta con t inu ï t a t , vn l ius d'es
tud i reculli t i devot, festes 
tables, una obra to ta l de c a t a l a n i s a n ó , 
que & d nostre f i r g u l l l . . . I així s rmprs , 
a m b una batalla oinstant c n n t m la \TI1 
garvat . desprecianf la g ro l le r ia ddsBtacs 
i de les mofes que acompanyaven s o 
bre to t sos començo-- , forta de la p r o 
pia í d e a l n a t , for ta de la p r ò p i a depura 
o ó l Els homes de la Wagner iana n o 
s'han avergonyir mai de trobar-se c n 
ruptura amb l 'ambient. E l s homes dc la 
Wagner iana no s'han espaordit ma i de 
saber-se c n minor ia . E l s homes de la 
Wagneriana eren, naturabnent, d - s rma t« 
a juntar son c a m í amb l aspre c a m í d d s 
nostres Armes d 'Europa. 

I no han manca : a son gbxi&s d e s t í . 
— A q u i enss teniu, ens d iuen a m b data 
d d 1 ° d e m a r ç . « L ' A s s o c i a c i ó Wag
neriana t é com u n honor l'acoblar-se 
a l vostre moviment en favor d d sal 
vament d d sentit europeu. .J «L'Associa-
CÉfi Wagner iana, s'acobla als A m i c s de 

A l t a n i t . als 28 d e febrer, j o sCnd 
un gall qu i va cantar d ú e s vegades. 
Jo pensi que era per alguna cond^ncia 
que potser s'enten.-bria a m b la vergonya 
dc^ renegament de Sant Pere .— N o : 
e n , p e r q u è en unes altres c o n ò e n c i e s 
anava a matinejar la l l u m 

X E N I U 8 . 

E d u c a c i ó 
D u e s c o n f e r e n c i e s M o n t e s s o r i 
Pregada per alguns amics aprecu.-

t ius del moviment de .a Pedagogia rien-
tffica. l a professora donya A g n a Mac-
cheroni l ia accedit a donar a l 'Ate-
DCU B a r c d o n è s d ú e s conferencies. L a 
urinicra t i n d r à l loc dimecres vinent, n 
les set d t la vetlla, wrsan t sobre d 
tema de «M^iria ^Muntessori i l a seva 
obra p e d a g ò g i c a » ; i l ' ahra s'Iia fixat 
p d dissabte, a les deu dc l a n i t , 
essent dedicada a parlar de •< MgUQBB 
solucions d d M è t o d e de la Pedago
gia d e n t í f i c a s . 

A l s esmentats actes, que s e r à n pú-
) h. c o n v é que h i assisteixin n ó sols 
d s t è c n i c s p e d a g ò g i c s i d s in te l · lec tuals , 
s i n ó t a m b é d s pares desitjosos d 'ad 
qu i r i r noves idees sobre ia e d u > a d ó 
d d $ f i l l s . • I 

M í t i n g s 

D i j o u s , 1 1 

D i s t r i c t e I e l e c t o r a l 

L e s Corta de Sarriat Focietat choral « J o v e n l n U , P. de la C o n 
c ò r d i a , 10 1 11 . 

Oradors: G a r r i g a i M a s s ó , P a n e l l a , T o m à s 1 B o i x , V a l l è s 
i P n j a l s . 

A dos quarla d»; deu. 

D i s t r i c t e s I i I I e l e c t o r a l s 

Centre Popular Catalaniats de S a n i Andreu: San t A n d r e u , n ú 
mero 146. 

oradors: V e n t o s a i C a l v e l l . V e r d a g u e r i C a l l i s , B o f i l l i 
M a t a s . C a r a r a c h . C a m p s , D a l m a u . 

A dos quarts de deu. 

D i s t r i c t e I I e l e c t o r a l 

Tea t re O l i m p o , Mercaders, 38. (Loca l de l'Ateneu Obrer del 
D i s t r i c t e 11), 

Oradors: A b a d a l , C a m b ò , M o n t a n y o l a . R o v i r a . H i b a , 
T r i a s ( J . M . i. S a g a r r a . 

A dos quarts de deu . 

D i s t r i c t e I H e l e c t o r a l 

« C a t a l u n y a » , Comte de l'Assalt, 16. 

O r a d o n : R a h o l a ( P . j . D u r a n i V e n t o s a , A n d r e u . C a r 
n e r ( J . ) , M a s s o t , F i g u e r a s . V a l i e s i P a j a l a . 

A dos quarts de deu. 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

Els Moc os d 'Esouadra de Serdanyo 
la c·.·raomcíucn haver-se fet canec de 
u n no i de nou anys. de Icrrasba, oue 
t i» e u t i t i i i r i i u t r t n i ' . o r de au t reu . 

Adut- i n d . ju^an . .unh a h n * a ta 
e s t a t s ó dc ' ierrassa s ' cuh là a un va
g ó que fo rmava par t dc un i n a i cks 
c à Q e g a que cn a q u d l pr«icis momei i t 
es p o s à cn ntarxa. E l noi no i^otía 
vait.ir i CB qtKvLt al v a g ó seguim l 'm-

I r w / C T m e g a m - l o ' d ^ p r é s aiT Mo·cy- de 
Scrdai r .o la que d t ' / r t i a jun a casa seva. 

t han desannat i demm-

la 'S; 

s ió d d vapor «l^ 
(dc 0 a i O l , B: 

nuura id .d e u i 
0'8; ki l . .nict ies i 
id . . 495; m à x i m : 
radiòmctrc- vapoi 

D i a 8 . - B a r ò n 
600.4; l-empcrati 
l ' f i - i·ii- r , i . i a 

a d H dia, « g S ' l ; 
i d . 27'5; t r r :pe -
r v a p o r a d ó * i íd , 
n i t s p d vent c a 
h a o ó íi·iax. 41'8; 
. V I . 
»' a los 8 hores, 
llima a l 'ombra , 
L de b-rra. 0'6; 
ú t a l r L tiv.: r m -

ten un va lor de 13,000 pessotes, ana
ven d i r ig i t s tots a l a L l i s t a de Co
rreus, i com aqiaest depanamem é s 
udli txat l om mte rmed ia r i per assump
tes d c oest c a r à c i e r . a l g ú £a la suposi
c ió de q u e l Ha d re o « I s lladres, m é s 
que valors, buscaven alguna carta de 
c a r à c t e r reservat. 

Sembla que bastants d d s valors ro
bats són <fe difícil T«.sili:za<jó. E n un 
oentre o f i c i a l stntigeiu a dir que l a 
policia segudx un rastre. 

L 'Admin i s t rador de Correus h a fcst 
ins t ru i r c-xpodiciift, j .aral i d a m b les dt 
l igendee que praenca d ju t ja t . 

V I S I T S U L A 

E x p o s i c i ó d e R e g a l s 
au eU MajiiiUeuw da J " i e p ií-»(orn>,r A r a ü ó 

L U D O V 1 C O P I C . 5 i 7 
entra Trafalgar i esgleau de Sant Pere 

P r e u s b a r a i i s c i m s 

L ' A s s o c i a c i ó Escolar Ar t í s t i ca i n a u -
C n r à a n s d ' a i ú r sou anunciat d d e d e 
conferendes d ' E x t e n s i ó Escolar, essent 
la pr imera a l à r r c i dc don M . i n u d M o r a 

i O a u d ó . ca icd r i í tú ; d e concepte i His 
toria dc les Arts Decorarivco de l 'Eb-
cola d 'Ar t s i Ofscas i B d l e s A m dc 
aquesta capital , quedant l ' aud i to r i com-
plascut. 

Fou aplaudit l 'ntadnr. 
E I C 

Femrnr 
l a i v i ï n e r a HkiS dc-1 seu tercer curset 
d l u g ^ n K dedicat u les obreres d e m à , 
dinact nes, a dos quarts de vui t d e l ves-
pre, a l ' t s c o l a de dooi 'a L i u i sa V'al-
carccl, D i p u t a o ó . 217. 

L a scavoreta Joana Comerma dis- jr tarà 
sobre « H i y t e n e de l ' ipdividna. 

A l Centre Excursionista de Catalu
nya d i w n d r c s paesat a la n i t d soci 
don M d d o r Maroer To r r e l l a d o n à una 
conferencia d tema dc la qual era: 
•Impressions d 'un via tge d 'estudi de la 
aha meta l · lúrg ia , per terres c a n t à b r i 
q u e s ; dtsenrorfla I assompte amb la de
guda r u m p e m n i a . essent esodiat amb 
a t e n c i ó per l a d iseneida t o n c o r r e n d a 
que a s s i s t í a l 'acte. L a ressonya d d s d i 
ferents punts de que p a r l à el senyor 
Marcer , fou i l· lustrada amb projeccions 
fo tog rà f iques , que I t imbé foren agradoses 
als conrnrrents. Scwo'.losos aiilaudiíTunts 
foren i i i i m t e t s a i 'interessam tasi a que 
s'havia proposar d conferenciant com
pl imentar aquc'la m l . 

L b a b Ü r t a t d d s mestres nacionals d d 
p a r i t dc Sabadell, pa- ra rà d s l a v e r s de 
lebrer «si -is l lo ts , dies i hores que 

lè Su4*nin dc la FotL·iraciió 
•ontra la tuberculosi d o n a r à 

• • i 
A 
A 

d - , i 
A I 
A n 

drid 

cd' iru d(-< d 'avui 
adefl a v d , 9, de dos quarts dc 

les se;, 
i l lo t fms a l d i a 20. 
1 r à p i d d ahir n i ' arrioft dc- Ma-
K-^ïin»si6 que en i ĉf nevent ams 

ral. les cartes certificades que van 
riifidcs a la U i s u de Garreus, tr.ua 
sols d'aasnnipte, íntims.. . i e s a b r o * 

E s dedudx d a i x ò que l 'autor ( 
robo, o anava duoctuaai t per apod 
rar se d 'algun;i caJta que davi . i co 
siderar de g r a n importància , o a'ed 
vocà de caixa, en «uai damer cas 1 
evident que. si coneixia fas COM-IÏ 
d d personal de Correus, oo'n fon* 
m part . p e r q u è hauria sabut q ' 
era la caixa d d s plecs de valors 
darats . 

— L a vaea de paletes sogiaoix en 
mateix estat. Si bé h i è à ou i d i u 
d s xaguis t t t s ó n dos o tres m i l . 
de tenir en oompic que h i h à in 
paletes « i raKa formosa, jx-r la >Ï 
que travessa la c o n s t r u c a ó . 

A la p l a ç a « S p o m » aegudxen i 
obres. 

I na uomis s tó de vagudt^b s'ha \* 
sco t a i a una o b r a d d caixer den SaW 
r ó n 59. a nx ig i r que d s obrers p. i« 
sin. 

í i a sc-rti! l 'encarregat a rebre < 
comi^siQiiats i • o m Aquests pn'ff.risa 
amenaoes, ay .n l l s'Iut t r e t un revob* 
per a ixò d - ociasBunats s'Iian t 
tornat nW-s oue depressa. 

L i s patrons censtructoci n o SV NI 
quesi l 'a. t i tut d»i-, va^uisics dc d i i 
rar Li v a j » femcnU per ooscs pasí 
des a l « S p o c t ' . p e r q u è d oaotractit 
de les obres daqi io>t4 piaya uo <S 
asaodat i , per t m i . n o te res d 
veure amb els altres patrons coii 'ra 
t i sus . 

— £ 1 g o . · rnador ba partit amb 
senyor Bosch i AVana. dc la foB 
d d Port, bobre la ueoda de tají ti« 
a l m d l i l i ha let preocni .la u 
veniencia <lc ouc no s'ecimaixi l . i < 
mentada frui ta de pd^ar d s oonsui 
cornespoíKni^, peique d d contrari i 
bre perjudicar la di ta VCBKLI SÜ.-̂  I 
nedors d d s menats . lesiona ois im t - i l 
sos de l 'A i iu i t amcn t . 

A c o m r « n y a v a al senyor Bosch d . * 
nyor Roig i B c r i a d à . i han aprof* 
ia o c a s i ó per a i x u l a r de coses l n - u l 
d i í e r u n t o s d e les taruoses. 

~ L'alcalde de GtanÓDers. cn n r t 
d'una circular del governador al.- • 
caldes detnan.i.·.t l i « unes reladoo:. ' 
s i s ' · - · - t ' i ! .>•• ha ]>rocuntat si calia, t 
sar-lii t amIV d s preus. 

MEUS G r a n o l l c n un dals mercats > 
^uhuiurk m ú import o ï t s . l a rospos 

1 Vx-nunistre senyor IViUanucva I 
cumi^imenta i al Rovemador 

— £ 1 ctapvtat pro\-in; ial senyor Ab 
dal ha estai a recomanar a l govemad 
d jnonm*!- dc^iaix d una e x e m p d ó 
su! a-ta referrnt a una oonoces ió 1 

a i g ü e s d 'un 
— L u n v . d 

i ban d ' À n g u t una 
c-r p rès van<s na 

- P a r a i g ü e s C a r d ú s fpru 

- fels d < 
ctat u n ca 

- Els dc 
(k ma cotps 
llinos d 'una m a s » . 

—Els de à l c a n s t i o l han denunciat 
un c a í e t c r í varis 'con corren is per j u 
gar als prohibi ts 

Porta (e 
i u a l v . 

U n a h o n d a n a que i<5 HB hort a la 
Kiera Llanoa h a denunciat oue durant 
l a n i t l i havien robat tota l a verdura 
oue havia cul i í t la u r d h abans i que 
t o l i a preparada per a portar-la a ven-
dre a pia<.a. | 
- ^ M e a n a d e a i c o q u e s Forn SC Jaume 1 

A J'Acaderaia dc J u r i s p r u d è n c i a i ] 
L e g i s l a d ó l a c a d & n i c d o n Jaume A l - i 
g a n a , membre del C o m i t è oetural, cn 
r c p r c s m t a o ó d'Esnanva de l * Inst i tut 
I n t c m a u o n a l per l e s t u d i d d prob'.ema I 
de les classes mitges ( In t cna t iona l e i f | 
\ er i-aud j u m Stodium dar Verha-cussc 
des M i i t e l s a n d e s i í , d o n a t à d d i v e n d t e . 
a dos quarta de den dc l a ni t . una <çm<.- j 
K n n p u u i í c a sobre «L* 
dasses «rutít'-·s i l a nen-i 
per rcso ld rc - l a» . 

S W ; d i r e c c i ó d d vent. N È . . nebulc-irtat 
'ike 0 a 10). 1. 

Nota.- A M r bon t jcmj»; vent tort a l 
cap-vespre. | 
— P A N I S L A N V'ecin a n u n d p à g i n a 4.» 

La Junta DireOdua de r A v · . - · i a d · ' . dc 
•fabricants dc pcr><es per a vo ja ha 
quedat cons t i lu id . i cn la s e g ü e n t f o n i a : 

l ' r cMd- i . t . Jaums Cararach; (MSORT, 
Jatmie l 'orqur-ras; secrctarL Ignasi Com
pany; vocals, Jaume Coioracr, Carles 
Oliveras, M i q u d A b d l a i Cami l Riera. 

- V E R I T A B L E S P R E U S D E F A f i R I C A 
en L l e n c e r i a , .Mocadors. Jocs de U l l . 
Roba de U n i a , T o v n l l o l e s , Cumfse r i ade 
e s n j o r a . —-- Fabr i ca de t e i x i t - de 61 i 
ses confecc lnns . F i l l s d ' A n t o n i F e -

dol Fomcnr de la Sabateria 
| s o d a c i ó de Fabricants d 
1 <jue«ta ciutat, a n à a xesti' 

los d i m p o r t à n c i a relacicK 
f campanya qac ventu se 

A h i r t i 
s de IV.n·.na·. 
o s - T d i à i Ma-

de 1 As-
a l ç a t d 'a-
i r BSsimip-

a m b la 
an í dites 
lerablc a u 

ment sofert en d s materials d ? Ia se 
va i ndús t r i a . D i t a C o m i s s i ó vé molt ben 
impressionada, é s sen t robu;i . i en el abai
xador d d Passeig de G r a c a per un gran 
nombre d'associa's. 

A h i r vespre s ' in ic ià u n inoendi a l'es
tabl iment de brodats i puntes dc la 
Ronda d e Sant A n t o n i , 41 

E l s depeodens i l ' amo d dominaren 
r à p i d a m e n t , p e r ò doaada l a quali 
tat d d s articics. d dany produit fou 
d'alpuna c o u s i d e r a d ó . calculant-se d 
perdut en 2.000 pessetes. 

N o s poi-·w precisar la causa d d si
nistre. • 

E n la ú l t ima sess ió celebrada per la 
Sockcat d ' A t r a c c i ó de Forasters, s a o o r 
«Üu — — ••»•— - • - - '-x'· xi~r r I n p n « 
sonalitats i entr.ats que 11x1.1 co-'-perat a l 
bon èxit d o les ics lcs d d C i r o ^toltes 
passat: gestionar dels poders 
cre.T"i6 do l ' i i o r a r i l i h h m i pe 

% 
pendent seu 

drosnierta de la Bi 
at condicemeui ,1 I 
in m i n y ó que- fou d 

presenta als mag* 
« a n s j . usant d n o m d d donum-iat 
es i a í n t r e g a r m e r c a d e r f c » . 

— L a policia d e t i n ^ u ó a l a Rain« 
de ^ * m t i M ò n i c a a D a v i d D.ma, ' 
42 aays. <k- Tums. i l lasscn Carcut 
de 26. d 'Fj .mink* nsits d'haver ' 
m h . a l v u m a « . t a f e s en casos dc < 
rnerí,. Ja darrera d e Ics uuals fou 
«usa -Pastdb· i l l a r r i l . camiseria 
carrej »l<' la Boqueria-

Aqm»-.ts dot. mahometans—si é s Jj 
ho 36n.—anaven per les botigues, d l 
pra••"•«.. PM.OT v j i t i t n b francs en 
id t ' j rnar Vne d c o i v i . s i h i havia 1 
m<meda d r « i n c fiesaetcs demanaven t 
eetes scnultos 1 a p r o l i í a w n la o p 4 

i>bcs l a 
a l ínia 
ar al 

dc la 

•i per a qv 
ment sobre 

d a r r t m t 

I>ortant naBwnpte. 

Cló 

— L l e t condensada marca «E l Pa-
g è s ? . Es catalana. Es la m i l l o r . 

E n la sess ió a c a d è m i c a que c e l e b r a r à 
d dignis , a les set d d vespre, la So-
detat M ó d i c o - F a n i a < c u t k a d d s Sants 
Cos me i D a m i à , d doctor J. Manera 
1 l ' u j o l à a c - a r à d ' una «oniomectomia en 
un ú t e r o t r i í ndo-:. 

— Bu è p o c " de malalties Infeccioses 
m'i U aeltres recomanen bi·ut» l 'aico* IMÍ-

•%t r* i matmral V I C H Y C A T A L A que 
aur t del mao inUal a 00 k-rau* de t cmpe ia -
lur . i i eaU l l i u r e de t n l c ro in i . 

Fregada per a'^uns amic* a p n 
de la pedafeogin aen t t i l ca , d m·-t 
la q n a l w eJaborant la doc tora 
Montessori . l a d e j x o b è a d l ^ a * 

Catarros asmàtleos 
TODOS SE CURAN CON E L ^ % 

J A R A B E A L NARC1L E I U K 
Ens ha visi tat d d rapo i r r d d 

de l ' E s t , 10, a qui ferem rd< 

l i c i a qui 
c inl . i t 
redstre 
p<iida-

redi tzat 

carrer 
alemioiai 

! d i a 5. pto>tmit-nd« 
cvact i iu i de l a no-
en un e n t r e o f i 

ci ria a l reutllait d d 
cosa sevs. per l a 

tos 
dc 

— E x p o a i a l ó G l r o d . Fer 
Hellul p l a u i metad, classe* «ev 

R o b o a Correus. 
H a sicut descobert u n roí 

ndo, 30. 
miques. 

i.]- vn-
(> p r in -

D c m à . dimecres, 
l la , sobre d mma 
ia seva obra pedas 

Dissabte poòxim, 

I A-eri- u l ar 

1 les set de l a vet 
M a r i a Monf/ssor i 1 

pcVixiïn, « lefi deu d . : la nit. 
sobre d tema « A l p u n e s solucions del 
M ò t o d c de la Pndaspig'.a cicntUMao. 

L a distingida conletenciant cs troba 
a Barcelona en cumpUmcm d una m i s s i ó 
r - x i t i r ò i n ' a encotnanaria per ia noatia 
r>ip»ifaoó. 

Observatori d« M o m s t n a t — D i a V1. 

esser ao i 
a sa di -

pjecs ques 
J-a p. m a 

ren otvTtes 
l a t o é s peti 
robo fou < 
a 3, que ó 
tota l a sesn 
sola, i -1 ; 
ooneixia 

0 amo valurs ik cla-
1> 1 qualsevol n v i t i u 
uida als carters per 
m guardaCi a una 
• ta ca ixa fou ober ta 
trots un m i m b r o de 
HI 250. 
eina i i a caixa fo-
n falsa, hense deixar 
d . E s naposa q u e l 
1 diumenge, de 1 
lapse d ç Bcnups cn 
que l ' o f i d n a queda 
- t ra r ia q u c l l í a d r e 

l a cata 

ia mu-
Dricnt . 

pte de 

.1 ÍU>..l ..t.^ 
l a Facul 

t Cen t ra l . 

haví rsc- l i anunciat la prí 
da d'una e x p e d i c i ó d 'a lui t 
cola Especial d ' E n g c n y a 
dc Bilbao, i a l t re d d s 
t a i dc D r e t de la D n i v e 
P O L i T i q ü E f i 

LlhmietKte a l raigeba va ar r ibar a 
Girona l'ex-raini%re i ex president d d 
Conyrnfs. senyor Vil lant ieva. que, acom-
panyat d d fabricam don àlarrf M o n 
taner i l 'alcalde senvor P a g è s , m a r x à 
d u a t g u i d a en a u t o m ò b i l cap a Pala
m ó s . 

A v u i t o m a v a o ser a Barodana i 
aquest vespre marxa t u p a Palma de 

— L a lun ta Rotpcnal Tradudnnalisra 
ha orgTinitxat p e r a d e m à , dimecres, 
uns funerals a Sanf F r andscn en sufra-
tri d d s m a m e s d e la t r a d i c i ó . 
D r L QOVKRM C I V I L 

—Amos i obrers gu ixa i r e : ringoeren 
una r e u n i ó a l Govern o v i l per veure 
si t robaven l a manera d'acalxar Ics di 

com(dct.u d canvi p e r q u è hi í r t i ^ n 
quelcom. A 

Foren po.'Ofs .1 d r > p c i 6 i d ó d d j n " * ! 
D K 3 0 C I E T A T 

— E l distat U darrer va ser demanen 
t a fTjtr ! • w • • • i l ? i - a i a p à · : 
re ia Mcaxiè iMatas i i -arran ; i i " ! 
Josep <*uyis > Ca tuL . 

A les d i s t i a g i í k s familics Matas I 
C u y à s - ben »xmcgudes a BarccI'Tfl! 
ojlnnssem.. per t d rnodu. l a nostra •> 
cj tació-

1 D g LA. DIPOTAOIÓ 

— L a C a m i s s i ó Provincial b a desp'f 
! xai d s s e g ü e n t s assumptes: 

D c la .Seicoó dc Foment : 
Informe en l'expedient incoat per 

I juntament de M a t a r ó sol l i d t a n t la 
1 d a r a d ó d ' u t i l i t u públ i ' ^ i de 'JCS OM 

it de l a rk-ra C l n r a 1 alO* 
wits en a - í u d í a a u t u . 
I recurs d ' a l ç a d a interpe 
trp Ferit t Gibert cont 
ijuntainfm d'aquesta CSM 

de u e ^ r a n o i 
nerons *aasn 

í d e m « n ei 
I ner «hm Jos 
: l ' a to rd de l'A 
; nda tm a o b n 

del carner d 
Rc j r a s · i ó a 

dc cu rac ió 

la casa n ú m . l l 
e r ó n . 
ae de l ' e x p e d í 

dc la finca t 
mero 35. proptetat de d «1 R a m ó n 9 
xerae i den Joan Perit, situada en 
t è n u e d e Seu 
per la A « F e n 
per l a c o n a u c t i ó 
nrià, a l es pianos 1 

lndenuuiïn<30Kis 

T o 
ledes oficials hi havia a 

f i de setmana ics qnami-
de determinats quavhircs: 

Els plocb, doBaparricuCs, que rrpresen-

L a n o s t r a c a n d i d a t u r a 

A B a r c e l o n a 

D I S T R I C T E P R I W E R 

Do D S e t e t i a M a r t i Coilolar i Pascflal 

P r o p i e t a r i a g r i c u l t o r 

D I S T R I C T E S E O Ó N 

DOÜ L l m s i r g e i B i i ile M a r t í 
F a b r i c a n t 

DOÜ J o a p i r a E M i EoFi ra 

Industrial 

DOD ÀDloiii ̂ mlwk i Castells 

A d v o c a t 

D I S 1 R I T E T E R C E R 

Don Joan V a ü é s i F i j a l * 
A d v o c a t 

V i l a f r a n c a - I g u a l a d a 

Don Joao ParellaJa k N a v e r à n 

P r o p i e t a r i a ^ r i o a l t o r 

Doa Josep Onerat l i M a r í ! 
P r o p i e t a r i , a g r i c u l t o r i f a b r i c a n t 

V i l a n o v a - S t . F e l i u 

DOD Josep M.a Bassols i Iglesias 
A d v o c a t 

Doo A n l o n i Mm I L l o p a r l 
A d v o c a t , p r o p i e t a r i i a g r i c u l t o r 

DflB P a í U q n i Balet 
A d v o c a t , i n d u s t r i a l i a g r i c u l t o r 

G i r o n a 

DOD A p l i l i i e r a i Fan 

M e t g e 

O l o t - P u i g c e r d à 

M Josep ( • Masramóf l 

A d v o c a t 

F a l s e t - G a n d e s a 

Don Josep B a r c e l ó i Aleraoy 
P r o p i e t a r i a t c r i c u l t o r 

toncladcs fla quantitat mes g r a n na 
guda 0 1 l o ejue va d'any}. Patates, 640 
idem, Mongetes, 850 i d . Sigrcms, 1.100 
i d . A r r ò s , 7V0 i d . WaT dc mT>ro. 7.200 i d . 
Ord i , 1 100 k i . C a r b ó de pedra, 25 2000 
i d . C a r b ó v c g e a l 360 i d 

El - p re ia mi'.jos foren els s · ·güen t s : 
l i l a : nacional.. 38 80 p e w t a s e k 100 

ki los ; b la t estranger, 38'60, farina dc 
pr imera, 48'50; de « ^ o n a . 47*50. E t a 
f a h n a t r » fan ara una nova farina d i 
t a «de m'n ja forvas oue s l i a »eriiit a 
49 20 pessclcs. 

Pa-aie~, 12 50 a 18 p e b s í t o s e h 100 
loob-, inong ctes, 55 a 70 ptes.; carn dc 
ï w o i de eedclla cacanal (anima] sen-
cer). . l '6í) ptes «i k i l o ; moj tó , 2'45; 
br, 2'50; opd l a , 2'30." cabr i t . 2'75;; ca
b ia , 170; porc d d paia, 190; p o c ex
tremeny, 185. 

Carns a l a menuda: bou 1 vedella, de 
2^25 a 5 pessetes k d o ; m o l t ó i ovella, 
d e 1 7 5 a 3 ; cabri t , de l'SO a 1,75. 

C a r b ó de pedra nacional, dc 50 a 70 
pessetes tondada . segons classes; idem 
estranger, 65 a 105 itobri- moll o e s t a c i ó . 

— U n a parella de ;ic)»urc;a! sorpren
g u é i c a p t u r à amt dos Fubicctes i n d o 
miczliats que t r a c a i c i x r . . canonades 
de plom i ahres objectes metidics d H 
que fou convent dc h's Adora trius, des-
Oain'.ai d ' e n ç à d e l a ••i-tmaiu t i à g i o a . 

— U n par t icular d e m i n c i à ani t a la 
policia que a l carrer de C ò m e g a . dos 
desconeguCB l i l i a rú n l ima t 3.180 pesse
tes pe l tant cont-gm proi<.diinent ds l 
sobre p l ^ de diaris . 

—L'adminis t rador de Correus ha par
lat a m b el Rovcmador de l robo comes 
a l ' A d r ú n ^ t r a c i ó p r in r i íwl i de nue 
donem 1 omi^c en a l t re l loc. 

D i u l 'esmentat l u n d o n a r i que. fetes 
k s degudes rompremociocs, resulta que 
fou roba t solamont u n plec de cenif i -

a (SÉ9 
DD ï 
va lor 
els pruners moments per efecte de una 
conni··ii'i miJz expbcal 

reus, 
c de 

•egut en 
p-.-.! CÍ 
M e 

T o t lo m é s , pot h a w r prrs el lladre 
algun valor que dondestmajnent d K -
BMem h a g u í * i n d ò s dins dc la car
ta gertiftcada. Í O A per cctfa 

ha d'exiiroiX:!/-' 
icarr i ls de Catalunj 
del f c n o c a n i l de < 
le V'ailvidrcra. J 

. a l personal d 'Üb^ 
jióblKjoes de l 'Estat per la r e c a » J A d 
l in i t iva d d carai de 1 c - t u à ó oíc M t f 
jets a la Garrcteia d e Tar ragona a B* 
celono. 

Devo luc ió d d d i r ó s ï t a l coot a c u í ' 
de les obnjs d d twimer t r o ç d d 
dc OanBuit a T o r r d i c s de Fo ix . 

Subasta d« k-^ olircà d d p r i n w t r 
d d Cantí d o Gamai a la aurci··r .v < 
Sant Sa<.hinii de Nu ia a Sant j;oi>t 
d d s Do tnmys . 

i d o n id d d teroer t raç d d m>'< 

A u t u n t ^ a d ó a d o n Josep T u n d l f 
arrencar doe arbees en l a aarretur* < 
C o r n d l à a F o f ^ dc Tordera 

Í d e m per a construir obrer* IKndw 
amb vies provmcials sui l idtados pci d> 
Joeeii G o m à . don kraucisco JuvC 1 l* 
juo Lament de ^ïout B o i de L l o b n i g a l . 

— l l a estat a v is i iar a l senyor P * 
do la Kil>a ei c m l i d o t senyor l'aT 
Uada. 
Dí-L B I S B A T 

—Coincidint aquest any la festiviti 
de Sani Josep com u n d i a de « M 
i a h s t à t e n c i a dc carn, s 'ha resolt d 
| jcnsai aqudl d i a dc la v i g ü i a i n l ' 
t i nènc i a a b ca tò l i c s , quedant subsisi*^ 
l a p r o h i b i c i ó dc pronasmar . 

— A m b d ccr iu ionia l establert cn 
Ordre, t i n g u í lloc al Monest i r de fl 
l ig ios tó dt- Sant firnM, dc M a t a r ó , s^ 
la presideocia d'- l 'Aba t coadjutor d 
M o i i c s ü r de Montserra t P. An ton i MaP 
Maroet . ï t i c r i j (> H ' abadès sa de d u H 
nesdr b e n e d i c t í , havent sortit e lcsn^ 
per major ia de vots la rd l t r iosa d1 
nya C o n c e p c i ó D a l m a u i R a b a , ^ . M 
niaren dc sccictan d P. Romua ld S « < B 
bei 
els doctors d o n J o « e p R i i g . a r x i p r ^ 
de M a t a r ó , i el capellk d d Mon/^s 
don Francisco Carmany. Pvre, 

1."elegida havia ja sigut prcsclenta 
aquella c o m u u i í a t abans quo ho fos 
anua l donya E n c a m a d ó S e r m i C1" 
drada, ambdues religioses, natural* 
aquc-Ila c jmat i emparentados tunb 
ü u g i d c s famil'ie» de la ma t a x a 

—Aquesia sutuiana pendrà" cohu* ' 
benifet que qiKjdà vacant a l t empi ' 
n o<nrial de TV·rras 'a . per a u r i í te 
M a n u d P a l a c í n , Pvec. l 'organistn 
Atiítcl R o d a m ü a n s , l'vne. 

del «."i·IkQgi de L o i v t o . d re r tor els j l 
brera i l a Junta de la F e d a n a c i ó Ob t*^ ! 
Social . I 

— A h i r al mat i al Seminari hi v3 1̂ 
ver missa cantada m sufraeri ,«#1 
funls c a t e t l r à t i c s . alumnes i benr!,•", 
d d m » H Í \ 

{ S t f t t e i * a ò . ' p d t i * * / -
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S e l e c c i ó d e p a t a t e s 

d e l l e v o r 

Ren coneguda és la in f luencu que 
seiecció de les llevors exerceix s o b r é 

«^rcndime.·it.·i dels oonreus. 
Dcspccs del d i i n a , el sal i ei3 adobs, 

•«sci-Uiment de !a vanetat i la selcc-
Oo, són els factors m é s importants de 
» p r o d u c c i ó . 
• Ales, en cl conreu de patates, si ate-
"ein a la p r o d u c c i ó en fòcula o en 
jnaieries noantives per imita t de súper-
n w . L i s e l c d ó ocupa un Uoc m é s impor
tant que e l cl ima, d sal i els adobs, 

i Es per a i x ò que avu], aprofitant la 
oportunitat de la è p o c a de la sembra. 
Volem t radui r lo mes substancial de lo 
que'ns d iu reminent açròn<Mn f r ancès 
*n Carola sobre la p r à c t i c a a setjuir pe r 
* fer una bona se lecc ió . 

S'escul oixen els t u b è r c u l s mitjans que 
Acostumen a ser els m é s rics, els m é s 
«enses . 

í*: preparen quatre solucions dc sal 
Bar ina , p r è v i a m e n t assecada a l f o m . se-
í « i s les proporcions nguroees se f füen ts : 

N.o 1 140 grams per l i t re . 
W-0 2 160 » » 
« . 0 3. . , . . 160 » » 
K -0 4. . < . . 170 » » 

. D e s p r é s do ben vejitats i aixugats els 
t u b è r c u l s , se t iren al reapient de la so
lució m i m . 4. Tots els que suren con
tenen menys de l O ^ •>/» do fècula o de 
25 »a de m a t è r i a seca, menties que els 
Qiie van a fons c n porten més . Els tu
bèrcu l s surants són estirats i submer-
ï i t s a l a s o l u d ó ndm. 3 l aixfs suc
cessivament, fins a l n ú m . 1. Els que 
s'enfonsen al núm(. 4 contenen, com hem 
«i t . m é s de 19'4 de fècu la o 25 
Per 100 de m a t è r i a seca; en e l n ú m . 3. 
DK'S de 18*4 <•> i de 24 0A>; en d 
a ú m . 2. m é a de I T Z «Vs i dc 23 <¥•; 
en c l n o m . 1, m é s de 18 "J* i de 21"8 «ío, 
respectivament. 

l'ixaf el l l irat de fècu la o de m a t è r i a 
« e c a de l qual no's vol baixar, se prepara 
una s o l u a ó corresponent on s'hi tracta 
tota la l levor, eliminant la que sura; 
aquesta o p e r a c i ó és senzilla i r à p i d a 
» ens d o n a r à aprovada la riquesa de la 
uevor. Per a conè ixe r la seva apti tut 
productiva, haurem dNesculUr d e n t r e les 
Paii tcs j a prooednts de llevors so .ecuo 
naJes a l ' a igua s.ilada, les q u è presentin 
ïttés gran desenrotllo, que çón les m é a 
^Koroses i que generalmient produeixen 
fixis t u b è r c u l s , perqwe s ó n les parts aè -
ries verdes que a m b ela elements d é 
l'aire i del sal fabnquen l a fècula i l a 
« b i ï m i n a que queda c n d ipòs i t o en 
íe^erva dins del t u b è r c u l . 

A la r eco l - l eouó , totes les plantes mar-
J**65 Pel seu dqsenrotl lo s ó n arrancades 
£ n n . escuUmt-se per a la r e p r o d u c c i ó , 
tes de r»ïndunent m é s elevat i guardant 
P^r a l a p r ò x i m a sembra els t u b è r c u l s 
ï w : s'enfonsen dins la s o l u d ó - n p u escu-

L·a quatre o d n c generacions es trans-
"Onnen així completament les varietats, 
jaxecam el seu rendiment a quantitats 
fins llavors desconegudes i nuUorant-
**» en calkat. 

C o m a p rova de l'elicaci'a d'aquest pro-
?Mimeat, d ta en Goroia el resultat de 
p6 seves enraerimentaduDs, fetes sobre 
|* varietat do patata Richter s Impera-
t0r. que do passada direm que recomana 

una de Uss m é s productives tant 
«fi iwidiment brut com «n matèria nodri-
fiva. 

E n 1880 i 81 d i ta varietat E d o n à 
— P " * conreu 300 kilos por àrea, amb 
una quamita» de fècula de 14.1 «v»; la 
p r o d u c c i ó de fècula per hectàrea no pas-
«a, doncs, de 4.230 kilos. E n 1890. amb 
'a. mateixa varifctat, seleccionada por 
Aimé G i r a rd i conreuada en gran es-
g l a , se produínen 41 m ü kBos de tu-
Derculs per hectàrea contenint 18'93 '̂o 
Oe fècula, o sigui un i&idimcnt «n aquest 
Pnncipi immediat de 7.789 kilos. 
. L'aument do rendiment en matèr ia útil, 
'ou doncs, de 85 o/». 

1 j a que parlem d exparimems en 
aquest conreu, no podem pas abstenir-
fios de senyalar els resultats d e í s va-

que en diferents sentits s'han fet 
PÇJ" distingits a g r ò n o m s estrangers, 
. p d a experiments fets per en Gaspa-

g l j M. de Chanpany i Ai raé G i r a r d 
sabre la profunditat do labors, resui-
'a que la producció , tant on quammatl 
gO» en qualitat, e s t à en raó directa 
• J 'a proionditat, de maneta que, r o 
siinünt s'aconsella que aquesta no bai-
30 de 40 o 45 cent ímetres . 

í>els experiments practicats a Fran-
sobre lemplear per sement tubèrculs 

grossos, mitjans, o pet&s, ivsulta m é s 
Çonwjüent i pràctic adoptar els eflit-
lans. 
j E l s ensaigs d'Anderson i de Bergier 
o w » 0 ^ ' » ^ » , t a m b é que la fracmenta. ió 
cSfita ***** disminueix la 

E l s de i -Aimé Girair i sobre !a distan-
oa de ies plantes, se reisunn-ií«an m 
termes generals a la conveniència de 
semorar a r a ó de tres a quatre plan
tes per metre quadrat. 

E l s deu G.iroia sobre l a proftaiditat 
dentwramoit de la llevor, acusen cer
ta influencia sobre el rendiment, v a 
riable sopons la varietat de p a a u w en 
terme mig sembla la do 10 oen t íme-
tres la mes preferible. 

E l s de l ' A i m é Girand respecte la piian-
tad1) a distancies a l ' u l l i amb « y 
gularitat perfecta donen a favor d'ar 
quest darrer procediment t m 20 »/« de 
aument de rendiment. 
. E l s de Andarson a Angla te r ra r d a -

""s a la s u p r e s s i ó de les fulles per 
I forratge dwnostren una gran d ismi-
EUCBS de rendiment en t u b è r c u l s , essen* 
"fia p r à a k a a desterrar. i 

1 per t i l i i m . és recomanable no arren-
r f * 'es plantes fins que els s e « s tcir 
j ,s "jgit tn cami>letament morts , ja que 
|*creixensa dels t u b è r c u l s continua tant 

hi hà un reste dc v i i l a en l a 
gffia; així com t a m b é per assegunar 
í r j r a m r b i v e m la conservar^ de les 
Plates destinades al cotusum. prilvant-
^ e n lo possible dc podrir-se i de 
í ^ f i i í i a r . é s nwessar i preservar-les de 
í gelada, dc l a cnlor, de r h i u n i a t i 
jJJ la llum. enunagatzemant-les en ce-
• ^ o en caves 
t a » * conceplúa que m i l ki los de pa-

ocupen un vo lum de l '54 metres 
^ ' ' X s , dada qui ; consiencm per ser 
^'.^enirm, a l 'objccte de calcular l'es-
g necessari per a una cül l i ía o quan-

determinada. 
Narc i» CA WPS. 

L e s p l a n t e s a r o m à t i q u e s 

jJ - 'apTiculrura no ha sigut p rou consi-
r ^ a d a n i degudament atesa durant nmlts 
S y j : ^ f,ui ,)lïníen proiMctat hereta-
^ ods passats en llocs on encara sub-
r^J* '» l a pa roe r í a , no's preorupnven de 
^ o v a d o n s de resultat m é s prof i tós que 
^ Pas e l que els representava el r u 
jT ' - ' insme que suposa la iniciativa d 'un 
^ s o v e r i parecr. Prenien l o que els 
y; "aven i aixís uns i a l í r e s anaven 

sense aspiradons d'un major-ben-
Nj*1"- A v u i sembla que la gent no té 
p , . l * ^ i sens dupte que s ' an i r à defe-
'ani1 m é s . infi l i ram-se en 
al, " « e l a terra ç o que veiem en Ics 
I*., industrusi, procurant anar sem-
^ endavant per a mi l l o r a de les r o i -

1 major g l ò r i a dol terrer raínlà.. 

Quan passi l 'actual conflicte europeu 
l'agriculTura ha d ' ésse r , f o r ç o s a m e n t , l a 
part de riquesa que t rob i m é s imme
diatament u n c a m í favorable, i el va
lo r dc la propietat a u m e n t a r à considera
blement per haver-se comprovat que en 
quant a seguretat r è s l ' igua la . 

E n nostres muntanyes t r o b a r í e m una 
font de riquesa molt positiva s i ens de
d i q u é s s i m a explotar ç o que ens oferei
xen les plantes a r o m à t i q u e s que en .Tes 
tan p r ò d i g a m e n t hi ha cul locat la Na
turalesa; no sabem cap locali tat o n les 
mateixes sien tractades amb l a estima 
ció que mereixen i sien objecto de ex
p lo tac ió seria, à d h u c en l'estat silves 
t re en que se les troba. U n cu l t iu espa
cial , sexs la basc d d s que aconsellen 
les aplicacions dentlf iques, induptable-
ment aumentarfa els rendiments de tan 
posidva font de riquesa. E l s frares cartu-
xos, que expulsats de F r a n ç a anaren a 
establir-se a Tarragona, per la fabrica-
d ó del renomenat «Char t r euse» són els 
capdevanters aqu í en ai ta l e x p l o t a c i ó ; 
i tenim en t è s que, no tan solamont han 
trobat e l que abans se procuraren del 
terrer f r ancès , s inó que Ics qualitats de 
herbes similars a les dels A'ps els re
sulten mil lors , veient-se ob'ijjats a re
baixar les dosis d d s i n g r e d í e n i s . S u 
peren nostres plantes a les f r a n a i - * 
en quant a esquisitesa, cn e l perfum. 
suavi:at i altres dreumstandes, i de l 
m a c í s de Prades, que es t roba en sa ma
j o r alsaria a uns m i l metres sobre «1 
n i v d l del mar^ és d'on se proveeixen 
aquells pares Cartuxos. 

Es queiexn nostres vcíns de F r a n ç a 
de la i nvas ió sentona, no armada sirió 
padf ica , que tenen all í i de l'acapa-
ramoni de que són objecte els espígols 
per part dels alemanys, que des de fa 
alguns anys han invadi t certes regions 
cn les que pretenen fer-se amos de lés 
plantes a r o m à t i q u e s de les muntanyes 
franceses, en part icular dels departa
ments de la Vanchose i dels Alps bai
xos. Fa poc que all í han arr ibat a 
obtenir, en profit seu exclusiu, una no-
tab i l í s f ima a l ç a en els preus de la ossen-
d a de l ' e sp ígo l , que d ó n a l loc cada any 
a un important c o m e r ç amb Angla ter ra , 
Estats Uni t s d"Amèr ica i t a m b é Ale
manya. Per fugir del t r ibu t que haurien 
haeu: de pagar als industrials francesos 
dels Alps m a r í t i m s i de l ' A l t a Pro-
vença , s'han instal· lat i fet amos de 
dos l locs justament c è l e b r e s per la es-
quisidesa de les f lors ; B a r r è m e en els 
Alps baixos i Sault a les m u n l a n y í s 
de Vanduse . Disposant tals invasors de 
forts capitals i oc personal molt compe
tent per desorientar a l a gent sobre H 
que portaven de cap, i per no mspi-
rar rezels, procuraren mostrar-se s i m 
p à t i c s i no ésser exigents al fer les 
compres del que els hi convenia adquir i r . 
Així , a cada e s t a d ó pogueren amagat-
zemar grans quantitats de p r imera ma
t è r i a fresca que destinaren a a l imentar 
els perfeccionats alambins que insta! '.a-
r o n ; mes, per a r r iba r a obtenir aquelles 
no repararen en devastar l a regió amb 
arrencades de plantes fetes de m a n é r a 
veritablement bàrbara. E n 1902. l'essen-
cia pura d ' e sp ígol es venia als perfu-
misies a l preu mig de 18 francs el k i l o , i 
poc a poc ha anat aumentant fins a 
38 francs, o s ia una pujada de m é s d'un 
cent per cent. 

Aler ta , doncs, el dia que s'inicíi la cx> 
rrent teutona cap a casa nostra, que 
ens t robaria , sens dubte, desprevinguts, 
adormits , i l o que ha passat en altrek 
ordres do apoderar-se els estrangers de 
les riqueses nostres, fem que no suc
ceeixi en e l ram de que ens o c u p é m . Sa
piguem conservar ben c a t a l à el terrer 
nostre i les produccions que ens ofe
reix. 

P. OTT81BOFAKUXL. 
B à s c a r a . 

A d o b s E s p i n à a 
Rambla d d Centre, 3 7 . — F à b r i c a a Sons. 

I n s t i t u t A g r í c o l a 

Concursos Deu p e r a 1915 
Seguint la costum establerta i comp

tant amb la generositat de d on Josep 
Deu, aquesta C o r p o r a c i ó ofereix els pre
mis que a c o n t i n u a c i ó s'expressen, e l 
repartiment dels quals es f a rà la diada 
de Sant I s id ro d enguany. 

I . Gran premi placa mura l . — A la 
finia r ú s t i ca , en l a qual d seu p r o 
péi·iari h i hag i ap l i ca t e s f o r ç o s extra
ordinaris que s ignif iquin a v e n ç consi
derable en l ' e x p l o t a a ó de tes terres 
o d'alguna i n d ú s t r i a a g r í c o l a . 

I I . Medal la mura l . A la casa de 
p a g è s que, per la seva c o n s t r u e d ó . ins-
tal-ladons t d e p e n d è n c i e s i per l a dis-
t r i b u d ó i o rgan i t zac ió de les seves 
edificacions en general, m i l l o r respon
gui a l t i p u ideal de casa de p a g è s , 
en harmonia a m b les necessitats de 
l 'hisenda i c a r à c t e r de la comarca co
rresponent. 

I I I . Medalles murals. — U n a per 
a auTuna de les tres institucions o 
fundacions que fomentin la cul tura 
a g r à r i a o favoreucin els interessos de 
l 'agr icul tura i que t inguin a lgun d d s 
s e g ü e n t s objeedus: a> den t i f i c ; b) so
cial o educatiu), i c) e c o n ò m i c 

I V . Premi de 200 pessetes. — A l 
Kuarda-jurat que, a par t i r de 1 dc ge
ner de 1914 fins a l 31 de m a r ç d d pro-
soit any. hagi presentat, cn forma pro
cedent, més denundos per infracció de 
les disposicions protectores dels o o c l l * 

V . Diplomes d 'honor. — A l s ind i 
vidus de la parella del c ò s de U guar
d i à d v i l i del de m o ç o s de l 'Ksouar 
d ra que's t rob in en d cas anterior. 

V I . Premi de 200 pessetes. — A l 
guarda-jurat que, en d pe r íode de temps 
expressat en e l tema anterior, hagi de
mostrar vetllar m é s per a imposar d 
respecto als fruits i a la propietat 
rús t i ca . 

V I I . Diplomes d 'honor. — A l s i n 
dividus de l a parella d d oòs de ,1a 
g u a r d i à d v i l i d d de m o ç o s de l 'Es
quadra que's t rob in en d cas anterior. 

V I I I . U n exemplar luxosament en
quadernat d d l l ibre editat per l ' i n s -
ti tut «La P r o t c c d ó n a los pdjaros ú n 
ics a la A g r i c u l t u r a » i d ip loma. — 
A l director o professar de Col· legi pú
blic que amb major constanda i e í i -
c o d a hagi inculcat als alumnes l 'amor 
als ocells út i ls a l ' agr icul tura . 

I X . U n exemplar del mateix l l ibre 
luxosament enquadernat. — A l director 
o professor de Col-legi pr iva t que ea-
•.it,iu en iguals condidons que l 'anterior. 

2Í. 250 pessetes. — A l petit propie
t a r i , iemfiteuta o arrendatari d 'un o l i 
verar d ' e x t e n s i ó de 3 a 10 h o c t à n e s 
que sia m o d d de conreu, podament 
a p l i c a d ó d'adobs i , en son cas. dar 
p f i c a d ó de rerads oonlra plagues. 

X I . 500 pessetes. — A l 'autor d 'un 
aparell o m à q u i n a que f a d l i t i d treball 
a g r í c o l a i . per tant . que disminueixi 
ta cost de p r o d u c c i ó . 

X I I . 250 pessetes. — A l ' introductor 
d 'un aparrel l o m à q u i n a desconegut 
fins al present, que respongui als fins 
anteriorment exphcats. 

X I I I . 250 pessetes. — A l propietari 
agr icul tor que « n la seva finca hi hagi 
in t rodui t una planta desconeguda que 
pugui produir benofids an alguna da 
les nostres comarques. 

X I V . 250 pessi-tes. — A l ' introductor 
d 'una r a ç a d'animals, de l a qual se'n 
pugui esperar ut i l i ta ts . 

X V . 500 iiessetes. — A l propietari 
agr icul tor que t ingui una ins ta l · lació o I 

T u b e r i a d e G r e s C u c u r n y 

« A G R I C U L T O R S ! ! 
P e r a l e s o o n d a c c i o n s d ' a i g ü e s 
n o e r i p l e e u a l t r a t u b e r i a q u e l a 

T u b e p í a d e Q p e s C u c u r n y 

N o ' s r o v e l l a . N o s ' h i f a t o s a . N o 
s ' h i f a n a r r e l s . E s d e d u r a c i ó e t e r n a 

Deinaiieii Catàleg i preí - CÜCÜRNY. - U\M% íl BARCELONA 

I E S P A R V E R E N C S 

o 

o 

A L I F A F E S , L L A M P A R O N S , N A 
FRES, ETC.; TOTES les malalties dels 

C a v a l l s , M a t x o s 

* i A s e s ^ 

se cwan ràp idamenl amb el L1NIMENT 
ALONSO OJEA. Cap pagesia deu t ro 
bar-se mancada d'aquest medicament 
pels cavalls ; la seva aplicació immediata 
estalvia molts disgustos i perjudicis. 

Cl cavall és l'ajuda mès preuada del pagès 

E i c r l r i a dcaitnant prospecte, qae te us enritrà de (ranc, an el» dipoii 
J . U R I A C H Y C : M O N C A D A , 20 : B A R C E L O N 

hagi posat en p r à c t i c a determinat pro
cediment per a l 'aprofitament de res-
sklus de les cxplotadons a g r í c o l e s o 
forestals. 

L a manca de l loc ens pr iva de trans
criure les condicions que en d Cartell 
se acmyalen per n optar als diferents 
premis. £ 1 pilaç d ' a d r m s s i ó dc sol l i d -
tuts acaba el 8 d ' abr i l . 

C r ò n i c a 
Publicacions r ebudes .—«Sind i ca t A g n -

ooi i Caixa Rural de Pla de Cabra. 
Memoria llegida pcar don Josep Compte 

i Val ls c n l a Junta general*. Aquest 
document é s u n clam contra els en
ganys i la dessidia d d G o v e m en lo r respecta a l c r M i t «gr ioo la , i é s 

prop i temps una bella prova de l a 
f o r ç a i d d prestiigi daques ia asso
cia d ó que resistax br i l lantment les mal
vestats que cauen damunt d'associacions 
d'aquesta mena. 

—S'han publicat diferents fasddes per 
don A n tenor Sula, de Mèx ic , estudiant 
Ml sos diferents aspectes l a qües t ió 
agrària en aquella R e p ú b l i c a 

E n p r o d d s ood l s .—La Junta local 
de prunera e n s e n y a n ç a de Palau So
btar i Plegamans, e s t à organit a n t una 
Festa de l 'Oc id l . Sabem que t i n d r à m o l t 
esplendor. 

Anunciant-la, ha repartit uns fulls im
presos en d s quals expl ica d s beno
fids g u c l s ood l s porten a l 'agrioultura 

i e x a t a n t a t o thom a respectar-los i a 
fomentar les seves cries. 

Centre de contractacions a Olot.— 
L e g i m en d Butllert d d Sindical Agrí
cola d ' O l o t : 

« T e n i m n o t i d a de que's tracta de cnear 
un centre dc con t raaadons de cereals, 
farines i sos derivats . quo d local 
escullit é s . inoarinamenl, d sal6 de la 
columna de Casa l a C i u t a í . L 'Ajunta
ment sembla ha dispensa: una favorable 
acull ida a l a petdao d uns quants negx> 
dants en grans i a m b sa p r o c c o d ó i 
ajuda s'esiicra no's t a r d a r à pas temps en 
veure's inaugurat d i r centre que ha 
de beneficiar cn gran manera a la 
classe a g n cul tota per l a facilitat que 
t i nd rà <1 indagar el preu d d s articles 
que l i convmga saber i de contractar 
amb ple coneixement de l'estat d d mer
cat de grans. A u g u r e m a d i t centre un 
èxi t s o r p r e n e n t » . 

M e r c a t d e B a r c e l o n a 

preus co r rnu al ençrúi. donau per la JuiUa 
Stnatcai ael Col·legi de Corredros fUiait de 
Comerç de la Plaça ae HarceUmt. 

Grana i l a r i n e s 
iSevie arelidee&uw*.) 

C a i i d e f l ' c i j U l U . deUe'WaaV·iO lOü kilos 
Manxa > 37'72» ;!Vis > 
Ara -ó > (Km I UO'OO » 
Urucll > WOO B 0>J-U0 » 
N a T B r r t » 110*00 uOO'UO > 
Blanquet . . . . > ÚUMO • ÜO'üO > 
Auniralla . . . . > OO·WaoO· > 
Ratau Units. . . » SS'UUaSSt» » 

Fariuea 
B i u a ulanca n.'U da W UO a SO Q0 100 klloa 
cuperl lot Id. n.'S. > i7'U0 a iS'uO > 
Sumero»3 . . . a •II·UO n « ' 5 0 » 
Sunicroat . . . > M ' 1 ! ' ? í ' ^ » 
Sotones » W ' ^ • « V ^ » 
Tercrrei . . . . » a '-"O-OO » 
(juartea » " ' ^ •<»•«> » 
gxtra fors .n .M • » «"HW i » 
S u p e r l i u a f o r M » . » MH» •00 » 
NumuroaU . . . » il • * l , » 
Números4 . . . » ? ' ' " » 25.,, » 

Torcerea . . . » n S"» » 
Oiinrl.-» . . . . » 15' a IS·Sa » 
ArrrtsValanel· bombat ' i » 

» Eenlloch . . 45 01) a 50' » 

Vlnaroi (UOTB) . » » 18 39 100 ktlM 
Caaiüllo iiagra . . » OO'uO a OCOO » 
Vlnaroï r o l i . . » lüT? a \6V1 » 
Tarragon» . . . » 1«*07 a 00-00 » 
Valencià ( n o n ) . » 15*77 a Ití'Ol > 
Iblça . . , . . » 14*58 • OO'OO » 
Mallorca . . . » 13-69 a 14'M » 
Chipre . . . . > 17*20 D ' » 
Portugtl : . . . » 16*06 a OO'OO » 
Can'l. • OO'UO • ' » 

D ·Bpal l · · 
8agú » i f W » 3-035 100 11 Usa 
Siutouet . . . . > 3*m a 3*314 » 
PrlniR » S'SU a 3-571 f 

Saoalola 
Savllia . , . . » W a 59 100 klloa 
Kairangera. . . > 00' a ' t 

ClTada 
Exlramudura . . » 96*35 • 37*00 » 
Mnnxt . . . . • Si*») a 36*00 » 
andaiuala . . . » 94'ao a 2S'uO > 

Baaa— 
gavlll* > 25*00 a 35*» > 

Ordi 
Rumia. . . . , » OO'iTO B OO'OO 100 klloa 
Uonxa . . . . » 85'50 a 38*00 > 
Comarca. . . . » OO'OO n OO'OO > 
Urgall . . . . » M 00 a 00*00 • 

Fava* 
Btiremadura. . » Sl'OO a OO'OO 100 klloa 
UahO.. . . . » 00* • ' » 

ValancUnes. . , 
Mexfc 

Favona 
Xe re» 
SaTllla. t . . . 
Xina 
aiamanjra . . . 

B la tdemoro 
PlBl» 
ClacuaaUai. . . 
Danubi . : . . 
Senlia . . . . 

M i l l 
Balrangar . . . 
Comarca. , . , 

Harpa 
Pala 
Xipra 

00*00 a OO'OO 
• a OO'OO 

SO-SO a 31 00 
3 i 00 
oo'oo 
00* 

24*00 i 
00' 
2;l*50 
36 00 

26*00 
00*00 

00*00 i 
00' 

8040 
00* 
00*00 

25'00 
OO'OO 
24'-JO 
OO'OO 

OO'OO 

OO'OO 

Llevor de c à n e m 
Bxtraogara. 

Clgrona 
Andaluaia . . . » 
Moruns n ú m . 39. > 

V > . » 
Esmirna. . . . > 
Caaialla . , . . > 

Mongetea 
Valencià Hiuai(a.) > 
Amoiikeli . . . » 
• ' . o m a r e a . . . , » 
Cocorroaea Caaiella> 
Mallorca . . . . > 
Perlea » 
Cailolla.. . . . * 
Galícia . , . . » 
Brolla » 
Faaolels >1el Pala. > 

• C a i e L a . . > 
Llevor da nap . . > 
•'ajol dal paia . . » 
Llenliea. . . . » 

> 40*00 • 42* 

50* 

00' SO* 

a H * 
• * 
a « 
a 00*00 
a 1*T 

OO'OO a 61-00 
Oi- a 59 
00 00 a 00* 
5Í-00 a 60 00 
Gl OOa 00*00 
00* a OO'OO 

6Í' a TO4 
a 
a 00* 

a 4* 
a 03' 
B '• 
a OCC 
a 90' 

00' 
00* 
4T 
42' 
60' 

I 

» 
» 

100 klloa 
» 

> 

100 klloa 
» 
» 
» 

100 klloa 
> 

100 klloa 

100 klloa 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

> 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

» 

F r u i t e s d e l p a l a 
(Informació de la cota Miquel Valle i Sal·adO) 

Alia caf-parea morals del pala, da 00-
' peasoien la dotzena da (orca. — ídem pri

mera, de Ou a 00 id«m.—Id. cap-pares mur
ciana deoa 00. 

Admatilea amb cloaca forta, da 80 B 85 pla. 
eia 100 kilos.—Id. mollar da 110 a ISO' ala 
10 ; kilos—Id gsi>eransa, primera, do 376 a 
27H' eia 100 Klloa.—Idam Ídem, aasona, da 
864' a 270' Iti.—tdam I.iarguaia, da m>-00 
a £&' Llem.—ídem Mallorca, aacullida, da 
27a' a 274' ideïn.—Id. : i., corrent de 853* 
a 8 » ' irt. 

Arroa Monkili, da 46' a 50* paaaalaa ala 
lOu kilua.—ídem Bomba, de58' a 64* Ídem 

Avellaneaculliler, de75 a 80'OOptea. e l a 100 
kilua.—Ídem g a r T e i l a d e a , d e iWOu a 86 00 id 
—Ídem nogrsls.de 90 a 9a'0d id. id.—Idara 
en . a '. de Itfi a IHS'UO pies eia 100 ka.— 
Ida u en gra 2.*, de I7r> < HO'iiO ídem Ídem. 

Beasea BeDicarlò, 33*110 a 34'u0 100 klloa. — 
Xitva Navarra, da 25 a 20 Ídem. 

Blatdemoro Cinqunnilal, 00*008 00*00 plat 
ela 100 kilos.—ídem Plau, de '00a '00 id. 
Ideïn. 

Cacahueu pr o w, de 56 a 57 peaaelea ala 100 
Idlo».—Ideïn da Irealoualre grana, «blanc», 
de34 a 55'0iiid—ídem de doa grans, «blanc», 
de50 a 5roo idem.—ídem da dos grana, roig, 
47 a 18 idem. 

Dallis, de W * ) •OO'OO peaaetes ela 100 kiloe. 
Bscaiola Ma/agHD,53*0Ua 54*00 plaa ala 100 

kilos.-IdBiii Sevilla, de 54'00 a 55*00 Ídem. 
Kasolela pals, de tTOO a 48'0'i peaselea ala 100 

kilos.—Mem eairangera, de 44 a 45 idem. 
Pigues Praga, de 6*50 a T00 pies. caixa de 

lOks. — Idem Mallorca, de 3*50 a 0' id.— 
Idem negrea, 00 a 00*00 neaaalas ela 100 kiloa. 

Llavor de oàaem, de 35 e 36' peuelea ala 
100 kilos. 

Llenties pals, de 05 a 98* pessetea ala l(Xi 
kilo». 

Mongetes coco-rose» eslrangari». da a 
00* pies. ela 100 kilos.-Idem Id . del paig.de 
Or 8 65* idem.—Id. IllngoU, da a 00 id 
—Idam Uallorcii, de59f a 60' idam —Mam 
perlea ealrangeres. de Off a 00' ul.—Ídem 
Pmei Casteiiu, de na a G3- idem.—Idem poia, 
00*00 a iK) Ideia.— Idam Valencià, de 63 a 61 
aeldom.—tri. Monkellnea, i X a OKI. 

Noua,defi0 8 70 pesaeieaaia 100 klloa. 
, Prunes imperial Màlaga de a 00 pia ala 
lOOklloa.—Idem Imperial, a 0*00 Id.—Idam 
aur-chnii. a • |d.—Idemotiolc. a 00*00; 
—Ideni earrenle da 7*00 a 8*0 caixa 10 klloa. 

Pansea, nou ralina,exlra, de8n9'úO p>s. la 
C a i x a de 10 kiloa — Idam. Idem corranla, de 
I'OO ii S'OO Id. Id.—Id. plenes, de 5 50 a T00 
dem Id.—Id. id. grt 1.'MSlaaa. 7'00 a SiiO 

Ideinliiem.—Idem Id. 8 • Mílaga, 6*50 a T00 
l'Iem Idflm - Ídem idam Dénia, da 6*00 a 
OHKiidem Idem. 

Pebre vermell, de 00 a 000*00 pies. ela lo* 
klloa. 

Plnjonadal pau 105 a S ' ï peaaelea ala 100 kl
loa.—Caaialla. 000 id. 

CigroneAlfarua loa, de (13 a 7il peaaeiesala 100 
kilos.—Idem Xerès. de Kj'O a 80'úO id.—Idem 
Ma/agan, n.*28.de 16 a 47'00idera.—líera Ma-
xagan, n ú m 2y. de 49*00 » 50'0n idem.—Idera 
M i x i r h . de 90» 135 Ídem.—Idara Sa^ch, da 
115 a 125' idem. 

Tranniaoa. de 281» a SO'OO peaaaiea ela 1(10 
•lloa. 
, Xufes garvellades. da CO'ü a es" peaaaiea ala 
100 k l loa . - Idem c u l l l u r . daSO a SS'uO idem. 

Comina, deOOaOO.—Anlaancra. daOOaOO. 
C à n e m s 

(In/ormació d* la eaia Jaume M a r t i i Cal-
t e l l . i 
D ' I t a l i a ens diuen que a dar re ra hora 

d G o v e m ha p e r m è s una a d i d ó de 
1.000 tonelades m é s de c à n e m per a l a 
e x p o r t a c i ó ; akxò no ha sigut de l 'a-
erado dels receptors d 'Anglaterra , A le 
manya, F r a n ç a i Estats Unilts, que n o 
cessiten mol ta major quanti tat i que 
creien que la conoessüà seria major . 
Els preus segueixen ferms i amb a l ç a 
els dol pals. t an t del VaMès com d 'Or io la . 

Cànem VahéK, brevaiamb maquina, ciaaaa, 
primers. (upotalV. de -JOO a 000 nlee. 100 kiloa. 

Cnuem Vallaa bregaide pagea. da l U a U i 
pesseies. 

Canal oOcl d'Oriola, da 175 a 180. 
Cànem Oriental an rama, 1.*, daOOO a 'JOOtd. 
OrtenUl en rama, 8 X ^ 8 , 0 0 0 ^ 
Canalda Baliguer.OOO a 000 Id. 

Canera deBaiaguor bregal amb maquina, de 
112 a 115 id . 

D ' IUl ia : 
Boiooia, natural, da ISO a IdOld. 
Bolonia, clahaiOcai,de 155 a 115 id. 
Ferrarà, natural, deOOOaoOlld. 
Ferrarà, clcsaiflcal, de 00 > i 000 Id. 
PenUnaUde Nftpola, /pon.'i.' i.'ie'XWa 000 Id. 
(Preus nominals.) 
Preua de magalxem per 100 kiloa. 

A d o b s 
fH/Ornació de la eaea J. Stplnilt, S. en 0.1 

Superfosiatdecala mineral, H i * ' * ! , àcitfoa-
fonc soluble, pesseios O'OO ela 100 kilos. 

Superfoafalde cala mineral, 16(18, i d t foa-
Wrlc soluble, 8'25. 

Saperfoefatdeealamineral, 15rI7*r>koit fos-
fónr soluble, 7'75. 

SaperroBfatdecalamlniral, l:»|l">'i. iol lfoa-
(drií-anluble, 7'K. 

B<r.oriea Thomas. 15il6*|a aoll roafòrie to-
Ui.12'00. 

Nl i ra tdeaoaa ,15i l8· i . a ioe ,36 '00 . 
SnUal am-»uic.2.i|21 •.-.e, 33 50. 
Clorur de pouaaa, &i((Vi "(„ equivalent a 

51 •!>.•! " , do potassa pura, 39'uO. 
Sul la ide poussa. *J|U2 *|., aqulvalaat a 

50j51 ' i , de poussa pura, 43*00. 
X a i n i u en pols, 15*00. 
Sulfal de ferro en pols, 8'»). 
Saperlosfat d'os del 1 nl - . " i , asoa i 18(90 •(. 

»cil fosforlc, 12*50. 
Superfoafal orgànic 3(4 *\, asoa i 19(14 "U 

ro.sfBU, 13-00. 
MaUría orgànica odrnea ualural, 13(14 •(, 

kzoe i 5|6*|, ac l l foaròric. 26*00. 
Maieria orgànica animal, 13(30*(, àioe. 30. 
Farina d-ossoa, 2(3 • ( , à toe i 46(50 (oafaU. 

13 *50. . 
Polvociíprlc .73 |73·(,aulfal da coure. 03. 
Preu de peaaelea ela 100 kiloa. 

INSBCTICIDKS 
BmulBió contra ois pugona. la caixa da 40 

kilos. 33-50 pies. 
«Solulol» (dcainraclant) 50 per 100 d'kcid 

cresillc, ela 100 kilos a » pies. 
Ca ldoCúpr ic (a I Adhesol), ela 100 kilos 125 

pies. 
Arsuniut, als 100 kilos 175 ptas. 
Boulilie «Bi l laulU.eU 100 kilos 175 plea. 

O l i s d o l i v a 
(JnfítrmaeiO del Hremi de HayaUemitt'.i r»lO 
Oli d'OllTa: Andalús superior, de 114 B 115 

pessetes ela l'K) k.; idem corrent, de 109 a 110; 
idem nou, 00 nOOO; Torioaa InrarlorllampaDi, 
<ie 98 B IU0; .dem bona, de 000 a 000; Una, da 
000 a 000; Aragó, de 130 a 133, vell a 000; L l e l -
oa.da i u i , lug: Orgeli. de 112 a 116-00; B m-
pordt, de 91 a 100; Mallorca, de 91 a luO, aegons 
classe. 

bense arribos d 'Andalusia per creure 
els compradors que han de baixar els 
olis d ' L ' r g d l amo t e n d è n c i a a pujar i 
notar-se a n i m a c i ó en els compradors. 
Olide pinyole: 

Verd L*. de 78 a 00 passeias ela 100 klloa; 
3.*. de 7i o 00 Idem Idem; liroo, 1.*. de 84 a 0<) 
ideiuidem; Idem 2.*, de 75 a 00 idem ídem; 
idem (osc, de 60 a 00 Idem idem. 

Oli de coco: Blanc amb envàs, da 140 a 00* 
pies.eis 100K.; Coclno, da 00 a 145; Palma, da 
00 a 143; l l i . comestible. deOOOa 000. 

O i t d e l l i n o a a c r ü . a plea. 100 kilos; idam 
idem cu l l , a ; Idem idem ca l l eapafilal, a 
000-, idem idem incolor, a 

Olis de pinyola 
(infor·naeià de U caea 3. Anfelfrt») 

Cotiaem: 
Verd 1.'. Je 78 a 00 ptas. els 100 klloa; verd 

t.*, de 74 a 00 Idam idem: eroo 1.*. da 84 a 00 
idem Ídem; groc i * , da 73 a 00 idem idem; 
fosc. de 60 a 00 idam idam.—Oli de llinosa 
Jru,a 000; idem Ídem cu l l , a 000, idem idem 
l i . ro lor , a 000. 

H a n declinat els preus i se nota poca 
demanda amb mot iu de les actuals dr-
cumptancics inf luint t a m b é l a conf i ança 
en la p r ò x i m a culL'ta, donant per resultat 
que s ' a c c e m ú i m é s la calma. 

T u r t ó d e c o c o 
(Jnformaeió de la eata A. Garcia 10.1 

A 18'00 plea. par 100 k. laa parüdaa qua'a 
faaam par vagons. 

T u r t ó s 1 o l i s 
(Jnrorntacià de la coïa DeultcM 0.*) 

Barrila, crií, a 00 peaaelea, ala 100 kiloa. 
Barrila, c u i t . a 000 » » 100 » 
Bneaixea, cuit, 4 peaaelea m é r 

PetroU 
Refinal.6I'lïJ pis. 100 lilrea.ea barrila; 94*00 

la caixa de 36 lllrea. 
L lum briilani ,6l-2) els 100 lllrea an caixona 

de lo btdona de 511 tros; 25'00 la caixa da 98 11-
Ires. 

(insoiina:70-20 Pies. ela 100 lllrea en bidons 
de 50 lllrea; 37*25 la caixa de 36 lllrea. 

Moio-nafu: 75-00 pua. ala loO Mires an cai-
xons da 10 bidonela de 5 lllrea. 

Fruites i bortailces 
(Ju/ormaeU de la eaea Unte Ma iu i t u ) 

Alia » I8'00 a 32-00 d.* de fores 
Cevea »SO'OOa lOOklloa 

> pala . . . » * a * » 
Aubercoca. . . . a 8*00 a &' 10 klloa 
Préaseca grocs . . a i'OO a 5*00 » 

> gabaixos. » OVu a 0*00 » 
Uunialos Valencià > OutlOa 00*00 a 
Madunea. . . . » 7*50 a 9*01 » 
Mongelea Gandia. > 3*50 a 5*00 » 

» flnea . » ' a ' > 
> CorUgena . * 0*00 a 0*00 » 

PaTaa país. . . . » O'uO a 0*00 •» 
» ValancU. . > O'uOa u* » 

Raim Mallorca sec > 15*00a 2(i*00 » 
» » leodre > 00'Ou a OO'OO » 
> PIBDU . . > -OOa -00 » 

Id. d's lires classes » OHtt a O'OO » 
Pruoea » 0*008 O'OO > 
Per«a variaa clasaaa » OMOa O'uO » 

» D. Ouindo . » 0'5 a 0*00 > 
» d'Aragó . . » 8*50 a I5U0 » 

Pomaa » l'uOa *'50 » 
Clrerea > 2110 a 4'50 a 
Nf»; r-s . . . . » 4'00 a S'OO » 
TomalecapaU . . » 1*00 a 2*00 » 

» Cananea. . » 6*00 a 8*00 » 
PabroU varU. . . » 0* a 0*00 el 1000 

» vermelU . » 0*00 a O'OO » 
Aubergimea.. . . » OS» a 0' » 
Llimonea. . . . » 50* a HO' » 
Taronve» . . . . » 40* a 80*00 » 
Manderinea. . . » 20' a 25' » 
Maiíranea. . . j » O m a 00* » 
Plauoa . . 1 . . a l ' B 0*00 dotxena 
Me.ous » *00a00* » 
Cindriea . . . . » 0*0 a 00* » 
Pepinoa. . . . , » ' a 0% > 
Bajoqua» . . . . » l'50a 2' » 

Panses da raima ea caixes Ja 10 klloa, OO'OO 
pesse tea. 

Piguea. en caixes de lo kiloa. O'OOpaaaataa 

M e r c a t s d e C a t a l u n y a 

B a n y o l e s 
3 març. 

. . da 39*.w a 23*00 qoarUra 
. . » l'J'M a 2O*0U > 
. . » ln-'M a la"o0 » 
. . > lu'uu a lu'SO » 
. . » li'OO a U0' » 

. . » 82' a 33* > 
. . » 15-50 a 16*00 » 
. . » 18*00 a 18*00 » 
. . » 18' a 18-50 » . . » oo' a oo'OO » 
. . » ll'OI a i r a > 
. . » ll'OO a IS'M,) » . . » i·í'oo a la'oo » » itrso a ivoo » 

Blai. . . . 
UosUlI. . 
Ordi 
Civada 
Uiot de aioro. . , 

Mongetes: 
Paiaolanqoea. . . 
Pates 
Pavoiia . . . . . 
Ues&es . . . . . 
Clgrona 
Uovína . . . . . 
M i l l . . . i . . . 
l 'anís. 
Pajol 
l'au-les; blanquea. > 

» groguea. . » * * • » 
» O'OO a 0*00 forc 

tíaiiiue» » 8*00 a l̂ òO parell 
Polla.iraa. . . . » 4*:>o a 5*50 » 
Conih» > 3'i« a 4*30 » 
Ànecs > OO'OO a uu'uO » 
Oquca > 0*00 a 0*00 nna 
Oai » 1-05 a 0 00 dotzena 
Olla > 13-00 a 00*00 malai 
BeHliar: Porqui . . » 14-00 a OO'OO arroba 

CfcrM d'alzina, 13 a 14*00 pies. càrrega.— 
Bscorse d'alxina en r a m a , » a 0 pies. carroca; 
idem alòlla, 9*05 B 10*05 Id. — Roldó an fulla. 
9' u 10 Ídem-, idem mOil venUlal. a 13 Idam. 

Bqulvalaacía». — La quarwra equival a 80 
liirea. 

Calal 
• març. 

Blat . . . . . de 28'16a ' qnarUru 
Ordi » l4V8a 00' » 
Civada » . » 
Mongetaa 42-26 a » 
Bessea » • ' » riiiruai » *a"·a • » 
Brp » 19"-» . 1 , 
Guixea , . . . . » 9 r i 2 a ' » 
Llevor irepadella . » 9-85 a ' » 
PalAlea » Tu4 a ' lOOklloa 
Oment » 1-25 a ' » 
Carbó da pedra (llgnilo) a 2*50 paseataa > 
Gallinaa > O·'KJaM* parall 
Pullaslraa . . . . » 4*00 8 ••00 » 

Conilla » 18*00 8 22*00 doizeaa 
Perdius » OO-üO a 00* > 
Oua » 1*00 a i'30 » 
Anechs. . , . . > 00*00 a I>J*U0 » 
Oqaea » 00*00 a 00*00 a 
Llebrea » 00̂ 00 8 OO'OO una 
Pana » • a e'OO 100 kiloa 
Trepadella. . . . » • a iOtiO » 
Boli de irepadella . » ' a 9*00 » 
Besiiar: Porqui i . » 18* aSS* nn 
Porc engreixat . . > 1*75 8 0 00 carnicera 

Bquivalanclaa.-Laquorlera equival a71 l l 
ir es.—El qu in là de 4C kilos. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 
4 m a r ç . 

Blai. de 19008 20*00 quarUra 
M.isUll » 13-00 a 16' > 
Ordi » WüiJ a l l * » 
Civada > 9*00 • 10*00 » 
Ulai de moro . . . » 00*00 a oi)* » 
Mongelea de la Seu > 29 00 a 81* « 
Pavea. > 00*00 a 00* a 
Pavnoa » 15*. 8 16-00 > 
Besacs > 16*00 8 iT-i* » 
Cigrons » 25* a 32' » 
I.lobina » 0* a 10' » 
Krp V 19* e 13' » 
Pa U tea » 1*75 a 2- nrrobt 
Aveilanea. . . . » 388 40 aac daSS -.oo ki. 
AdmeUlea. . . . » 29 a 23 qusrura 
Sous » 13 a 10 
Gallioea » 8' » U ' M n l 
Pollaslrea » 4'0úa 8*00 • 
Conilla. » l ' a 5^) a 
Coloma. » 0* • ' > 
Aneis » 0*00 a ' • 
Oquea » ' a ' una 
Oua » l*90a '.*» doUaoa 
Olis » 4*30 > 5''» quant 
Olives » ' a ' qnarlera 
Vina » 9*00 a 35' carrega 

de 121*60 lllrea. 
Verema blanca i negre de 00 a 00 pasaalaa laa 

12 arrobes. 
Besliar De llana . » 2*00 a 3*85 earnlcsra 

» Porqui. . > 2*00 a £10 » 
KqulTalenciea: La càrrega (meaura-equi

val a 121 lilrea.—Gl quiola de 41'6 kiloa.— 
La arroba da 10'40 kiloa. 

Figueres 
25 febrer. 

Blai. . . , , , .de 2S'15 a 38*75 bact. 
Segle OO-O» • 00*00 » 
MesUU ; . . . . » 00*00a 00* » 
Ordi ; . » 00*00 8 1S'30 > 
Civada » 11*65 a 1.TI8 » 
Blaidemora. . » 18*15 a 18*0 » 
Mongeta. 3r25 a 33*75 » 
Mongelea . . . . » 4l aó 8 41-23 » 
Pnvaa » 19 40 a W » » 
Favona » ' a • » 
Bessea. 93-50 a 0100 » 
ClRrona. . : . . » 35'00 a 87 50 » 
Mil l » 30'iK) a 00'nú » 
Pa nia » 00*00 a 17*50 > 
Pauiea 10'40 a 15-35 q . a . 
Alia 0 'K a S'25 (ore 
Cevea » 0-20 a 0-53 » 
Aglans d'alzina. . > 00-00 a OO'OO hacL 
Canons » ' a p»r»U 
Oeliinea . . . . » 7*00 8 9*00 , 
Pollaslrea. . . . » i'OO 8 T00 » 
Conilla. . ; . . » 3*00 a 500 
Aneea » 6*00 a 8*00 > 
Oquea. » 6*00 a 8*00 uoa 
Galls d ' índia . . . » 00' a 00* un 
Polles id. . . . » 0* a 00* una 
Capóne. . , . . » 0' « 00* nn 
Ous. . . < . . » posa 1*10 tataana 

» SOdoitanea. . » 33,50 a 33* 
Olla » 99*80 alOTSO hael 
Userda » 2*50 a 3 " . f u t a U 
Clvedagranada . » 2*00 a 2*25 » 
Palla » 1*60 8 1*75 » 
Aufala » 0*00 a 0*00 » 

BesUan 
""na » WOO a 90* de 1 aay 

Porqui (grassos) pes viu. 13'50 a 14*00 10 kiloa 
Planter: abundant i barato. 

3 [ imianclss —Ln quirlara equival a 90 l i -
Irw.—La carrega (paa) a 190 kiloa -31 quinU 
de 40 kilos.—L'arroba da 10 k i lu —81 .oalsl 
d'oli 11*200 Mloao 19*40lltre8.-B: .-naialdatí 
15*4811 traa. 

Coocorraocla regular i preus sasUnguls. 
G i r o n a 

8 març. 
B l i L . . , , . . d a 8 r 8 82- lOOktlte. 
M e s u l l . . ! . . » aSUO a 2V0O » 
Ordi » 85*00 a 86 00 • 
Civada 83110 a 9^M » 
Blaldamoro. . . > SS'OO a Ki-oo > 
Pasols » 33*00 a S5* » 
Pavona » 38* a 35 » 
Pavea. » 88*00 a 39*00 » 
Peaola. » 00' a '08 a 
Clgrona. . . . . > 45*008 38* » 
Oua » l'OO a ros doiisaa 
Arrta a a í W a S O ' lOOktldg. 
Garrofa». 20*00 a 81*30 » 
Palla » 0*00 a 0" » 
Pautea » 15'00 a 1T50 » 
Olla. » 96*008 110* . 
Vina » 80*00 8 33' kectòliUa 
Pormatgea. . . . » 2*85 a Í'TS el kiiog. 
Avellanes. . . . ' aOO* a00*i)0 quarlara 
Llana blanca. . . » 0 ) ' » 93' 

> negra. . . »Cft* a 75 
Gallines . . . . » O'OO t 00; n o » 
Pollaaina. . . . > oooa O-OT » 
Oquea a 0* a 0*00 » 
Conill» » 0*00 a 0*00 tin 
Baoallt aac. a l-SS a 1*?S pU-. al kilo. 

BeatHOR 
Vaques a 'W a 2ttf 
Boua »190* a 300* 
Porc». »186' • W 
Xau > 19* « 8 4 * 

Granollers 
4 m a r ç 1011 

Se sostenen els preus alts. Les moo-
gete-s de ganxet arriben a pagar-se • 
40 pessetes quart era. Los patates de «em-
bra. procedents de muntanya, a 8 i 0 
pessetes quintar; les de menjar ban bai
xat una mica; s'han venut avis a 6 
pessetes. 

£11 {neu del bestiar porouí fa moltes 
asdladons; éa poc lucranu l'en^mxar-ae 
pels preus alts a que s'han de oanprar 
els menjars. E l blardemaro «Mà a 25 
pessetes els 100 kilos. 

Martorell 
39 febrer. 

Blai l.» Aa 12*üd a 19*50 auarlara 
Urdl luMO a 10*50 » 
Civada » 8*50 8 9*00 > 
Bl·idemoro. . . » 12*00 • » 8 0 » 
Mongeies cull l la 

pròpia . . . . » 38*00 8 4úr 100 klloa 
Mongelea roraaUres > 3rüU a 35 00 . 

llavor . . » 0u*0ü a 00*U0 » 
Kavaa. » 13'iw • 14*00 » 
Pavona. » 14*00 8 00*00 » 
Bessea » la1*) t W5Ü » 
Clgrona » 84*00 a 3«*i« » 
Paiulaabuft.. . . » 15'iW a W i . 

» boUdo . i » MO a **! > 
» novella. . » OMO • 0M0 > 

All» » l'OO a 1*611 fore 
Cevea » 0'4da Ü'5i> > 
AdmeUlea. . . . » WOOaOO'O quarlera 

, fertao . t '00 * ' , 
Nou» » OD·iw a 00*00 » 
Galiluea > 11*00 a 13*0 paraU 
Pollaauea » 7*00 a lOMO » 
Conliu » 3'Oóa 5'i« » 
A ' 1 * " » OSJO a OO'i» > 
Oquea 
Ous 
OH»- • • . . . . » ' 
Vius 
l.ilivea 
Alcoboia . . . . 
Vn.»: negra t . . 

» clar. . . . 
» iiovail . . • 

Palla 
Auinls aec. . . . 
Bestiar De llana . 
Porqui 
Prulies: Perea . . 

'aus » 0*1*1 t 
» 1*01)1 lf3i doitaai 
» 115 a 10) carrega 

» a 90*00 • 
» 0* a * bacidL 
» 1 6 0 ' a 170- » 
» 10*00 a 1700 » 
» OO'oo a Oü-oo » 
> 00* a oo* » 
» a'aot 0*00 «uioit 
» S'OO | t/'T.) * 
» o w a tf-aj kilo 
» l'Ta 8 2*00 . 
» 0*00 a 00* qalnU 

V i l a f r a n c a d e l P e n e d è s 
0 m s i ç . 

Vina: 
Blanca. 10* a la* . a 1*00 ptoa. grau 1 eAr. 
Roaala.ldam . a 0-90 • » 
Negrea, Idem . a O-BO * » 
Hafxoa de «1 . a fí'~0 r 
Tar i rò . . . . j o 90 ctao i quiatà 
Alcofolla 94* a 90" a 000 a 000 baeloiil/a 

> dest i la l . a a » 
• teciiacal. a a > 

Alia a OO'OO a 00 IS forca 
Ous e 130 a 0 00 dulzaaa 
«ïallinea. . . . a l l ' O O a l ï ' p a r e l l 
Pollatlroa . . . a 7 OOa 8- » 
ConlUa . . . . • 3*00 a 4 00 » 
Coiomfiui . . . a Ï^O a Ú 5ò » 
Aneca m u U . . « 0*00 8 10*00 » 

» xerralrai. • 4 00 a 5*00 > 
Galiad'lnda . • a 0 00 
C t>on». . . . a "00 
Poileia . . . . a 2 00 a 2<S5 

Baatiar: 
Porcs gratao*. . a 160*00 a 170 ala 100 'dia* 
Mamollona . . a 38 00 n 40*00 oa 

Mercat ammadissim o x a m t a t m . 

t 
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E l c o n f l i c t e e u r o p e u 

C r ò n i c a t è c n i c a 

d e l a g u e r r a 

E l forçament dels Dardanels 
• 1 cr f i d s al-liats s'han t i rat damunt <Wfl 
C a i d a n d s . Si fóssim cr í t ics de cafè, 
d i r í e m que j a era hora. P e r ò quan una 
B i u i ó de guerra tan trascrodcntaJ oom 
aquesta no s'ha fet fins ara. é s oue. 
a j ud i c i de l 'Estat Major , n u devia ser 
fins ara. 

Jo podr ia senyaJar-lii una r a ó . £ s l a 

d e s p r é s de tres atacs, els forts de l'en-
traua. Ja h i han desonharcar troucs, 
onejant a l sur d e Galipolis l a bandera 
anglesa. E s de creure que r c o o n s t r u i r à n 
els forts i c n faran centre dopt-raclons. 

E n un teroer atac, d e s p r é s que els 
vaixells ca^a-mines en varen inur i l i t ra r 
unes 800, Ics « q u a d r e s van apagar les 
bateries entre aquests forts i els se
gons, que deuran SCT atacats aviar . 

Ataquen 8 cuira^ats, 6 creuers i 40 
vaixells menors auxil iars, d i r ig i t s pel 
«R«-ina I s a b t b , que é s e l c u i r a ç a t m é s 
formidable d d m ó n . 

A l s voltants de l a ciutat de Gal ipol is 
esperen als invasors, segons noves de 

. 1 

ECgüent: si els al-liats haguesiin a i a 
t t u els Dardanels fa tros mesoe, els 
e x í r c i t s turcs, ooncentrats a les ribe
r a d d l l a r g Estret, haurien pogut ba-
btre amb cert èxi t k s \-anguardies ata
cants. A ixò hauria s igu t u n aglutinant 
p d desmoralitzat e x í r r i t de la Mi t j a 
L l u n a . A i x ò . a m é s , l 'haur ia maonn-
gat en l loc rda t ivament fèrti l i dc fà-
d l aprovisionament. 

L·i murric-ría anglesa, a rmada d la 
seva formidable p a d w i d a . l a d f ixa t pas
sar d temps. Mentrestant, m é s d f m i g 
mil- l ió de turcs, trets de l 'Estret , van 
ficar-se Anato l ia endins, bai.iant els 
uns cap a la Sirià, Palestina i Súez, i 
els altres cap a l a costa del Mar Negre . 

Els primers, del mats i famèl ics , «st .m 
csctialmimt els pírisoe d d voltant de 
Dvunasc. o n l i an hagut dc rctr-c.o<dir des 
dol Sinal . Els segons, l ' exè rc i t r ú s del 
Càucat i d s . s é en eco inuada. JJMÍ:a U t J 
i ijrros són a molts cents k i lò i " 
de l a capital , amb provisions es·ra'·ses· 

f i a v m t esperar, s i » desfet tota l a 
Ueguida mdesca sobre l 'F .g pCe, i ' b a des-
mjra l j t za t a dos e x è r d t s turec, s'ha 
poicut avengar Dardanels endins etnse 
tropes turques oue seriament s h i opo
sessin. ' ! I «. 1 1 " ! • I 

Els anglesos s ó n al! lats de! í e m p s . 
L i duncsi sempre d que l i pertoca. I 
d temgjs «Is re torna a m b usura aquest 
s a c r í f i d dií i<ii íssim de « p a c i e n t m e n t a t e n 
dre- . 

£ 1 sistema de def. nsa d d s Dardar.- Is 
r - t à basat cn tres nuclis de r e s i s t è n c i a . 

L 'un é s a l'entra-la de l 'Es t re t ; l 'al-
Ire, cap a l m i g , o n l'estret pas s 'estreny 
m é s encara. 1 a l t re é s passat Galipnlis. 
quan l 'Es t re t s'acaba, entrant a l M a r 
M à r m a r a . En t re els tres n u c l i » — t r e s 
dobles nuclis, p e r q u è les defenses són a. 
BJnbdós costats; a l 'Europa , que é s a 
l'<--(iuerra, i a l 'Asia, que es a l a dieta— 
hi ha nombroses bateries, ool-loeadcs 
sc-bre d s turons, i cap d'elles arr iba, a l l & 
a 400 metres. E l nostre T ib idabo o n 
té 500. , T . ' , 

Les e sqx iad re í al Irades han anerreaf, 

Constantinopla, 100.000 turcs. Si no dis
posen d e grossa ar t i l ler ia , hauran de re
cular als primers dispars. 

V . C. d'E. M. 

P. S.—Les diies cartes adjuntes ajuda
ran d lec ïor o fer c o m p o s i c i ó de l loc 
referent a l nou t a m p de batalla os-
cul l i t IBJS al-liats. 

L a car ta 1 zrorca d s Dardanels, que 
són d l ln rc estret senyalat a m b l a xi
fra 2; el M&r d e M à r m a r a . on aboqiwn 
els Dardands , i el Bòsfor . curt estret 
que i x m a al M a r N'egre. 

' i i r t n 2 d ó n a una amfcklia'ió d d s 
Dardanels, a m b l a s i tuac ió d d s b t í -h-
gKMMBt·j 

Els Dardanels tenen 71 kUòn>i-tr<s d é 
i lUuva*la. d r i a 7 k i l ò m e t r e s d'amp'a-
' i !n . i dc 10 a 100 nw-tres de fons. 

D e T u r q u i a e s t a n t 

Ccnstantmopla, 21 desembre 1914. 
.Seny<>r Director de L A V E U D E CA

T A L U N Y A : 
No cregui que durant d s dies trans

correguts des de l a meva ú l t i m a car
ta hagin passat a q u í ccwes e x t r a o r d i n à 
ries, t o m no feia preveure « n ma ante
rior; h o obstant, d c d e s t i m é s carre
gar. 

Abans de tot be de d i r - l i , que d 
J 'ar lamcnt usa la t à c t i c a que's ò e g u d x 
en altres Parlaments, i eapedalmcnt d 
nostre, per guanyar temps i a r r ibar a 
<<>nvènccr a les oposicions, o quan 
menys l levar tota la f o r ç a possible a 
k s seves interpcl-Ladcns. 

Obert aqui d Par lamem amb la pom-
ca i solemnitats usuals, i l legit que 
fou d discurs d d Trono—es c o n f i r m à 
el nomenament d d president anterior, 
l l a h l Bey, i s ' a i o m à la reunió de la 
Cambra fins d dissabte, 19 del corrent, 
'Si la sess ió de l a qual s ' a c o r d à ajor
nar novament la d i s cus s ió del discurs 
d d T r o n o pel dimecres p r ò x i m . 

E l F d d Mariscal van der Gol f t Pa 
c h l a m b à d d i a anunciat : no va vo
ler hostatjar-se al Palau i viu a l ' ^Ho-
« d Rera Palaoe>, on d v d g quasi cada 
d i a a l 'hora d'esmorzar; és un «enyor 
d'uns 70 a 75 anys, m o l t s impà t i c , co-
r r e c t í s s i m , sense o rgu l l n i fanfarroneria . 
H a vingut en c o n m a n y í a d 'un f i l l seu, 
agregat mi l i t a r a fa L e g a c i ó d ' A l e n u -
nya a Solia, iove, m o l t afable l que 
I « r l a d cas t e l l à , per haver estat durant 
5 anys instructor de l 'exèrci t argenti . 

Desgraciadament crec que aquest bon 
senyor ha a r r iba t massa tard, p e r q u è 
d s à n i m s e s t à n ja m o l t e x d t a u i d s 
a< cflieixements, que prenen ma l aspec-
t r , es p r e o p í t o i . 

L a seva veu n o s e r à escoltada: no fi 
« e r à possible deturar el de sen f r è d 'un 
pafs que és p r e c í s tenir l o sempre sots 

1 n»ès a un j o u m o l t fort, p e r q u è no 
de l ' educac ió i d civisme s u i i c i m t per 
uuiar se s d i gaud i r de completa Ui. 
bertat. 

E n quant 4 d e m é s , s d s puc di r quo 
els vaixells anglo-francesos han re nuat 
d b o m b a r d d g d d s Dardands sense que 
sapiguem el resultat conseguit en d i ta 
aocio, que sembla d u r a r d é s d d dissap-
t'-, 12 de l corrent. L a premsa local ha 
publicat l a p è r d i a d d <Mcssovdidu , vel l 
creuer reformat per l a casa Ansaldo fa 
anys, a r r ibuin t l a a una vta d 'a igua; p e r ò 
d seu enfonsament é s degut a ta go-
m d i a d 'un submari a n g l è s que o u i t a » 
fià les d n c fileres dc mà nos que obsfuoi-
xej» d canal d d s Dardanels. Des dc 

allavurs ha entrat aqui un veritable pà-
rtc a les esferes m a r í t i m e s : els vaixells 
de guerra perits i els transports s'han 
refugiat en d C o m d 'Or ; d «Goebcna 
o o n a n ú a a la badia de Beàcos (alt Bòs
for), protegit per una f o n a xarxa de 
f i l ferro. Dos torpeders recorren d M a r 
de M à r m a r a fins a l 'embocadura del 
Bòs fo r buscant el fan tàs t i c s u b m a r í , i 
e i Govern ha p r o m è s 1.000 l l iures a qu i 
el descobreixi. A n i t s'assegurava que en 
alguns dels forts exteriors d d s Darda 
n d » onejaven les banderes franceses i 
angleses i que seguien aven^ant en cl 
canal anvb el p ropòs i t dc destruir i 
ocupar tots els forts fins a r r iba r a Cons-
tantinopla, i d ic tar condicions. 

Si l 'esquadra anglo-francesa • un cyuís 
el j as franc per V Estret, no podr ia man-
temr-se sense desembarcar tropes, i d 
seu nombre, segons persones competents, 
no pot ser inferior a 100.000 homes. 

Certament res se sab sobre auuest 
particular mes resulta s in tomàf ic el fet 
dc que, des de fa alguns dies. s'envien 
per ferrocarr i l a Kon ia d s objectes de 
valor i arxius, assegurant-se anit oue 
cl d ia abans en diferents vagons, s'ha
via transportat a l l i d numerar i de! mi-
nbtert d 'Hisenda, concordant aquesta no-
d e u amb l 'avis de d i t departament, 
que durant quinze dies no e f e c t u a r à pa
gament de cap mena. 

Els alemanys comencen a e^tar in t ran 
q u i h per la seva seguretat.—Correspon
sal. 

L« pèrdua d e l G l a s g o w » 
. B e r l i n . — E l Ber l iner Lokal-Anciger . en 
in lo rmaaons rebudes d ' H d a n d a insis
teix en que 1 cu i raça* a n g l è s «Glascow» 
se n a n à a fons en d combat d e Coro-
n d , J q u e l v a i x d l que amb el n o m 
de Glasgow e n t r à en por ts sud-anwri-
cans no é s a l t re q u e l «Br i s to l ; a m b 
d n o m canviat. 

( P E R T E L È F O N ) 

U n a R. O.—ün avis d e la G a s . t a 
de Londres 

M a d r i d , 9, 10 m a t í . 
Reial ordre suspenent temporalment 

d rebre i enviar p a q u e t s postals desti
nats a A l e m a n y a A u s t r j a - H o n g r í a i 
Turqu ia i que d s paquets que en l o 
successiu siguin facturats en les esta-
dons de ferrocarr i ls autoritzades per 
aquest servx-i o en les of idnes de co
rreus que ho est iguin igualment, siguin 
enviats per la via terrestre franocsa 
quan dits paquets vagin d i r ig i t s a paï
sos quo deuen seguir aquesta via. 

A n u n d a n t que la « G a c e t a i de Lon
dres ha publicat un avis als navegants 

i d a t i u a la co l · locac ió de nunes an
gleses i a l per i l l de mines alemanyes 
m la part sur d d . mar del N o r t i 
recomana que's navegui amb p r à c t i c per 
d i ta r e g i ó , a i x i c o m per l a costa d Es
còc ia . 

Lo que diuen des de Tanger 
T à n g e r . — A h i r . a la ta rde . varen c ó r r e r 

insistents rumors dc l ' a p a r i d ó d ' u n 
v a i x d l alemany a la costa de l ' A t 
l à n t i c . 

E l s que han fet c ó r r e r la no t ic ia 
han donat t a l l u x e de detalls que la 
L e g a c i ó francesa s 'iia cregut en d c à s 
de disposar l a sort ida d 'un v a i x d l fran-
t è s per a r e c ó r r e r la costa. 

Aquest fet sembla impl icar d reco-
ndxemen t de que els rumors tenen 
visos dc verosimil i tut . 

De l'Estret 
Algcciras.—Les autoritats navals de 

Gibra l tar han interceptat part d d ca
rregament de dos vapors anglesos i 
d dc u n vapor grec, declarant lo con-
t r a b à n d o l de guerra . 

D' origen alemany 
Nota oficial del Oran Quarter Alemany 

. 7. — Gran Quarter general. — Tea
t re occidental d'operacions. — D d mar 
al Somme, s d s s'han registrat en con
junt , combats d 'ar t i l ler ia . De nit inten
t à l 'enemic a v e n ç a r a l Sur de Ipres, 
fracassant. L'atac en massa d d s franc e 
feos contra la pos ic ió alemanya, al Nor-
dest de L e Mesni l , ha sigut contingut. 
Els francesos sofriren grans p è r d u e s , de
gut a i foc dc l ' infanteria i a r d i l e r í a 
alemanyes. 

E n d s Vosgos c o m e n ç a r e n ah i r els 
combats a l 'Oest de M ü n s t c r i al N o r t 
de Sennheim, que duren encara. 
' " A l 'Or i en t , e l mor imen t austro-alemany 
a l Nordest de Grodno, continua segons 
d plan t r a ç a t . L 'atac nocturn d d s rus
sos a Nocaree, a l Nordest dc L o i m a , 
ha sigut contrarrestat. T a m b é a l'Oest 
de Prasnysz foren rebutjats v idents atacs 
d d s russos, E b atacs alemanys a i Sud-
est dc Rawa, han sigut coronats per 
l 'èxit , fent 3.400 presoners i capturant 
16 ametralladorcs. 

La i n t e g r i t a t de X i n a 
Pctrograd. — L'embaixador nort-ame 

ridà a T V k i n a f i rmà que d s Esfats Units 
defensaran e n è r g i c a m e n t la integri tat de 
X i n a . 

Informen de T c h e r à n que c o n r i n ú a la 
propaganda contra les nadons de l a T r i 
ple E n ten te, en tota Pè r s i a . 

V a r i a 
B e r l i n .— Fins avui e s t à n internats 

en d s camps de c o n c e n t r a c i ó alemanya, 
780.000 presoners de guerra. 

E n els cricols d ip lomà t i c s predomina 
la op in ió dc que G r e d a per ara conser
v a r à l a seva neutral i tat . 

L a s i t u a d ó de Ics tres al-liadcs en l o 
que's refereix a l resulttir d d bombeig d d s 
Dardands , no és considerada pels Es
tats neutrals d d s Balkans, com ded-
sïva. Se sab que fins a ra na h a n con-
seguit atacar als fons interiors. 

Segons d s relats dc la premsa anglesa 
Vantio vapor noruec «Thord is» , ac tua l 
men t sots la bandera anglesa, ha embes-
t í t a u n submari alemany que l ' a t a c à 
prop de Beachg Head, el 28 de fe
brer, tirant-lo a fons. 

L 'agenda W o l f f ha rebut noticies dc 
font segura que diuen q u è . efectivament, 
en aquest d ia aquest vapor i n t e n t à t irar 
a fons d submari alemany. 

E l bombeig deia Dardanels 
Constantinopla. — L a esquadra enmi-

oa, composta dc 7 grans unitats, bom-
b e j à ahir d s voltants de G h d k l y i d s 
forts Kumkalessi i Sedilbahr, sens èxit . 
Les columnes a v e n ç a d e s quo intentaven 
deseml.-arcar han sigut ' rebutjades p d 
violent raiuuurta «le lew Uat£r£a& turques 

A l t r a nota oficial del 
Gran Quarter A lemany 

Comunicat o f i - i a l . — Les tropes ale 
manyes han conquistat en Un contra atac 
a l Nordest de Ipres una t r inxera anglesa. 

Els franceses i n rentaren a l t ra vegada 
expulsar a les tropes alemanyes dc les 
po í r idons preses per elles en les a l m 
res de Lorette, p e r ò ha fracassat l ' in
tent. Els alemanys capturaren 50 pre-
sojicrs fianccsos. 

A Champagne continuaren d s france
sos sos atacs, fracassant. 

Lis intents d'atac d d s francesos e les 
posidons alemanyes p rop de Vauquois-
Conscnvoy»-, aiyf com a l 'Es t dc Badon-
v i l l c r i al Nordest dc Odies , no han 
t ingut èxit. 

A l Ncrdest dc Prasnys/, un atae rus 
fou contrarrestat a m b grans p è r d u e s per 
a l 'enemic. T a m b é a l Nordest de PIcwk 
fou rebut ia l un atac dels russos. A l Sur 
del Vís tu la , res a senyalar. — D i r e c d ó 
general de l ' E x è r d t . • 

Noticies a m t f iaqaea 
P-la ,— E l «Pol i r ischc Correspondena 

publica d r d a t de l seu ccoresponsal. 
que ha t ingut ocas ió de veure c n e l 
campament de Palastra la segona divisió 
n u c a que ha p r è s par t en d s combats 
d d Canal de SUCÏ. 

Comunica que causa 'bona impre s s ió 
inQDfe les tropes i l lurs allotjaments, 
que d s soldats mostren l a mi l l o r dispo
sició, i d sou por t en d s c x e r d d s i 
en la parada és m d t satisfactori; que 
d s servds de sanitat i de c o n d u c c i ó , 
d d campament, e s t à n perfectament or-
caninats , i , finalment, que d nombre 
de ferits i malalts és insignificant. 

Viena (Of ida l ) . — U n atac p a r d a l 
rus, en la regió a l 'Est de Petrokow, a 
P d o n i a ha fracassat, degut a la eficà
cia de l 'ar t i l ler ia a u s t r í a c a . Per lo de
m é s , res digne a senyalar ha ocorregut 
en aquest i en d s d e m é s fronts. 

E n «K C à r p a t s c u n t i n ú c n d s combats 
per la pos ic ió d'algunes altures. Pre
domina d temps desfavorable. 

E n el camp de batalla al Sudoest de 
Galirria. d e s p r é s d d s acontdxcmnts d'a
quests ú l t ims dies, regna tranquil i ta t . 

Baizet a l ' e i quadra anglo-francefa 
Xonstant inopla . — E l Gran Quarter 

general comunica: L a s i t u a a ó no ha 
canviat. A la tarda, els c u i r a ç a t s ene
mics, entre ells el « M a i e s t i o i d «Irre-
sisüble», bombejaren Ics bateries d d s 
D a r d a n d s . U n c u i r a ç a t f r ancès fou po
sat fóra de combat i al tre a n g l è s resul
t à averiat. La esquadra enemiga es re
t i r à d e s p r é s . Les bateries turques no so
fr iren dany. • . 

A l f ront o r ien ta l 
, Of ic ia l . — E n d s j r o n t s de la P d o n i a 
russa se registren v iden t s combats que 
cs realitten en alguns punts a poca dis-
tanna . Nostra ar t i l ler ia ef icaç ob l i gà als 
russos a recular a m b grans baixes, per
dent ses posicions a v e n ç a d e s . E n d s 
C à r p a t s , on se l lu i t a encara per l a po 
sicio d'unes altures importants, d s atacs 
noefums dels russos foren rebutjats a 
tot nirreu, havcnt-sc'ls fet 8 oficials i 
570 soldats presonens. A la Galitzia d d 
Sud est regna calma. 

Nota of icial del Gran Q u a r t e r 
E s t a c i ó de Norddeich , 8.—Gran quar

ter general a lemany: 
Els aviadors enemks han t i ra t bombes 

damunt Os ten de. matant 3 belgues. Els 
combats a Champagne continuen. A h i r 
tarde p rop de Souam, l 'enemic fou de
rrotat en un combat cos a cos. 

L 'atac i n i d a t a h i r tarde per l'enemic, 
al Nordest de Le Mesn i l , ha fracassat 
completament. E l cont raa tac alemany 
nocturn fou coronat per l 'èxit , fent 140 
presonens francesos. E n d boso de L e 
Pretnr, a l N or oest de Pont-a-MioiKsan, 
d s alemanys rebutjaren d s atacs fran-
ocsos. E n d s Vosgos, d s combats a 
l'Oest dc Mwnstcr i a l N o r t de Sen
n h e i m n o han acabar. 

A Orient, p i o p do Lonuai , o o n d n ú c n I 

d s combats. A l 'Est de Prasnysz i a 
l 'Es t d* Ploak, els russos han r&iützat 
m d t s i inú t i l s atacs. Prop de Rawa, 
les troncs alemanyes rebutjaren dos atacs, 
nocturns d d s russos. E l s atacs ria-sos 
pels vd t an t s dc Navemiasto no han 
t ingut èxit . E l nombre ck- presoners rus
sos fets c n aquest punt pugen a 1.500. 

E l corresponsal especial d d «Loka lan-
zeizcn» en els Dardands t d e g r a f i à so
bre d bombardeig . 

A les deu del mat i es presentaren 
davant l 'Es t re t 5 grans va ixdls , acos
tant-se a poca v d o d t a t i c o m e n ç a n t d 
bombardeig chari. Sense veritable sentit 
i sense cap sistema dispararen grana
des de 30 « e n r i m e t r e s damunt Ics dues 
vores de l 'Estret , sense que cn la du ta t 
s ' a l a r m é s n i n g ú per aixo. U n a bateria 
del costat as ià t ic con te s t à , seguint la 
segona, tercera i sexta baterfa. Sola
ment feren unes poques d e s c à r r e g u e s 
cada bateria. E I quefe de l ' a r t iLcr ia tur
ca no feu disparar encara la d è c i m a 
part dels seus canons. E l s vaixells an
glesos sofriren dos blancs. 

E l combat con t inuà , disparant els an 
glesos amb una hora 60 bombes damunt 
una bateria turca, sense que cap d'elles 
fes blanc. Les bateries pesades turques 
dels dos costats de l 'Estret contestaren. 
Els anglesos han s igut encara menys 
afortunats c n l ' intent dc desembarc. 

La s i t u a d ó d ' à n i m en la p o b l a c i ó 
és exod lent. 

Fins ara l 'enemic ha t i rat al menys 
6000 granades, totes de gran calibre, 
obtenint solament èxit Ics que destruireu 
dos antics forts a l 'entrada de l 'Est re t . 

E l s veritables forts d d s Dardanels se
gueixen intactes. 

Nota oficial auatriaoa 
P d a , 9. 6'20 mati.—Viena'. fOf ida l . ) 

D e s p r é s de seguits combati, a la P o l ò n i a 
russa els austroalemanys han ü n g u t èxit 
en d s altres fronts. L'enemic fou expul ; 
sat d c varies a v e n ç a d e s , punts d 'apoi 
l trinxeres, su ï r in t grans p è r d u e s . Tam
b é han ob t ingut nostres tropes un èxi t 
d e s p r é s d 'un a v e n ç en c l front dc bata
l l a a la G a l i t z a ocddenta l , on, en la 
r e ç i ó p rop de Gorl ice par t de nostre 
exèrc i t t r e n c à la l ima enemiga prenent 
per assalt un poble d e s p r é s d 'una l l una 
sagnant. V a n s oficials i 500 russos 
foren fets presoners. 

E n els C à r p a t s segueixen d s sa guants 
combats. E n la r e g i ó de Lupkow d s 
russos intentaren ah i r tarda u n atac 
amb grans forces. Les p è r d u e s que els 
causava nostra a r d i l e r í a foren sempre 
r e e m p l a ç a d e s per noves reserves a les 
que s 'obligava, juntament a m b les al
tres tropes, a atacar sempre de nou. 
N o obstant d s ataos foren rebutjats a m b 
enormes p è r d u e s pe r l 'enemic que p o g u é 
arr ibar tres vegades p r o p de nostres po
sicions, essent rebutjat sagnantment vora 
les nostres trinxdvfcl i deixant centenars 
dc morts davant de nostres posicions.. 

E n a l t ra part de l front nostres tropes 
d e s p r é s d'haver rebutjat els russos, em
prengueren u u atac noc tu rn prenent una 
altura ben fortif icada i fent pr-sonera 
a 10 oficials i 700 soldats russos. Sobre 
una v e ï n a a l tura foren t a m b é agafats 
1.000 soldats russos'. 

A Galitzia d d Surest la cavallsria ene
miga , que a v e n ç à a ï l l a d a contra una 
de nostres ales, sofrí una sagnant desfeta. 

( P E R T E L È G R A F ) 

D o r i g e n f r a n c è s 

Los operaolona a F r a n ç a 
P a r í s , 8, 3'20 ta rda .—El comunica*, of i 

cial f r a n c è s de les tres d aquesia tarda 
d i u a i x í : 

«A l a Champagne, r è s d l m p o r t a n t 
que afegir a i comunicat d'anit. E l s 
progressos anunciats han estat ampli.us 
al f inal de l a j o r n a d a A m é s . hem 
pres unes tr lnxorcs n i N U . do Souam 
Les trinxeres conquerides per les nos
tres tropes entre Pertl ics i Beau -Sé -
jour representen d c quatre a d n c oents 
metres. H e m fot p rc ioncrs . en f ré é l ls , 
alguns of ida ls . 

A l a r e g i ó d d s A l t s d d Meuse, l a 
nostra a r t i l l e r ia pesada, segons decla
ren d s presoners, ha causat greus des
perfectes en un c a n ó de 42 c e n t í m e t r e s 
darrerament posa£ c n bateria per l'ene
mic . Aquesta p e ç a ha h a g u í de ser 
desmontada i enviada enrera per a 
sofrir -reparacions. Quatre servents re
sultaren morts i pet ferits. 

A la Lorena I w n pnogressai al N . de 
B a d o n v í l l e r . 

A l s Vosgos, a iRdcheckerkopf , d s 
alemanys nan contraatacat , a m b v i o 
lènc ia , ah i r tarda, l og ran t per uns mo
ments establir-so a l a cresta de l a se
r ra lada; p e r ò d e s p r è s de furiosos com
bats cos a cos d s nostres c a ç a d o r s d s 
han rebutjat i han quedat definit iva
ment amos de R d d i e c k o p f . Les pèr 
dues sofertes per l 'enemic són m o l t im-
pertauts. 

A l 'Alsacia , al :Sud dc la e s t a c i ó do 
Burhaupt , l 'enemic ha in'Jcntai u n atac 
contra les nostres a v e n ç a d e s , essent dis
persat pel foc de l a nostra infanu-r ía^. 
— H a vas. 

L'eatat de a i t i a Rumania 
Paris. 8, 818 n i t .—Buca re s t—El Par

lament ha autoritzat a l Govern per a 
declarar l'estat dc sia. — Havas. 

La cr is i grega 
Paris, 8. 8'25 nit .—Atenas.—Segons 

d d i a n «Patr is», d ' R a ha escrit a l 
senyor Vcnizdos , exposant-li l a neOcs-
sita: dc convocar l a Cambra, l a qual, 
amb d concurs de í a major ia venizeli··ta, 
votaria d s projecitjos urgents. 

E l senyor Veniados ] i ha contestat 
donant la scgurcitat dc que a c c e d i r à 
a la no a p ü c a d ó d d s preceptes cons-
tkuctonals relatius a l a d i s o l u d ó de 
la Cambra i l a consulta al p a í s , s i d 
futur Gabinet o b t é u n vot de oonfianfa, 
p e r ò advertint que d l n o h pot concedir 
per endavant. 

E i senyor Zaimis probablement accep
t a r à l ' e n c à r r e c de consti tuir Gabinet.— 
Havas . 

E l bombeig deia Dardanela 
P a r í s , 8, 8'52 n i t . — D i u un comunicat 

of icial del minister i de M a r i n a : 
Quatre c u i r a ç a t s francesos, d «Suf-

frenv, el «Gaulois», d « C h a r l e - M a g n e » 
i d cBouvc'.», i dos c u i r a ç a t s angle
sos, d « A g a m e n ó n » i c l « L o r d N d -
son», entraren d dia 7 a l 'Estret d d s 
D a r d a n d s . Mentre d s c u i r a ç a t s anglosos 
bombardejaven, a gran distancia, d s 
forts d d congost que senyala Chanale 
dc K i l i - D r a h r , els c u i r a ç a t s francesos els 
cabrien, canonejant Ics bateries dels 
Da rdands Souinandcre i els canons 
amagats, que varen ser reduits a l si
lenci . 

E l f o n Roumdi-i-Iedjidceh-Tabia. d ï !a 
costa europea, i el fort Hamacte-Ta-
bia, de la costa d 'Asia . respongueren a l 
foc d d s c u i r a ç a t s anglesos, p e r ò varen 
ser igualment desfruos.—Havas. 

El Gabinet grec 
Paris, 8, 10'30 ni t . — Atenes. — E l 

senyor Zainus ha declinat la mis s ió de 
formar Gabinet. 

E I R d ha cridat al senyor G o u m a r i 
i a l «fiputat Patras. — Havas. 

Lee oparaelona a F r a n ç a 
P a r í s , 8. 11'20 n i t . — D i u d comu

nicat oficial f r ancès de les onze d'a
questa n i t : 

«A la Champagne, d s temporals dc 
neu han dificultat varies vegades les 
operadons durant l a iomacu d 'avm. 
Aquest mat i l 'enemic na intentat re
cuperar d bosc pres ah i r per nosaltres 
a l 'Oest dc Perthee. H a sigut rebut
jat i l a nostra oontra-ofensiva ens ha 
p e r m è s guanyar ter reny cap a l N o r t 
i cap a l 'Est , fent presoners. Aques t 
p r o g r é s ha continuat i s'ha accentuat 
a la farda. A la r e g i ó do Pcrthcs hem 
guanyat m é s de 500 metres dc trinxeres. 

E n t r e Mesnil í Bcau-Sejour hem per
dut alguns metres de trinxeres conuuc-
rides ah i r i n ' hem guanyat u n cente
nar de metres damunt í ' e s t r i b a d ó d d 
N E . de Mesni l . 

A la r e g i ó de S a t o ^ I i h t e l , al bosc 
B r u l é (Selva d 'Aprcmont ) , hem ocupat 
una t r inxera enemiga, c n la qual hem 
t robat molt mater ia l . 

A l bosc de L o Pretre ( N . O. de Pont-
au-Mousson) d s alemanys han intentat 
pronunciar un atac que no ha pogut 
desembocar. 

E l s nostres progressos han continuar 
a la r e g i ó d d N . de B a d o n v j k r . 

A l ' A l s a d a , a l Rolchckerkopf, hem! 
rebutjat un c o n t r a a t a c . » — H a v a s . i 

E n Millerand al front 
Paris, 8, 11'28 n i t — E l mànis t re de 

l a Guerra, M . M i l l e r a n d ha ds i ta t du
rant els dies 7 i 8 par t d d f ropt , 
entre Ar ra s i l 'Oise. 

Per tot arreu ha constatat l 'excd-lent 
estat sanitari i les s a t i s f ac tò r i e s condi-
dons morals i materials de les tropes. 
—Havas. 

Ona protesta 
Paris. 8, 11'56 nxt — E n d moment en 

que'Is alemanys mul t ip l iquen e i bom
beig de la Catedral de Rcuqs, en d 
m o n dc les Uetrds i les ans s'organitza 
una protesta a m b objecte d e fer c o n è i x e r 
universalment d s au j i t a t s oom es os con
tra les obres capdals d d passat. 

Cent personalitats neputades, repre
sentant les esodejs 1 d s parti ts m é s 
diversos, ofereixen a les assodacions 
l i t e r à r i e s i a r t í s t i q u e s estrangeres una 
seric de documents, comprenent les de
claracions de testimonis i ' d s informes 
of ida ls . que no deixen cap dupta sobre 
l a p r e m e a i t a c i ó i d s p r o p ò s i t do des-
t r u e d ó que han presioi t a l ' a c d ó d s 
les armes alemanyes-—Havas. 

E l p r o b l e m a 

d e l a f a m 

E l Manifest dels Socialistes 
«El Socialista*, portant-veu d d par t i t 

obrer, ha donat l 'op in ió dc la U n i ó 
General de Treballadors, per l a v i * 
d 'un manifest e n d r e ç a t al poble. 

Es una a l t ra protesta tan mesurada 
com e n è r g i c a i j u s t a contra la c o m è 
dia g u vern amen ta), i é s ella tant m é s 
escdtadora com p r o i i n e n t d 'una classe 
educada en un pensar dc v io lenca tra
duï t moltes voltes a m b gran facilitat en 
obres. 

l . ' d e v a d ó dels preus i l a m a m a de 
trebal l han reduï t l a classe obrera 
a la m é s angunio a de les situacions. 

Coberts per l'excusa < xagerada; de l a 
guerra europea, trafiquen innobles co
merciants i agavd 'adors , i amaga d Go
vern la seva i g n o r à n c i a i despreocupa-
d ó . 

A aquest adrecen els socialistes d s 
seus atacs m é s formidables . 

N o sab, o no vol , diuen—posar edea. 
r e m d a l a m a l u i a l.a vida é s impossible 
per la seva neg l igènc ia . Les lleis que 
eren predses han de n é i x e r encara o 
resten c n l'es p e d a l i va d d seu compli
ment. 

Davant de tal condu í :a. els treballa
dors de tota Espanya són convidats a 
reunions magnes d d i a 21 dc l ' ac tca l . 

V d e u : ^a una dasse viral de la sc> 
cietat obl iga a l Govern a donar remei 
a tal v e r g o n y ó s estat de coses. 

I en aquests actes s'ha de protcsiWr 
t a m b é , d i u d missatge, «de que s'Iiagin 
tancat les Cor t s» per deixar cn suspens 
les seves pet idons, naturalment : mes 
oiu una altra veu pudcrosUi que, junt 
a m b la nostra, p r o t ó » » de l ' tncalif icali la 
cop d ' E s t a í del Govern . 

( P E R T E L È F O N ) 

Adquisició de blat 
M a d r i d , 8, Q'IS n i t . 

A v u i s'ha verificat a la D i r e c d ó ge
neral de Duanes la subasta per a l a 
adqu i s i c ió de blat fins a 20.000 tonc-
ladcs. 

S'han presentat set plecs que oferei
xen d s 100 ki los dc blat p r o c o l e n t 
de N o r t A m è r i c a a 35'20, 38'75 i 39'50 
pessetes amb d e s t í a dos por ts ; a 38'50 
i 39'75 amb igua l des t í procedent do 
l 'Argen t ina ; , a 37'75, a m b des t í al por t 
dc Ta r r agona ; a 3f)'25, plor a Cartagena 
i A lacan t ; a 38*25, per a M à l a g a ; a 
SS'SO per a Sicvilla, i a 36'80 per a 
Pasagcs i Bi lbao . 

Oberts els plecs, pol ministeri d 'Hisen
da s'adjudica provisionalment al m i l l o r 
postor, o sigui c l que ofereix a 35'20 
pessetes d s 100 k i los de b la t de Nova 
Y o r k . 

L ' a d j i d i c a c i ó é s provisional p e r q u è 
precisen aleuncs aclaradons. 

Aquest b la t adquir i t p d Govern s'ad
j u d i c a r à a les provúvcics que d ne 
cessitin i si no d reclamen q u e d a r à 
en d ipòs i t . 

Es la pr imera vegada que l 'Estat es
panyol obre u n concurs d'aquesta na
turalesa. 

Parla en Zurano 
M a d r i d . 9, 12'30 matinada. 

«El M u n d o » publica una interview amb 
cl president de l Ci rco l de l ' U n i ó Mer
cantil senyor Zurano, en la qual dita 

2ue d problema de les subs i s temi j s 
s un dels m é s di f íc i l s que s'han pre

sentat a Espanya, des de fa molts anys-
A f e g d x que la premsa deu mostrar-

se cautdosa i no a larmar l ' op in ió , cosa 
que no fa ara. i 

Creu a n t i p a t n ò t i c la pub l i cac ió de no
ticies relatives a la f am. 

Se parla molt dels acaparadors; p e r ò 
t on son ? 

Si d Govern d s c o n e g u é s far ia bé 
en fer-los d e s a p a r è i x e r , fent-se d l aca
parador suprem per a vendre barato; 
p e r ò a ixò é s d i f i a l i s s im. 

Creu molt d i s t i c a i x ò dc parlar de 
l 'acaparador, perque no pot def in i r b é 
el q u è é s . , . , 1 

E l ne rv i d'aquest problema es t à en 
el mercat estrango-, p e r q u è si els preus 
dels articles estan m é s elevats a l'es
tranger no hi h à dubte que d s co
merciants espanyols a n l r à n a aquells a 
vendre, i si n o vol a ixò el Govern 
que aboni la dtferencia dc preu l pro
h ibe ix i l ' expo r t ac ió , i s i estan m é s ba
rates a l 'estranger, que d Govern acu
deixi a comprar allí i p e r m e t í l ' i m 
p o r t a c i ó . 

E l mane ig de l'aranze' é s una arma 
dc dos f i ls que sempre Tcreix i per 
a ixò deu saber-se manejar per a no 
causar greus perjudicis. 

Si d mercat dc R ú s s i a , per exemple, 
e s t i g u é s expedif per a la q ü e s t i ó dels 
grans, a Espanya no es mentiria aquest 
problema tan fondo i ai^ut com a r a 
perque d 'a l l í ens vindria blat abundant 
i barato. 

D i u per últi,m que poc o res es re
s o l d r à j i no es resol abans cl r d a t i i i 
als nòt i t s i transports ferroviaris . 

D'Alacant 
- Alacant . — E l dijous sc cons t i t u i r à 

l a Junta d 'autoritats per a t r a c t í a r d d s 
medis de conjurar l a crisi de Ics sub
s is tènc ies . 

S'ha tdegraf ia t als alcaldes dels po
bles comarcans dcmanant-Ios relacions 
jurades do Ics ex i s t ènc ies q u è posscdxin 
c n bla t d s pagesos. Immediatament sc 
p r o c e d i r à pel Govern a la seva incauta 
d ó . 

Segons mani fes ta l ions autoritzades, fal-
t a r à n fins a l a p r ò x i m a cu l l i t . i m ó s dc 
quatre m i l tondades dc blat, que s e r à n 
facilitades p d minis t re d 'Hisenda. 

A l 'Ajuntament s'hi o d e b r a r à una reu
n i ó dc fabricants do lanncs per a cs-

— 
hdiar els medis dc q u è deixin de tan* 
« r - s e les f à b r i q u e s de d i t ar t ic le . 

De E i i r g o B 
Burgos. — Els fabricants de farines 

s'hm obl igat a entregar a l 'A jun ta j 
meit . cas de que s'elevi d preu d d 
p à 10 sacs diaris dc farina a 41 pes* 
setR els 92 ki los . 

E k magatzemistes s'han c o m p r o m è a 
à q i e no l a l t i aquest a r t i d e per a l 
cons im de l a capital . 

D e L a r a c h e 
, Cadiz. — Persones arribades dc La-
rach« diuen que e s t à n paralitzades les 
construccions i que els obrers, carei» 
xent dc t reba l l , tornen molts a la po« 
nfnsula. 

Escassejen les subsistencie per a la 
poblac ió d v i l . 

E l pa, és de mala qualitat i mancal 
de pes, cobrant-se a 80 c è n t i m s el k i l o . 

Fal ta petrol i i les espelmes són cares. 
E I «Pr incesa de As tu r i a s» a n i r à a Car* 

tagena a l 'c parar averies i d subs t i tu i r à 
e l «Catíalufia». 

D À v i l a 
Àv i l a . — S'ha r e p r o d u ï t l a maiiifes» 

t a d ó de d ò n e s que acudiren a l 'Ajun» 
tament a protestar de l 'encariment de 
les subs i s t ènc ie s -

Poc d e s p r é s es p r e s e n t à a l 'A lca ld ia 
un g rupu de jornalers demanant t r > 
ba l l . 

L 'Ajun tament es r e u n í en sessió ex
t r a o r d i n à r i a per a veure de solucionar d 
conflicte. 

De Logroho 
L o g r o í i o . — S'ha cdobra t una reunifi 

a la qual han assistit l 'alcalde, l a co t 
missió d 'Hisenda, d s fabricants de fa* 
rimes i d s flequers. ^ ' i 

S'ha acordat continuar per vui t dies 
venent el p à a 75 c è n t i m s d s dos kifi 
los subvencionant l 'A jun tament amb 500 
pessetes d i à r i e s als fabricants de pa. 

S'han nomenat comissions per a t r a c 
tar de l 'assumptc amb d Govern. 

A Santo D o m i n g o una manifestaciS 
d'obrers ha recorregut d s carrers à t l 
la p o b l a c i ó , presentant-se a l a Oasa Coiv 
sistorial protestant de que es vengui 
d pa a 85 c è n t i m s els dos k i los . 

L 'a lca lde ha conferenciat amb d s fle» 
quers acordant que d pa es vengui a 
40 c è n t i m s d k i l o , pagant l 'A jun tamen t 
l ' excés . 1 

T E L E G R A M E S 

I T E L E F O N E M E S 

D E " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

( P E R T E L È F O N ) 

De Governació 
M a d r i d , 8. 9 1 5 n i t 

E l senyor S à n c h c z Guerra ha d i t aa4 
a ju t ja r per tots d s s í n l o m e s . la lluir 
ta electoral a M a d r i d s e r à seguramenf 
mol í aspra. H o fa esperar cl nombre d9 
candidats proclamats ah i r . 

E l s parti ts pol í t ics aprofiten ja t o t e í 
les ocasions per a exterioritzar la intcW; 
sitat dc l lu r força , i les decdons pro* 
v innals , a Ics qual - cn altres temps c*! 
concedia d m é s l imi ta t i n t e r è s po l í tuv 
prenen c a r à c t e r s d ' important l lu i ta . J 

E n tet Espanya l a p r o c l a m a c i ó de 
candidats s'ha fet s e n s e inddents nota' 
bles i les ú l t imes xifres d d s ja d i p i i ' l 
tats segons l 'article 29 e s difercncti( 
cn propordons escassissimes de la nota 
facil i tada a la matinada. 

De provincies l l i havia avui a Govef" 
n a c i ó noticia d 'un a c d d c n t ocorregut * 
un viatger del ferrocarr i l de Viana * 
Gi jón . L 'obrer de la f àb r i ca d ' a r a r ç a d j 
< ivK-riu. i ' ru<loi ir i Aic i ias , iiuc treia d 
cap per una finestreta, (.-li c l k l l A m c f 
8. va rebre un cop de p· 'dra : i l frmiti 
t i rada d 'un turonel l estant j i e r un pa** 
t w . A l ' intentar practicar-li la cura ell 
la p r ò x i m a e s t ac ió m o r í d desventurat 
obrer. 

E l governador dc Cas te l ló d ó n a comp1 
te a l minis t re d'haver-se red^tcal a Vi 
naroz una m a n i í e > t a d ó o l m r a , que re 
u d t à ordenada, (L-.manant midev p e ï * 
posar remíí a la crisi obrera que's nota 
en a q u d l a r e g i ó . 

Notes de Governació 
E l senyor Sanchez Guerra no ha fdl 

aquesta tarde i n a n i f e « t a d o n s d ' interès» 
limitant-se a d i r als periodistes auc '!» 
obrers a g r í c o l e s de Yecla havien de
sistit de edebrar la mani f · . s t ac ió qu* 
projectaven, i mu- N > Mudiants de M 
l ' n i v r s i t a t de V a l e n d a no entren * 
classe com a protesta per haver-se po
sat en vigor c l Decret referent a ex*" 
men davant d d t r ibuna l i per gnipus. 

Congrés ajornat 
E l ministeri d'Estat p u b l i d l copia 

d 'una reso luc ió aprovada per la do* 
l e g a d ó d d C o m i t è Execut iu del VI 
C o n g r é s Internacional referent a tre* 
ball i servds socials, que d iu ahcf:, 

« O u e en vista de la s i t u a d ó origi4 
nada per la guerra europea, d Comi t è 
b r i t àn i c del Vl C o n g r é s In temadonal i 
rde ren t a t rebal l i servds socials, r m 
coneguent l ' impossibil i tat de e c l e b r a í 
d C o n g r é s en la data f ixada pel C g 
m i t è internacional per a la ConvocAtO" 
ria dc Congressos d 'Ass i s t ènc ia , re
sol que s 'anundin d ' a q u í endavant an 
aquest efecte, amb les a d v e r t è n c i e s q u é ' * 
d e n a r à n per l 'autoritat competent * 
son degut temps, d s resums dds troj, 
balls del C o n g r é s Internacional i d d 
d i a i data de sa p r ò x i m a reunió» . 

La previsió deis temporals 
L a «Gace taa publ ica la s e g ü e n t dia» 

p o s i d ó del minis ter i d ' I n s t r u c c i ó p a 
M i c a : 

«En vista de l ' informc donat p d 
C o n s d l del Servei Geog rà f i c ivíi rctit 
a l o sol·licitat per la Societat Astro* 
n ò m i r a d'Espanva i A m è r i c a , i tenint 
en compte d s benefids que a la ma* 
r iner ia en general i en especial a l* 
pescadors de l a costa d 'Orient podrfc 
reportar-los en «on dia d servei d* 
prev i s ió de temporals instal· lat a E»" 
panya per l'esmentada Sodctat , a l'i»-
t i l del que funciona als Estats Uni t* 
d ' A m è r i c a , i d e quals bendic i s ja dï*" 
fruten varies poblacions, essent de g r a í 
c o n v e n i è n c i a que s'estenguin al majof 
nombre possible d'elles, S. M . d Re»: 
fq . D . g.) s'ha servit disposar que W 
Societat A s t r o n ò m i c a d'Espanya i Amè*] 
rica sigui declarada d'uti l i tat pública*; 
i que's manifesti a d i ta Sodctat 1 ' ; 
sa t i s facc ió a m b q u è s'ha vist la cro*"' 
d ó d 'un centre de tanta i m p o r t à n c i a * ' 

D e Guena 
E l ministre de l a Guerra v indrà * 

M a d r i d d p r o p vinent dimecres per a a í j 
sistir a l Consell dc ministres i tornaf*' 
d mateix dia a la possess ió on >n tuo^ 
ment es t roba i en la que permaneix*^ 
l à tot l o que resta de setmana. 

—Sc concedeix als reclutes als u»^ 
s'iia aixecat la nota dc p rò fugs un i>U'V 
dc deu dics per a que puguin prese^ 
tar un substitut per a l 'Afnca . 

—Se disposa que d s directors i,'1 
rals de la Guardia d v i l i C a r r a b i n 1 ^ 
dongutn les ordres oportunes per a q"? 
d s t e r ç o s i Comandandcs canví in ? 
fusell M a ü s e r pel Rcmington , a m b I'0*'' 
jecte de modificar l'al<;a ticr hay^T'50 
adoptat d nou car tutxo amb bala ' • 

Obligacions del Tresor 
E n d Banc d'Espanya s'han sus''1^ 

avui 1.454.500 pessetes cn o b l i g a c i ó " ' 
del Tresor. * 

A m b lo sol·licitat en l 'anterior >.etniaJ. 
sumen 32.381.000 pessetes, faltant ^ 
locar 67.619.000 pessetes. 

Servei permanent | 
A j o r r i r d d vinent nies dc " ' • " ' V j y 

servei de tramvies do M a d r i d n<» * 
t e r r u m p i r à ni dc d i a n i de n i l -
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D una catàstrofe minera 
B«hnci. — Coiit'uióen ds treballs d< 

«iv-·-unent, sense quea pugm saber on 
•P els scpultots. 

Kn d c tireu de Córdoba ha arribat el 
WBeraJ Aianda en rei:rcsontació ddRd, 

l'objecte de donar d pèsamj a les 
wul»es dels niorts i visitar ds ferits. 
. 'Acompanyat de les autoritats dvils i 
•''«.itars ha cunmlert la missió que se li 
***fa confiat. Al mateix ecmpe ha so-
""'regut amb 25 pssetes als fetits i 
a-i» •» a |e5 famílies dels morts o se
pultats. 

A les 2'30 ha tomat a Sevilla, essent 
«N-fdir per les autoritats. 

•-eKons mfonnes d'im obrer del rdlevo 
fes sis, cs creu que en el rellvo 

fri'rant se podrà trobar algun dds se-
*hais. 

E l s carrilaires de Calas 
5e>dia. — Els obrers ferroviaris de la 

nnia dc Calas s'han ue«at a cobrar ds 
«avers dd mes anterior amb d descomp-
!*•. d̂ l 25 per cent que s'acordà esta-
W|r per a no susptndre els treballs amb 
•*«*u de la guerra. 

Làpida 
. "-Toledo. — En el convent d- Sant 
"'•làingo s'ba col·locat la Unida a la 
"'Wiona dtl poeta GuMau Anolfo Bec-
«mer. 

Han assistit a l'acte una comissió de 
•sfudiants inidadors ilc l'idea, cl ca-
^h-itic de la Universitat Central se 
Jyor Ovcjero, l'alcaid*1» dc Toledo i nom-

reprcsentaciofíN. 
S'han pronunciat discursos encomiò^-

•c» dd poeta. 
Una instància 

Madrid. 9. 12'30 matí. 
. L a Cambra do Comerç d'Eïpanya a 
Londres, ha dirigir al ministre d'Hism-
Jj una instrancia indicant la Tiecessitaf 
• introduir certes reformes cn aqu lla 
tor facilitar les operacions bancàries. 

Restablerts 
Es torba completament restaW'rt el 

President del Senat senyor Azcàcratfa. 
També bo està d fiscal dd Suprem 

«"lyor C&nido. 
Un teetament 

Amjeí.Ta tarde ha «tat a la «Casa de 
t-anónigos», en d Jutjat dd Çongré». 
« senyor Dato, per presenciar l aprr-
w a dd testament de la marquesa ds 
Casiro-Enrfqucz. 

L a recAtidaciò 
En ds dos primers mfsos de l'any 

correm, ds ingrcosos totals dc l liíscnda 
nan ascendit a 262'25 mil lions dc pes-
^e i , amb v n aument de 53"82 mil bons 
sobre igual període de l'any anrerior. 

Això és degut « que eu dits mesos 
"egociaren obligacions dd Tresor IKT 

^9 nülions menys en l'any passat. Sols 
hi \ f 0 ^ 0 f ^ r m 20 mJIJons i per tant 

ha una d/cri-nda a favor dc IV 
í-'Xi en curs de 80 miHions. » 
'eia aquesta de<:!araió resulta" que 

conceptes ordinaris dd presuport 
J * * recaudat 2417 milions de pes-
*v'P menys quo en l'any precedent i 
^ é s lo positiu. 

Ue dka baixa .corresponen 13 682.000 
J ^ e s a rendí dc Duanes; 3 562 000 
• Jvnpost sobre TOcres; 984.000 a drets 
C"'^. 870.000 a consums; 555 000 a 
•contdlmtíó territorial; 580.000 a mi-
ncs; 570.000 a alcohols; 676.000 a Lo-
,EÇ>. i 365 000 a n.insports. 

En canvi han aumfnitat en 1 440 000 
Pesweç en utilitats; 340X100 en propie-
* « . i 494.000 cn timbR-. 

En ds domés conceptes s'oferdx poen 
«t'or-encia 

ÉlBanc d'lispanya 
1»^ü ^ 'c^niiS de la Junta d'acrionís 
i*^ dd Ranc, d martmès à e Mochalcs 
r* Continuat d ŝ u dismirs exantbianr 
•flttestió rdativa alfi valors en suspens. 
j,7ro<i»dons amb la Sunrera de Ma-

que na ta aTnpü-rmnr. 
^ i mira d, que ve fent-se avm per 

«Miocrelfir i penllós. m Ira r-lacions 
•wds dd Banc amb l'Hisenda. 

Davant dc cer tr* frasra es creu oh'l 
W* «a gfn·cmador dd Bano, saiyor 
fron*n>rucz Pascual, a Interrompm a 
Vjpidor, I>er a invitar-lo a la modern-
2* 1 advertir-h quo st no bada ob-
~ y » les explienanns que demnnava 
jj1 perquè oora no havia d d tat m'para 

Parlar no podia donar les lu com 
^1 Proposava fer-ho complertes d Con 

^ e susdta un inddent oobre les ses-
yws que isidr.'. edebrar la Jun'a i 
L P>ycrnaiaor dodara que demà era 
r*. ultima, segons d TOglamenr. si d 
^>stze d'Hisenda no concedia uiu au 
í^tauió Í S w S n a r i à PM- rdebrar-ne 
Jj^5. i quod.mr «n l'ós de la paraula 
ei 
transoi nttTqyí» de per haver 

HTegur 

d quan 
Santa 

^i-r.eca la sosio, p a « wiwiiwp — 
*sn;i n k r dugués dc la tarda. 

L a «Cla'! tta» 
. _ " Madrid, 9. 10 mati. 
La «Gacetaa pobUca: 

d^'^lKtf ^ i>toíf>asOTs dc C,iiii-".iiía 
t5cs*j?pi^",'f d'escala de cit^drà-
eitàts Comerç \ de Umver-
m ^ ^ r ™ ' l'^nediem de les opeeidons 
• escoles de nois doUdcs amb 3.000 
B.100 J 2.000 pes^'U*. 

Treballs de invesCifació i ompliadó 
a estudis orgamtzats per a l'any actual, 
^ .̂ertamen liicran p<T a commemorar 

ntenan dd ndxement de 
a. JCSUS», obert per U 
loa L·r·p.uiyola. El tema és 

el següent: «Bibht^Tsifia Kencrai | cri 
nca sol)re la vida i obres do Sanin. 
Teresa»; d prma, Inedalla d'or. 2.500 
Pessetes i 500 exemplars <fc la e<l . 
«ue farà l'Academia <l« l'obra premiada. 

E l tenne per a l'admissió d'obres aca-
^a d dia 31 de desembre pioxun. 

De Valencià 
Vaknda.—Reunits ds alumnes dc la 

'·ruHj« de Mededna han acordat do-
'd rector un terme, aue acabarà 

m. gwwuna pròxim, per a qu.- sî ui 
^ K a d a la disposidó que «stablcix 
^ «amens per grupus 
L Son dcsatesoB d dilluns aniran a 

ílispu»iats IA no transixir. 
üls olla de peix 

. Madrid, 9, 2 tarda. 
^Aquest mart, acompanyats dd dipu-

S1 "jeuyor Padrós, haii conferenc iat amb 
z1 direotor general dc Duanes ds sc-
5Vw« Ormaechea, Panlié, Rjeguai i Valls 

.representants dtls importadors de 
2 ? dc peix de Bilbao, Madrid i Bar-
jU .havetiC conse^uit la prohibidó 
t^jj^xportadó dds dis dc ba'Jena. foca 

• 'jacallà, nuda indispensable |K r 
í.Gpvem anglès aiuoriui la importa-
i dels ditfe productes, tan necessaris 

* « indústria radonal. 
^«kroà^' corrcslx>''e,lí «Podarà firma-

. Parla en Dato 
i-es) notfdcs que a-iUMt matí tenia «1 

P'^*|cnt, eren satisfactòries respecte a 
i iV^'^cncia dels Rieis a Sevilla. 
^-Ma dir d senyor Dato que el Rei ha 
g a w un decret rdatiu a la constitudó 
^Jwues provindal̂  per a rorgann 
í ^ ó dd Centenari d'En Cervantes; i 
^artegant-los deferí rinais treballs qu-. 
jj'·'ipktaràn els quo ha dc rcaliínar la 
'"'"a central. 
>6A(r,M?<ít· decret es publicarh a la «Gace-

D^jy^bé ha dit ciuc d Consell de mi-
m. ^ que era aziinciat per a d.inà. no 

i Ua i :- ur-iai al senyor 
al;;u i loaan»cn| i.dirin,'-.-

dó que corre pels periòdics de que d 
Covem donarà per decret l'auiontzadó 
per a constituir norts francs, segons es 
desprèn d'una afirmació atribuïda al se
nador català senyor Junoy. 

E l cap dd Govern ha replicat que no 
hi ha motiu per a fer afirmacions ca
tegòriques, puix comença per no saber 
quan renuaràn les Corts les tasques. 

Si l'interregne hagués de sa- llarg, 
per raons que en d present instant es 
desconeixen, és clar que d Govern dona
ria per decret algunes coses, si les judica 
indispensable. 

Això va dir d senyor Dato al senyor 
Tunoy, però no li va concretar quines 
hauràn dc ser aqueixes coses. 

Un company ha preguntat si les Corts 
es reuniràn pel maig, per a llugir els pres
supostos, i d president, sensa afirmar 
ni negar, ha advertit que d precepte 
constitudonal dc llegir ds pressupostos 
pd maig es refereix al cas quo el Par
lament estigui fundonani, però quan les 
Cambres són tancades no hi hà cap 
obligació de llegir ds pressupostos en 
data determinada. 

Creu, no obstant, d senyor Dato, que, 
transcorregudes dugués o tres setmanes, 
cs podrà apredar millor la situació in-
ternadonal i per consegüent serà més 
fàdl fer càlculs i determinar dates res
pecte a la rcapertura de les Cambres. 

Els telegrames dd Marroc no acussn 
novetat. 

Rcfcrint-9r inddeutalment d president 
a la lluita dnctoral es mosira-.a optimis
ta respecte Al resultat de la lluita, o r 
s'ha establert una grau correm d'inteHi-
genda entre els elements monàrquics 
i entre aquests i ds repobliran* en al
guns llocs, fins l'extrem d'haver-ae po
gut aplicar l'artide 29 en més de 30 
provindes-

Fins ara—deia d senyor Daio—no es 
nota gran nvuiment en'̂ e els renubli-
cans. 

E s t r a n g e r 
fPER TELÈGRAF) 

D E FR\NÇA. 

Ei vr.pcr incendiat 
Paris, 8, 8'10 nit. — Le Havre. — 

A le-- ouatre d'aquesta tarda ha arri
bat d irasatlàntic «La Tounúnu.—Ha-
vas. 

D E MÈXIC 
La iatarvanciò y i lioo 

Paris, 9. 10*25 mati.—Washmgton— 
EI Govern nort-americà hà dingit al 
general Carranza una comunicació ur
gent, que equival a una amunestadó. 
exigint la imilora dt- la siluadó a Mè
xic. 

EÜS didomàticb consideren que la no
ta uort americans oonsútudx uu canvi 
(XHnplet <le ia politica dels Estats Units 
resixHte de M,èxic—Havas. 

I V C o n c e r t s í n t i m s 
A la Sala Mnxart (ou diumenge a la 

tarda d priuter dds quatre concerts 
intmis, de música de cambra, dds oue 

pLiciu 

p ;noc-
i a , obra 
xtraoidi-

hem ja parlat 
Fou, així com desitjàvem, 

intimilai i, musi<.ahnciit. d 
Els senyors l oldiu, Rec 

cbez i J lanàs—d quartet 1 
—començà la sessió ox<-cu 
tami-nt d quartet en «mi b 
64, número 6. de Haydn, an 
naria darctat i afectuosa gràcia. L An 
dant fou renarcable entre ds temps 
ixr.taais 

A la segona part d primer vuJi, 
Eduard Toldrà, J d piamsti En "Gui-
Uem GarK.mu, hnerpreureit la son..ta 
en si bemol de Mo^ut. 

Ambdoe artisies rivalitzaren cn l'ai
rosa execució que a la Suu.it.i esmen
tada escau, fosos ds dos cn ou mateix 
esperit d^nterpreladó. 

£n d cantibil dc la segona part 
feu «ab» d senyor Tddrà «lo sonoritats 
esqmsides, i d Roodó final fou dit 
amb rara ju t··s., 

Finalitià d programa amb 
més important d'dl: amb d 
en mi bemol, obra 74, deHJi· ·t' 
l'Al lecro dd qual i eu I en 
Adaíri, desenrotllaren ds artis 
lisentS·ntt·a i impecable interprítadó. 

E l sdci te públic que gaudi de uls 
bdleses, premià amb merescuts aplau
diments, qne's repetiràn sans dubte en 
l'interessant concert que per a desà, 
dime» in, està anunciat, i «pie sens dub
to es veurà uoncorregudissim-

J . X - B. 

la port 
quartet 
tven. en 
»vji>n.-uit 

Per la im mM 
Comitè de les entitats obreres 

E l «Comitè de la campanya de les 
entitats obreres i cooperatives dc Bar-
cd'.na a favor de la ^pna Neutrab, 
lia rebut ja comunicació dds acord* 
adootats per diversos entitats obreres 
de Barcelona, referent al projecte apro-
\ax en prniapi en la magna Assanv 
blea de dites enritats, odebràda a Ca 
la Ciutat d dia 5 dd corrent, de ce. 
lebiar una gran mamfestaaó popular 
per a redanuj del Govern l inunediata 
reobertura de les Corts, a l'objerre 
de disnitir els projectes econòmics pai-
díuit-, i entre ells d dds Ports Francs, 
quo tan: necessita Barcdtxu. per a re
fer la seva economia. 

Els acords presos per les entitats 
que ia han consultai Ics seves juntes 

és d esperar que aquesta poura dur-se 
a la pràctica ben aviai. 

E l Comitè recorda « totes les entitats 
que estigueren representades a 1 es
mentada Assamblca i que cn cumph-
ment dc lo acordat cn oauesta deuen 
trasmètre-h la resolmaó de les SCN-O 
respectives luntes gwicials, que .les ofi
cines dd Comitè estàn instal ladcs a 
la Rambla de Santa Mòni^, 25, baixos, 
on poden diripir-se dites entitats, així 
com també totes les que vulguin infor
mar se o adherir-se als actes projectats. 

(PER TELÈFON) 

Article d'En Royo Villanova 
Madrid, 9. 4'15 tarda. 

Davant la sospua de que es con/irmin 
les impressions que ha fet públiques el 
senyor Junoy de sa entrevista amb el se
nyor Diâ O;, admetent la poípibilirai dc 
quo d projece ck- ports (rancs s'implan
tés per Decret, com es feu amb la Man
comunitat. - E l Imparcial» publica un 
article dd wnyor Royo Vlilanova ric 
viva protesta. 

Diu d senyor Royo que no hi ha pa-
ri/at entre l'estat dd proiecie de ports 
fraixs i cl dc Maucomuniíats, qual pre-
codeiK podria portar-se a colaoo. 

La Mancouinnirat — afogdx — havia 
e>̂ at mirada amb indifcrtnda per lo-
pir.ió No així la zona nouCral, que té 
T'opinió de quasi toies les provaicies. 

L'opinió pública no està reaJmtiit pre-
i per a Li implantació d una re-

órma tan trasccndenial cotn la zona 
neu:ral. 

Implantada la de CwRz per via d'en-
'aig i i petidó, per cert, d'impeu tants 

kis de l'Mavana aml> vistes al (o-
mcivi d'inti-rcanvi hispono-americà, no 
!*•>' dir-.'e que hi ha}n encara snltoents 
ftements ile judid per a donar |)ex bo 
1 -.xpcrinient 

Des del punt de vista legal, una de 
les toses de nostre règim aranzdari éa 
que ds drets dc duanes sols poden al
terar-se per medi d'una lld, prin apd 
fonamental que sols per greus mou us, 
com d de la fam, pot admetre una 
cxcepdó. 

Un temps, en 1898, cs dedarà ROVW-
nativament la lliure admissió dds cenads 
amb l'assentiment de l'opinió pdbfitt. 
i On està la corrent d'oijmaS que unà-
nim reclama l'implanta'ió de faa zona 
neutral ? 

Din «Bl Pais» 
(Diu «El Pai»: 
Nostre estimat anüc don Einili Junoy 

ha esiat a Madrid is'iia «surevistat amb 
d prcsidrait dd Consell. El senador va 
fer esforços per convèmer al governant 
de la necesàtat do que les Cozv* renuin 
les sessions per discutir i aprovar alfiuns 
projectes de lld. un d'ells d de ports 
francs. Anundà al senyor Dato una rtum· 
panya vivíssima de Catalunya «ai favor 
del fundonament de le» Corts 

Algún col·lega completa la r- tereinia 
d'aiiuesta ennvsisu atribuint al v-n.i 
dor català l'inipressió personalissama do 
que d CsO\xrra estableixi pei Deàrct ds 
pr>rts francs, d consord dc bancs i 
altres reformes, ni més ni menys oue 
com va fer amb les ^an •nrnjut.i·.s 
provincials. 

Molí perspicaç, molt agut, és d »«nyor 
Junoy. i cjuan sospita aquest propòsit o 
aquesta intendó, raons i molt pode
roses tindrà. 

L'amecedent que dia d digne sena
dor fa verosimil l'absurda imcnrió. 

Amb tot d cop d'Estat que s»vam 
ca d Decret sobre les Mati···-·niunrtaa, 
tot seria possible. ^eSenr prefer-bl. si 
això es fes, que es prcsdndtiai «ic 
l'apanencia de Parlament i de la simu-
la" v'l dc règim constitucoinal i ivula-
mtntari. 

C o n f e r e n c i a p e d a g ò g i c a 

Diumenge passat nostre ben volgut 
amic don Eladi Homs. donà'al Ceaftre 
de la Mare de Déu dc la Mer-- la 
segona conferencia dc les organitza 
dea per a la present Quaresma. 

Feu comparacions entre la formació 
educativa que mostren ds catalans 
d'aviri i 4a que presentaven ds avant 
passats que immediatament ens prec> 
cediren, dcploranr la debilitant actual 
del caràcter dc les gents i l'abandó 
de bells costums amics familirm i do 
mèstics. 

Posà de relleu d fracàs cvicLint de la 
escola que ha montat un roecanisiue edu 
ca'.iu artificiós, amb oblit quasi cx̂ mplet 
dds antics .urents tradicionals '?'"liica 
dó Significà i* possibilitat d'un sis'ema 
educa*iu que prenent igualment (n con-
sideradó la tradidó nanonal i la den 
da moderna, i espedahneirï Wi peda-
jfogía dcntífica que totjost comença a 
descloure's, formi catalans moderns vi 
gorit/ats cn son seg»;!! nanotin' i a 
l'cnsemps d'una alta poteneabtat indi 
vichitü 

Digué que Pacr.ual guerra europea re 
presenia d fracàs, entre altrss coises, 
dds actuals sistemes d'educadó i qu»-
després d'dia d món es fixari. ·i;|< ' M1 
ment en aquestes tres cô sr.: I.- i- ".• •<' 
la cdneadó i les nanonoliíi.ii 

Finalment expressà la confiança de 

donnls que-encara serva i amb cis me 
dis que va adquirint, sahrà etuboiar una 
pcdaçoíria nadonalis» -.cr ewolniMT^ 
a si ma-eixa, brindant al món ice»» «ovv.·s 
en pedagogia. 

El oonferenaanr fou relnnosament es 
col;at per un selecte andiior. 'i"--, al 
terminar, subratllà ds ahs concopi'v 
emesos amb oordinl-s aplaudiments. 

M o v i m e n t b u r s à t i l 

Canvis feta el dia 9. de ires a 
quatre. Operacions al comptat. 

ESTAT 
Interior A. de 79"76 a 79'46, Bt o 

78'flO .i 78'e0. C. a 77·40 i 77/50. D. 
a 73'80. E . a 73 i 73 10, F. a 72·6Cf. 
G. i H. a 79, Am,risible A 95·60. 
B. i Q a 93*45. D. a ©2·60 Ex^BÍfar D. 
a 83·75. i E . i F- a 82'90. 
MUNICIPI 

Municipis 1906. Scrie B.. a 87 25 l 
87'f«. la matdxa Scrie ampüadó 1913, 
a 80'75, semestres a Ç475. Ensuuco VKTI. 
a 88'50. E . 1912 a BO' : '! 80 26 i 8012 i 
Bons de la Rdurma n b5 37 i 85'25. 
OBLIGACIONS 

Priorit«t Nort a 75. Scgovies a 83. 
Al manses 4 a 82 i 81'76. ad'icndi» a 
69'87, Alsasucs 4 i mig n 88 i 8475, 
Sant Joan a 71, Francés a 50, Alacants 
A. a 10J. Bl a sa'SS. .ix a FO'ÍS. Orcnscs 

vent encansgat un dds deies de cul
tura musical ai vidiniïta duu Joan Mas-
sià. 

—Segons telegrama rebut, a Valen
cià l'orquestra dc l'Assodadó de *Mú-
sica da Cameras ha odebrat dos con
certs en d local de «La Filarmònica 
Valcndana» amb un èxit grandiós. En 
Raventós i l'orquestra foren adamats. 
obligant-los a repetir unes i cxwular 
altres obres fóra de programa. 
, Des de Valenda l'orquestra ha mar-
xajt cop a Saragossa. 

PEL PAT.AÜ DE JUSTÍCIA 
— Mentre ha es;ai de guardià d 

jutja* dc l'Audienda s'han instruït 25 
diligències, ingressant als calaboços vuit 
deiinguls. 

— Ha esta» dmuiviít «Los Miserables» 
per ibsillts a la Monarauia espanyola. 

— Ha esta! drti-.gut d redamat per 
la Secdó segona «fc l'Audienda. F . 
Benràn. 

El jutjat de VAudiencia segueix les 
miiBeucies unia rials amb motiu dd ro 

ha 

fill dd scretari general dc (a maidxa. 

Seii'.i!.ciients psr dmià, dtl 10: 
Andieii'.a rrrritoriaJ.— Sola primt·ra-

Iticitlcnt. P. Roig contra Bosch i Roure. 
Audiència provindal.—Secció prime.a. 

h;t;at de \ ilafranca. Jurat por robo 
lontia J. A. 

Sedó sogotu. Jutjat de l'Uniycraiat. 
Jurat per bomidai per imprudciida con 
tra J. V-

Secció ter.-ra. Jutjat de Llot ia. Oral 
per furt < ontra A. S. 

Jutjat de la Barcdonoia. Oral per 
lesions contra II. V., i per injurie» con-
rra F . C. 

RELIGIOSES 
—Continiien Ics pregaries a la Mercè. 
Demà. dimocres. a te dnc. hi assitiràn 

La Pia Unió de Marta Desolada i l'As
sociació de Noesra Senyora dd Sagrat 
Cor. 

EI dijous, també a les dnc, hi assistirií 
d Roson Perpeíu. 

DEL M0NICIP1 

— La Crr.nissió de 'Jonsumŝ  acordà pas
sar a informe de l'Administra" i/» d' l 
matei-; ram la oetidó interessada per 
la Comissió d'Escortadors cn (|uant 
afecta al tràfic o moviment industrial 
de ksvespecies a que es refereix la Lis-

i que d Centrv Fedwal d'ex^nc-
don de porc ha elevat al governador 

pei '• enir la lliure expedidó tic 
certificats d inspecció veterinària perles 
enf.·djci··n tk^i productes denvats del 

— E l d^c» do Veicrinazia ba remès 
r. U Oam.s·.ó de Govcnindó Imfoin^ 

1 posaag dd C·-mtnnn 
l'Ajuntament tjue SÍÍÍUI 
al udüaü d pont (de 

Ctour ê  Naturals Im 

d primer, i dd segón 35 000 obligacions. 
en conjunt 25.800.00000 ptes.. havent 
produït fins ara les primes amb que 
foren sotseritos un liendid total do 
1081.432 00 ptes. Els interessos d'amb-
dos emprèstits, al 4 60 per 100, amb l'im
post d'utHitats i timbre de negodadó a 
càrrec d'aquesta Junta, sumen en l'actua
litat una despesa anyal de 1 250,313'00 
pessetes. 

Dd primer emprèstir tes ha pogut) 
amortitzar-se encara per no tenir oabals 
per tal servei en raó a estar pendent 
de col·locació un reste dd segón i no 
haver-n'hi. ptT tant, de sobrants. 

Apurant tots ds medis soportablcs per 
al comerç i tràfic marirmv ha pogut la 
lunta reforçar sos ingressos, des de que 
se li oferí sótemnement en 1908 una 
s-ubvenció anual de 800,000 a 1000.000 
de pessetes; essent ds seus ingressos 
des dc l'any esmentat 23 138.333 59 pes
setes. 

Les despeses que ha atès des de lla
vors, coinddint amb tals ingressos, són 
41 815,840 30 ptes. 

Durant d temps que "ha estat sub-
ii.nada aquesta Junta amb la quan

titat liquida total de 888 706'00 ptes., 
'-'han concedit a altres pons quantuatr. 
molt més crescud'* i sols d de Barce
lona ha sigut considerat als efectes dc 
l'otorgadó de subvenció per l'Estat. t|ua-

i igual al de RibazLcsdla i sòls supenor 
.Js d Algedres, Mundaca. Detua i Fe-
noi. 

NBCBOL·OOÍA 
—A mort a Sitges d qm era secro-

tari d'aquell .Ajuntament En Claudi Mas 
» Jornet (E. P DJ, persona molt co
neguda en d camp de les lletres cata
lanes. 

Ei senyor Mas i Jomoc era fill de 
Vilafranca dd Penedès i va fannar port 
d'aquell ustd de publicistes i poetes 

Suc tant van contribuir a l'eoalament 
e la nostra literatura. 
E m catalanista de cor i d seu uora 

havia figurat' en les llistes d« ks prime
res ffntit^"» autonomistes. 

També havia estat, periodista i havia 
tingut premis « i dilerents ocrtamens li
teraris. - . . . . 

A la seva distingida familia ds fem 
present d nostre mes sentit písam. 

B o r s a d e M a d r i d 
Gàmbia laolltlata oar la oaaa 

3. Mai-Mna Rolt 1 Pltts 
Baroelaii l is m'̂ f 

Telagrarna da 183 i ' . i 
4 li9T 1W loianor .-umput. i ' •» 
4 9 * > a !ii"< . . * • • i- *w * . • n oViilm An„ '. UblaS pv lOS. «T» 

{ H·n··-·.·a·panyx Arreni-aiarta "iaUMOfc . . . . . . . . 
, Sc ei.ifsaaraHaiMra.-0 >'U»oi «at. . 

• » » BriMn*»* 
» » t AC.'.»-! i - - -v 

Frnnet «Hk 
' -• oro» W56 . tíouc Bïpanyol Hk» Plata n mes m -' » > » » nprOxia . . . • -

U L T I M A H O R A 

I V C o n c e r t s í n t i m s 
A precs de moltes persones que no 

pogueren assistir al primor dels quatre 
Concerts Íntims que es donen a la Sula 
Mozart. s'iia obert un nou abonamtait 
pdé tres conoem qu- resten, essent d 
preu de l'abonament 13"00 pessetes, m-
díis d timbre. 

E l segón dds notabdissims oonoerts 
liudrà lloc d divendr.s. a dos quans de 
deu de la nit essent d segnent d pro 
rr.iina que intexprotarà d quartet Ke 
naixement: 

Sonata en sol menor, de Hacndd. per 
lidened i plano. 

«.Kíortct en re, op. 18 nóm. o, de 
lí·x·tlic·ven. 

Quintet en la. dit dc les Truites, de 
Schuben. 

Uns vacuistes pahíw. al carrer dd 
B. Oriol, nan vulau un carraoó ph- do 
çanons de terri",ti ds quals han qu< dat-
fets malbé. & 

Poo daspï>te ha. estat dotingut al ca
rrer de rHospüal Claudi Salomrro. dc 
30 anys, pa- ésser roconí^ut com un 

n l'alcalde d'un poble dd litoral 
de Llevant on es suposava otferia «sx-
trena Kravctat l'assuixipte de ws sub-
aotendes, ofennt li fanna. 

I-alcnJde ha contestat dient aue no 
hi hà mnnea de bhx ni farina sinó 
tic diner per a comjirar-ne.- per això 
b pregava h enviés recursos p«»ccd«rt» 
dels cabals públics. 

I B 

•.in. 

que rebut :ina ins-

> na 

LS veneoors que treien 
csu.vó de França en da-
M a pagar ds dn-fc de 
uit que la taronja que 

ais inrilrtsfnn «-n fer pa-
s Ivan vuíau dm cuiro 
es i se n'hnn .ma; amb 

Ja tarda hi ha i a .-.s 
. però de caaseqoerc cs 
- dd Duc de Tetuàn 
na .:u».-. de 50 any», 
esti& amb una espelma 
ibilíT gr- Lti a to* d cus. 
i Bjmgnt un Ibc oua 
snar i Inn auxilia' a la 

ir a<iu<fc4a cn-

tdegraracs d Europa r- bufs, 

ton 
LIO a li. , 
amb cent 

dro publM 
dc Franca 

les ordr 
de la i 

«sa. 
i sessió 

ffhO I Q m E . 0*89-50'i 88-37. 
ACCIONS 

Norts a 66-37 i 66'2b, Ala/nnts a 
97'25 i 67'37, Oraiscs a IS'Zò, Rto de 
la Plau a 52*25 i Peninsular de Tdè-
fons a 96 i 96^5. 
OFERAQONS A T E R M E 

Fi dc març.—Exterior a 82*90, Noits 
a 60 50 i 66'45 i Alacants a 67·30 i 
67*50. 

Fi d'abril.—Alacants a 68 i 6?'95. 
Rebld. • 

•n.ia dds mdls. 
els ha cDmcsat 
teiix d'̂ 'Xj). <le-
il quo. com pre» 
<"s di·l Poet. pro-
itvb i hoi tali ces 
-tat di a autori-
. olioiai donant 
id cumplfcncm 

ü a ïa guardin 
dt especialment 
Argenteria, aleo 
çrquè constitud-
itat i do refugi 

que edebn la 
protnsarà. que's 

lent jier aterrar 

a li·i presentat 
nt l'infonno re-
S riuaüUn Aírri-
re sobre prt̂ eo 
imites amb mo-. 

M é s n o t i c i e s d s B a r c e l o n a 
MD8ICAT.8 

L'Orfeó Català prepam dos grans con
certs que es donaran en d Palau de 
la Música Catdana a ff de me». 

Seràn dues sessions consagiados qua
si cxdusivainent a >a ni6sKa. choral, 
dc la qual se'n donaràn obres de d»; 
veisoa gènnes, algunes ja conegudes i 
rel.mlc·s amb gran èxit p<;l nostre pú-
blü i altres de les qoafs se'n donarà 
la primera audició en aquests conccits. 
Entre aquestes darreres n'hi figurem nu-
gues ben important» i que sens ouô e 
Panund de la seva audiejó despertarà 
gran desig de sentir ies- Una d'elles es 
en ddidós motet de Rameau d gran 
»Ihssic francès, i l'altra és de Beetlio-
ven, i com totes Ics obres d'aqucsl 
gran geni musical alemany, està ple
na dc bdleses. 

Dintre pocs dies cs publicaran ds 
proirramcs i s'obrirà l'abonament en Ics 
condidons habfauaL dds concerts dc 
l'Orfeó Català 

—FI Centre Sodal de Nostra Senyora 
de la Mercè, anunda pd dia 11 dd 
corrent un conoert que tindrà llo; a les 
sis de la tardo. L'cxecudó anirà a 
càrrec dds senyors Enric Roig i Fe-
Iràn Escoíel, que executaràn tres sona
tes d'Ilàendd. Beothoven i Mozart. per 
a' violi . piano., 

—Diumenge vinent, dia 14, a la nit, 
celebrarà l'Associadó de MAsicn «Da 
Camera» ai Pídau de la Música Cam-
l.r,. d sisè concert dd preSenc curs, 
que anirà a càrrec de les dl. tuigiid.-.. 
artistes, ia cot^üudes i apla'odidcs pd 
nostre públic, Emília Miret, piaiusta, i 
Elsa Orid. violinista. 

— E l Círcd dc IV-lles A m de Borm. 
lana celebrarà una scrie de concert» de 
jMuiu'.era en la seva GAU doctes. La

cai ner <le T< 
juutameat l'e 
per això una 

—L'acxpiiie. 
a la Ctanüssk 
dicant una d 
Krur ri 

i.s dd 
a 1A 
oferint 

cscntai 
tms in-
l*)dria 

l.i bon-

bana 

ia cn la fntxada gòüoa de 
didnes de ia Guardia Ur-

i entregant aquest dias ds 
«dits en els oavursos de 

Tràngol al fcoral inferior ibèrio 
A Barcelona, dia clar, amb nuvd.'vdes 

a migdia, vent llevant, temperatura 
freda _ 

(PER TELÈFON» 

Lerronxistes q u e * faa romaao-
nistes. 

Madrid, 9. 515 tardo. 
Boix la presadunou dd ouottu do Ko-

inammes s7ta ceW brai una reunió cn d 
Clrod Lliberal por a fer públic !-ingrés 
en d punit qm- .up> si (juelV a<iqidiila. 
de Vcx-regidor mdiGd Villorin»» i aliruns 
an̂ K"* seus ptTtanyinis ol oonute de 
Buena vista. 

£1 oomte de Romanonu> lia pronuncia: 
un discurs fent rcsaaltar la impenan- a 
d'a<|uesta evdudó dels dcmeuD- do l'ex
trema esquitmi. 

Pornografia 
Per la comissàl corraspoumt dd Cen

tre de Deien sa Social de Madrid contra 
la pornografia ha estat denunrioda la 
venda de postals pornufrràiúpMs a un i 

gamem dc costes. 
Defunció 

Lisboa.—Ha mon el doctor Aquiles 
Goiuàli-^, demòcrata, mirtistrerie Foment 
dd Gabinet Bemardi Mm badi. 

Està malalt i abandonà d llit por assis
tir a la reunió sedsdosa do ioe Cambres, 
agravant-sc d seu estat. 

Iesi<» de Carnestoitts. Molts «leis ui-
te.tv^ats ja ds han recullit, i es con
venient que ds que no ho hagin fet 
encara cL rc·.'ullin com més aviat mi-
Uor, al fi d c-vitar se molèsties i retra-
ÇOb, ja que aviat es tancarà d terme 
regidat d'entrega dds esmcnUts premis. 

— HI senyor alcalde ba contestat a la 
Acadèmia d'IIigienc dc Catalunya, 
dient-n que, avençàntfe a, ço que de
mana, ha interessat dd ministre dc la 
Gcn-ernaaó el nomenament d;una Co-
misdó tècnica per què dittamiíu sobre 
l'aiudisi de les aigües destinades a la 
potabilitat, i que pot dir que ja ha 
estat nomenada. 

Donat 1 apos -innanwr.t que hi hà, con
sidera que aquest és l'únic medi d'es
brinar L·i veritat un cop esbrinada, 
procedirà amb rigor, o contra els que 
hagin faltat ^ llur dever, o contra ds 

amb lleugeresa imperdonable, sus-
aten rezds i jienorbadiíis, precisament 
quan a favor dc ia normalitat ja inspi
rava una absoluta confiança. 

MAB.ÍTIME3 

—La Junta dd Port de Barcelona ha. 
endreçat al ministre de Foment una 
exposició demanant una subvenció mí
nima de 800000 ptes. per al nostre port. 
3 >'dia trèiem els següents interessantis-
sims antecedents que apoum ia justa 
petició: 

Des quo es creà la Junta, en 1868, 
ba invertit wi Ics obres dd port i altres 
despeses uns 102 000D00 de pessetes, 
dds quals sols procedeixen de subven
ció de l'Estar, a pans- de 1909. 900.000 
pessetes nominals-

Autoritzada per l'omiss·ó de dos em
prèstits, un per 8.300.000 pres. i altre 
por 20 000.000, està enwanjcot col·locat | 

M é s del problema de l a fam 

Noticies oficials 
M a t l n d . 9. 4'15 tarde 

Segais comunica d governador dc 
7.tonada al minutre do la Governació, 

A Santander i Vulenda s'han cens-
titiUt les Juntes provincials de subsis
tències. 

E l governador d»- Palència comunica 
que l'Aju.'it.·L-.A·nt |iaaa Fa diferencia de 
42 a 45 cèntims en d preu dd pa. 

Ej Gov«rn ha rebot informes dt que 
a Valbidolid ha baixat d preu dd blat 
i igual tendència s'inida en altres pro-
vinaos. 

Recopilació 
E l ministre dlliítnda prepara una 

R . O recopilant K s ^disposiSqB que 
s han dictat prohibint l'exportadó do de 
lenninats armits i aqvidlcs altres íro-
pasant aument de drets d'exponadó so-
bre altres arri des ddi • mas no se n'ha 

Junt& de Subsistències 
En d Govern dvil es r îinir·ai ahir 

la Instrujdó dictada pd núnis-.r.· d Hi 
senda per executor la llei recentmem vo
tada per les Costi 

Després d'un detingut examen dds 
varis factors que inteifrcn d problema 
de les subsistendes en aquesa* cnpiud 
. en la província, acordarai reoror tuts 
ds amecwknís qar pugum cxaitnhu.r 
al més oomplei con^-ivoncnt dc la si.u..-
d ó i estar en faequent 'oruimcanó por 
adoptar les nades proordciMs. 

Resposta d un alcalde 
£1 ministre d'Hiaentfe tdegraüà ahir 

Canvi 
Unires. W38.—Francs. 96'30. - Marcs. 

106. 
Opinió d'En Molla 

. Madrid. 9. 415 tarde. 
Bsiloo. -Una comissió de prcsiduits 

de les directives de les Joventuts Jau-
mistes ho visitat al senyor v'àzauer de 
Mfc;!a tn d palau de Líguizamo pes 

j a pregar-h que parli cn un acte pú-
nlio s<*r<; la situadó de la poJitia» 
mtirnadotial. 

E l senyor Mdla s'ha excusat, rea* 
pectant U Neutralitat, però ad.ertint 

! quo, a paria altre bomo públio dl tom 
Lv larL·irà cn l'escoltin milers de per
sones. 

_ Cïeu que la guerra auabarà avi:.t 
nomfont Alciituiya-

(l'ER TELÈGRAF) 

D'origen francès 
V M B M » » turcs 

SM»ÏÍ 8, 1255 matinada.—Petrograd. 
—Des dd començament dc la guerra 
amb Tuniuia, ds russos han fet preio-
ners 4 l'oabàs. 337 oficials i 17.675 
suidats turcs.—ilavas. 

Nottclaa ruaaas 
Ports. 8. l'S matinada.—Petrograd. 

—Les pèrdues austríaques als C'àriutu 
en ds darrers nusos cs calculeu en 100 
mil. 

A la Galirda Onental i U Bukwina 
ds russes han franquejat d Dnicstrï. 

A h ht&·Tüs d'Augusti'w· ds russos ban 
progresai ràfsdanuait, impeJL·u als ale
manys fortificar-sc en d terreny que 

Paris. 9 l'16 matimula.—Roma.—S'ha 
publicat un Decret fent aWî tuoria, a 
partir dd 22 d'aquest mes, la fabric.iaó 
d'un tiwj únic dc pa amb Farina dc 
bJai-Havas 

Praaonsrs austriaos 
Paris, 9. 1,40 matinada—Kidf.—Han 

om bar 8000 presoners de la Gabtzia i 
lo Bukovina. 
" Unien que varen passar quatre dies 
sense mcn>ar. 

A l'ambada dds aprovisionaiiier.i.s es 
varen precipitar sobre els qir·viures. obli
dant se de resistir i caient presoners en 
poder dds russos.—Ha vas. 

Rl Govern grec 
Paris, 9, 1 53 matinada.—Atenas.—El 

•enyor Gountaris ha acoepcat Li missió 
de fonnar Gabinet.—Ilavas. 

Noliolea oficials raaaes 
París. Q. 230 matinada—IVïtrograd.— 

•Segcns un comunicat dd Gran Estat 
Major, l'enèrgica ofensiva russa a la 
vora esquerra dd Nieroen, a la regió de 
Grodno. ha fet retrocedir als alcmanvs 
fins més cidlà de Sopotzlane i Lypsk. 

A ia regió de Miava ds atacs russos 
lian estat carxtnats por l'èxit. Han pres 
tres ametraltadores i han fet 500 pr»̂  
soners. 
. Durant la mt dd 6 ai Sudcvst dc Lu-
tovisk ds russos varen anor'e.u· u i des-
taconent austríac que havU pogut fran
quejar d nu.—Ha vas. 

l la tripolnn ta data •nbmarins 
Paris, 0. 7*30 matí.—Londres.—L'ai-

WjjÉllat anglès dodara. que fins ara 
ho concedit un tractament honorable 
ois presoners dc guerra de la liofci 
nlenvmva,. però no creu justifiaat con
cedir el matdx uactamont .i la dota.ió 
dd submarí «U 8». qtuts va rendir. 
proCoblemenC culpable dc la desiruc-
d ó de navdis desarmats—Havas. 

Vapor entonant 
París, 9. 7^5 matí—Londres (ofi

cial).—El vapor <iB«m;;Tav«», oue's (h-
ri^'ia a .Barry. tafregat de carbó, ha 
«Mat tirat o fons per un subnvirf. 

l a triímladó s'ha salvat.—Havas. 
Bombeig d'Ostnnde 

l'arts, 9, 7'40 matí.—Londres—Ahir 
tarde uns neroi>lans anglesos v-aren bora-
beiar Ostendc. 

Varen tirar onze bombes sobre d» 
tallers de reparadó dc submarins i 
ouatre sobre d Kursaal. ocasionant 
dan\ s considerables.—Havus. 

Als Dardansla 

-Tabia i Rjumib-
isat reduïts al si-Mcxliididi'.Tabia h 

lend. 
Conar.úa d bombeig de Sminia. — 

Havsa. 
Valxalts torpadajate 

Paris. 9. 8 25 mad. — Londres. fOfi-
cial i — Dd 21 de gener al 25 ei fe
brer varen ser rorpülats 15 vaixells bri-

Del 25 de febrer al 3 do març no ba 
cs'.sii forivii·ii cap VSUXCJÍI 
i I0^.3 at. 5 dr. fíirer hi ha bagir tres 
Havas R 

Alats d©^ ;.'.- dd 

k Bò'aica i Q França 
r'. 3'20 tarda.- Li com 

oíioal francès dc h» KéS daí 
tarda dm així: 

«l·-is últios (ets 
darrer icmuaicat aòq: 

Alnr. tarda i nit. vkJent Ixunl 
enaric; n la brfiió do l'Lst dc 
txaete dSur de Dismudoj. segur 
II nl mina dVuac dds alemanya 
franassar 

A ÍR«icbedurkof<l. var 
fadlnient rebuijai^.. — íla 

http://Suu.it


L A V E U D E C A T A L U N Y A 

S e s s i ó (le r A J í m a i e i i i 

CotuitUiH t U l d ia 6 de m a r ç de 1015 

Abans de la s e s s i ó 
S'actordà en la sessió de divendres avia de scguir 

ccte de neteja pú-

il de Neteja abans 
! per a enterar-se 
na la Societat I-'o-

ar o no 
egionalis-
i ds arti-
pitals dd 

aao ahir. 
la discussió 
blka i doc 

I-a Coniissi 
Óe la sessió 
Üe la contes 
ment d"Obrç 
enterar-se dc 
l'Aiuntaincnr 
de conlfstar 
d contracte 
referent a si 
les esmenes 
tes i nai ««ui 
des 37 i 09, 
contracte 

La reunió ha estat raunida íins a 
dos quarts dc set. i després ds refii-
dors radicals i l ox-naciwialista s'han 
Kwnit pi-r a rediciar una esmena atio 
comprengués toís ds conceptes oue im
posava la Companyia a l'A junt amoni 
per a que hi hagués contracte. 

Unanimitat de la mi
noria regionalista 

Al sortir do la reunió cl saiyor Mon 
tanyola ha on;erat als seus companys 
de minoria delies modificadons que de
manava la Companyia en d projecte d ; 
Contrari », i . amb una absoluta i per
fecta unanimitat, tots els regidors regio 
Dalistes (excepte ;-I senyor Ripoll, que 
bo hi era present/ han consiacrat qua 
Kren inadmissibles i que tots hi opo 
saríon Uurs vots. 

L a s e s s i ó 
En vista de OUc trigava molt ostar 

llesta la redacció de 1 esmena, s'acorda 
obrir la sessió per a propostir i apro
var rajomamen' de la sessió per a di 
Dons. . 

Són les 7 del vespre quan s'obrs la 
setisió amb la presidenda dd ssnyor 
I*jch 

Contra lo acordat, d president in
vita al senyor Montanyola (regionalisia), 
presirietU de la Comissió, a que expli
qui lo acordat cn la reunió. Aquest s'hi 
oposa, perquè no" era això lo aconUit. 
però per n hi accedeix, explicant les 
modificacions («:os cn vans dels arti
cles aprova^, la nova redaccfS que do 
nava al 37, d qual s'havia de discutir. 
I que en d 39, que tracta ú z la in-
dcrankzadó a la Companyia pels liti 
gis cpies puguin phmtejar a l'Ajunta-
n»enl, l'Empresa Ulterior a la qual sc 
li resdndf d contracte, la Companyia 
otem que l'aument del 6 per 100 dd 
pressupost que demanava, ara d r;hai-
xaría al 4. 

Diu que tot això cal estudiar-ho amb 
calma i quo més .valdria ajornar la 
sessió per la soimana entrant. 

El stc-iyor Juncal {radÍL.di s'hi mostra 
conformo, dient que's podria celebrar 
dilluns a Ics dnc de la tarda. 

E l senyor Abadal írcgionalisrai. mal
grat l'estar Oonfoimo en cddw.ir la ses-
9 ó d dilluns oom proposa el senyor 
Juií ' jJ, diu.—Jo crec que faltaríem als 
nostres deui»sç si no féssim la daclara 
d ó ds que estiu-em absolutament en 
contra dc W> quu's traca do demanar, 
por ooasiderar que »í» xuva ventaW-j 
monstnioatat. 

El senyor Junoal s'aferra an això. 
per a declarar que no se n'aniràn d.-: 
Consistori sense qüe'l senyor Abadal 
expliqui d per què és una monstruo
sitat, perquè no vd espemr fins di
lluns bnix d pes d'aqucla caliíicadú 
que potser endogui una finalitat poli-
nca per a fer efecte cn les vinentes 

dissurs venint a dir que no hi havia 
tals monstruosi.ats; que Ics esmenes pro
posades eren, pa: cxample, que cs re
ferien a que si ds escombriaires ha
vien d'anar o no amb pantalons d'uni
forme; que lo aprovat per l'Ajuntament 
podia o no acceptar-ho la Companyia 
i proposar les modÉíiiadons que ella 
considerava indispensables p̂ r a que 
fos possible haver-hi contracte. 

El senyor Vidal raona sobro ds con
tractes administratius i particulars. El 
senyor Dcssy va a contestar por ;>pas- I 
sar temps, iperò no cal^pcrqu^ porten • 
redactada l'esmena en qüestió. 

fpresfd ent, veient que no la defensen i 

i no era possioic ter-se n carroc amo una 
| sola llegida i demana que a, menys sa'n 
dongui una explicació. 

' E I senyor Mariordl fa una re'.idó 
dds extrems que comprèn la esmena 
tiaduint Ics p.nduns i modificacions 
proposades per la Companyia, ponderant 
d triomf que havien obtingut amb fer 
rebaixar d/il 6 al 4 per cent l'aument de 
presupost que demana la Comr«ny!a 
com a índumniízadó d l - litigis que pu
guin posar-se a l'Ajícit.uncnt sobre 
aque>ta qüestió dd contracte de newja. 

L a re sc i s i ó del con
tracte anterior 

E l senyor Matons Cnacionalistaj fa 
remarcar l'imposidó que la Companyia 
fda a l'Ajímiament dc determinades con-
didons ) íins vol que's discuteixi i cs 
voti fins amb una sola llegida. A més 
em sorprèn, diu, que d senyor Marto-
reM siüui aui dí-fensi ro de l'ind • 

no celebrar sessió i 
•lent en fer parlar al 

servxns dc neteja i no un segur contia 
els plets que poguem lenir. 

«Quins plets podem tenir per aauesta 
qüestió ? c No fou d mateix s myor Mar
torell d qui va venir aqui a pronunciar-
nos un xardorós discurs aconsellant-
nos la rosdsió dd contracte amb 11 
Empresa de Sanejament ? ? ; No fou dl 
qui ens va dir que no hi tinguéssim cap 
mena de reparo perque I AjuBtàncut 
tenia tota la n ó i que cap compli'a-
dó li vindria Éièr nquest acord? i Per
què ens ve ara demanant-nos més d'un 
mil-lió i mig de pessetes cada any, 
durant 15 anys. pds plers quo's jm^uin 
posat a l'Ajuntament pirr jiart d'aquo-
ila altra Empresa? 

0 allavors o ora està equivocat. 
(El senyor Martorell, neguitós d ; vm-

re's acorralat d'aqudla manera, inte
rromp a cada moment.) 

A més, quin criteri és aquest que 
abans de saber si tindrem o no plet 
ía'! donem per perdut i se'ns d .mina 
una indemnització per a iiagar-lo. Doncs 
jo croc que no trid; '.'n (•! i, i s-. s'en-
taula ja veurem .TI Ò p.'rdrrm o no. 
El senyor Ma: tordi ha dit quo 1 Km-
pre.-a havU fet una gran concessió re
baixant dol 6 al 4 per 100 l indomiiu-
zadó; doncs jo crec QUC no E hem 
de donar rès. 

1 Què hi té que veure amb ds plets 
que l'Aiuntameni |pugui tenir, d • ••n 
tracto de noí^ja? 7 ° crac que no dn-
dnem plets i que d ds tenim no de 
hem de prejutjar. EJ qu!» bandit d 
son>x>r Mariordl indica que va anar 
equivocat allavors al demanar nos la 
rescisió o ara quo'us d u quv- payívm 
diners pds plets qu;- pot ocasionar-nos 
aqudla rcsdsió que dl va fer acordar a 
l'Aiuiitamcut. 

El senyor Martorell (ex-uarijnalista'< 
diu quo d l no liivia dofo tsit la mdem-

navia oït t n 
pensava pci* 

EI senyor 
que si eifect 
ta ven rtsdacta 
ja presos per 
de vcarital " 

que ja ho ex-
i oue d que 

EUU i vans man'.i<ïsta 
nenC l'esimaia que cs-
ia psr modificar acords 
untament, ho calificaria, 

ta' 
EI senyor Juncal insisteix cn demanar 

explicacions 
E l senyor Dcssy pronuncia un Uarg 

seva opinió. (EI senyor Matons:—Vostè 
ha dit que s'havia lograt una gran cosa 
amb la rebalrj d d 6 al 4 per 100)* 
Diu que primer v arc (T dem an ar que no 
os pagués rès i oue després ha vin
gut la demanda de Li iadcnmitMidó. 
Explica les negociacions. Que d l oun- ! 
ri.lora ben rescindit d contracte amb 
l'altra Emprt-.a però quo poden venir 
plets_dc . dita Empresa; quo la in-
demnitració no es aemina per aquests 
sinó per tots ds altres QUO hi pugui 
haver i dc t-r.s so'n ouioarà la Com-
panyla. 

La Empresa ha manifestar qu • amb 
les condidons proposades farà cl c.m-
tracte; d'al ira manera, no. 

El senyor Matons: Però sentor Mar

iordl, si vàrem far bé en rescindir aquell 
contracte, no cal tenir por de cap plst, 
i, per tant, no cal quo paguem par 
enclavant una tan forta indemnització, i 
si els tenim ds guanyaran, segons d 
criteri do vostè. , 

Si es creu que bim de tenir plets, 
no calia rescindir l'altra Empresa, 
sinó donar li facilitats. Si hem ne te
nir plets i ara aprovem el conti ,, t • 

la raó an aqudla altra c:npresa i ens 
obliguen a cntrcgar-li el servei de ne
teja, llavors haurem d indemnitzar al
tra volta a la que ara demana enca
rregar-se dd servei. (El senyor Dessy: 
Doncs que's dongui la seguretat a la 
empresa que no serà motestada per 
aquest conccoti;.) 

A més, recordem-nos, senyors, que cn 
Ics primeres nroposicons l'Emprosa no 
ens parlava dc cap mtna d'indannitea-
ció per aquest concept;. 

El senyor Martorell dóna algunes ox-
cusea: 

El senyor Matons: Jo crec que po
dem donar a l'Empresa la seguretat de 
que no serà mol estada, i si vensn plets 
ja ens lio arredarem, perquè també ens 
ds fan .pasar a, a per endavant ï m a t 
saber st ds tindrem o no. Amr.-m a 
cercar 1 aibur dc no tenir-los. 

pc-írut fer càmx de la esm-na, que els 
regionalistes havien deireinat la discus
sió per després de les elecdnfis i per 
tant Befa podia dir que ho fessin amb in-
tendó pditira al demanar la discussió. 
Explica l'acor 
rinlcrè.s dd i 
senyor Montanyola, 

Fà observar qu^ uo és possible discutir 
aquesta esmena ara, perquè hi hà per dis-
nl i ne abans d'altres que n'hi l»'t a ü'ar-

•ï' le 39 i que encara s'ha de «lisi.utir 
el 37. I.o procedent és que s'ajomi aques
ta discussió, perquè no tires les modifi
cadons que cs proposen són com Ics dds 
pantalons, sinó que afecten a l'essen-
cia dd contracte, com la modiúcaíió 
dc kes hores en les quals cs faria la 
neteja; s'ha dc modificar d contracto 
aprovat o s'han de modificar les Or
denances Miinidpols. 

E l senyor Dcssy. — Doncs que cs .mo-
difiniiin les Ordenances. 

El senyor (Abadal.—Es a dir l Ajun-
tameat que no les ha mrdificades per 
les impusidons dds quarters militars 
que ho demanaven per a treure les és-
conibraríes, am Ics nuídifioArà p -r les 
imposicions d'una Empnsa? 

-i vi.l·.·u que comend la discussió de 
l esmena en parlaré, encara que no mc 
n'hagi enterat. 

El senyor Juncal li repeteix que ex
pliqui lo de la monstruositat i es sos-
pendrà la sessió. 

El senyor Abadal diu que dl no ha 
parlat Tïc ks inteodons dds que de
fensaven l'esmena, sinó dc la dificultat 
de'discutit-la por Ics roncaions qge te
nia amb fot cl contracto. Creu que s'jta 
d'acabar aquesta discussió com m é s nyiat 
millor i que cada -qual os quedi amb 
la responsabilitat que li pertoqui. 

EI senyor .MartordI diu que si no 
es discutdx avui m demà, s'haurà d ; 
discutir dilluns; si no s'acaba dilhins. 
no's podrà seguir la discussió fins d 
divenoros dc l'altra sstmana, \ que es
tant en dics d'dccdons. no creo pru 
dent tenir aquest discussió. 

EI senyor Juncal diu cjuc cqm el se
nyor Abadal. ^n sa re'liíiGacíü. no ha
via repetit Ja paraula «nonslruositai». 
considerava quo havia murlat d'opinvS 
i que ewdía dl mateiíc designar el dia 
de la sessió. 

E l sonor Abadal: — Haig de mani-
fiestar d senyor Juncal qiic, a que jo dic 
o iio, ho dic o Iu> dic. 

Proposa quejes Cdetífl una SI.VJÍA CX 
tuordinaria de dilluns en vuit per aca
bar 11 discussió del contracte. 

Després d'alcuncs iudicadons dd se
nyor Montanyola sobre la manera d-'" dis-
rn ir I esmena, s'aprova la proposidó dd 
senyor Abadal i s'alça la sessió a dos 
quarts d'onze. 

9 de m a r ç de i v i ^ 

de Doctors dd Clau^re de Ikii^lona. 
Aquestes dasses són les següents: 
Dret. Civil Català. L'explica d se

nyor Maspons i Anglasdl ds dilluns, 
dimecres i divendres, a les dnc de 
la rarda. l l i concorren gran nombre 
d'estudiants i d'advocats. 

Curs Ramón Llull. El dóna el doctor 
Carreras ds dissaptes, a les set de la 
tarda. 

Murs cTEsofagomfa Pràcti a El dóna 
d doctor Oller i Rabassa ds di 
a k-s sis de la tanda. 

Lleis socials. Les explica d doctor 
Boix ds dihïars i dwsaptes, a dos 
quarts de get de la tanda. i 

An aquesta hi assisteixen gran nom
bre d'obrei J i boa nombre de sociòlegs 
i advocats. 

S p o r t 

Els cursos extraordinaris 
de rUníversi!at 

A l'Universitat scgudxcn donant-se les 
dasses extt'aordinaties, amb tant d'èwit 
començades, sots ds auspicin dd Comitè 

Del diumenge 
MARITIiM. — La quinta prova dc 

la Copa Wcrthdm, celebrada pd Reial 
Club Marítim, fou diquitada per dnc 
jachts, donant d següent rcsdtat: 

cAspliodel». de don Enric I crrcr, on 
2 horci, 1' 51". patronejat per l'Eduard 
Esp:dl; «Ilse Il^.dcn Wenhetm, 2·7'38 "; 
«Ena», den M^ató, en 2 15'10", i Apa. 
cbea.. den I-a Riva-K;ü>h. en 212'55". 
Els temps són compensats. 

La regata de canots a dos remers i 
timcacr, por a neòfits. 1.000 metres, feta 
al mati pel mateix Club, donà per resul
tat: Primer: «Desengafio»*, per Simorra-
Tarres; timener. Arnar, cn 6-37 ". i se
gon, (tVicioria», per J. i A. Santama
ría, timoner. Ha lat. en 6'45". 

Al mo l del Rvbaix se votà a^'ajgua d 
nou yàcht dd Club de Mar, «Horitzó», 
dc la sèrie «Hispània», construït als ta
llers den Palou, pels senyors Vila l 
Quer. Als pocs monv.·nt-· i ça va veles i 
començava a navegar, slaudat per tots 
éb presents, que'n feren grans elogis. 

Li desitgem grans victòries. 
GOLF. — Als dinies» dc Pedra!bes, 

començaren els partits jier disputar-se la 
Coi« oferta pel comte de Churruca, pre
sident del B. G, C. 

EU resultats foren els següents: 
M. Noble guanyà a A. Witiy, per 3 

forats i dos per jugar; Nosworthy a C. 
D. Churruca, per un forat; Coulson a 
Dustenvald, per 3-1; Oowbric a Sbutton, 
per la senyoreta Morgan a R. Chu
rruca. per 1: A. Rosake a Nolly, per 
3-2) Mercè Lhumi-a a Sbutton, per 4^; 
Wil ies a Leuvcn, rrcr 2; PIKJ'PÍ a Nos
worthy. per 2-1; Morgan a Víctor, 2-1. 

Acabada la primera volta, jugaren : 
Nolly guanyà a Nosworthy, per 4-3; 
Coalson a vObry. per 2, i M(. de Chu
rruca a A. Rosalos. per 2. | 

l i l diumenge vinent oemtinuarim els 
punits. 

POLO. — Eb pdistes jugarx-n ds se
güents iiartits, els resultats dels quals 
foren: Blancs: Petit, Cinnamond. B. Bo
fill i Pattbcrg, guanyaren per un fíínto 
a \'aIlcjo. Villegas, N. Cinnamond i 
Ferrer Vidal. 
. L'últim fou també guanyat pds blancs 
Perit. Vallejo. Bofil', Pattberg S baró 
de GiÜdl. per 2 a .1, que'n feren els 
rojos Villegas, N. Ciimamond,_ nxirquès 
dc MontsoTís, B. Cinnamond i Fcrrcr-
Vidal. 

PILOTA BASCA- — Al FrontS ju
garen ds sods de la R S. de S. V. 
següents: 

Ondivicla-Aballi guanyaren a Masca-
rò-Sant icana per 5 tantos; Bo-Palmada 
guanyaren a Cudii-Torras per 13-

ATLETISME. — L . A. S. Ç. oe-
lebrà novament la prova dol kilòme-
tre al - l'asscíg de CracLi, emplíant-hi 
En Mestres '2*fiO", seguint * En Garcia 
i Ferrer, etc. 

Al seu lerra' social, amb RKIIÍU dd 
i i : a:tiinenl dc premis als Neòfits, es 
feren les següents proves: 

Salts d'alçaria amb eoioranada; He
rrero. 1.42 m.; perxa, Serri. 2 50 ui. 
de llargada: Gil, 4:90: la jabalim fou 
Ik-ncada a 33 metres per En Sérfia; i 
el disc, a 20. per En Gü. 

TIR DE COLOM - El diuinonae a 
la tarda tingué lloc l'mauRuració de 
la temporada de tir dc colom al Sund 
de Miramar, de la Reial Assòciació de 
Caçadors. 

Es tiraren les npoule&» reglimenta-

ríes entre sis tiradors, guanyant la pri
mera a un colom, cl senyor Munné. 
que cn maX\ sis, i cs dividí la se
gona i tercera amb el senyor Burés, 
al teroer i quint cdom, respecti vam ait. 

La quarta, a set coloms, en què os 
disputava la Copa do la Sodctat, fou 
guanyada pd senyor Burés al dèara-
quint colom. 

La quinta i_ darrera a set coloms 
ia 27 metres, la guanyà d senyor 
Munné. 

TIR NACIONAL. — En d pdígon 
dc l i Reprcsentadó provincial dd Tir 
Nacional de B arc dona (muntanya de 
Montjiricl s'dectuarcn ans d'aliir, diu
menge, tirades de concurs i entrenament 
amb extraordïnam animació, aprofitant 
lo esplònd d dd cha. 

Es matricularen per a diverses meda
lles 14 tiradors, obtenint-la els senyors 
següents: 

Don Agilsti Damrayga i Forror, me
dalla dc phita, a 100 metres, 10 dis
pars amb carrabina dc precisió, 70 
punts. 

Actuaven de vocals de tom. don Pere 
Camí- Ortiz i don Antoni Modoidl 
Kamoneda. 

Es donà instrucció de tir a varis 
socis recentment ingressats a la So
cietat. 

Les tirades cs repedràn tots ds dics 
festius per a obtendó de medalles. 

C O R R E D I S S E S 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e de l L i c e u 
Compan} >.: d'Opcraia I tni íam Caramba 

Aval'liauts, a le i noti. 9 ' «1 Bboii".moat. Ds-
bu: ile !• ilple oduitra Nelijr CBÍU IUSI I'. d e l l n l · 
•nB·.u··ot üiUiua repreieulac iú aa ;'opereta 

I L C O N T E DI L U X E M B U R Q O 
Uema íioica reprasanlacl<) aa rúpera «ta Ve

dava alflgrtíf. A*Í8l«Fl0UllU9Dl8 soli». 

T e a t r e P r i n c i p a l 
UI.TIUS 0IB9 

Toti els i 
de deu, ta 
d'Aniiunzi 
to com so 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
O^mpnnyla dlriKldi par J. Montero, formoiil-B· 

part liUnca Suarez. 
Avui, dlmerc, nit, a doi quart* de d.m, prozrl· 

ma ^jpiíadm. Primer: mil grandidi •Cuina» « 
amor mnrr*.. üeifún: «La Tuaaa» (2 actes). 

oem i. d.u o ires. Urde. a Ie< cinc. nulaca I l»l peuDiei. Bn.raila 30 ela. Primer: «La Macironas 
cre ictrt de Montoro. Sagdn: Bxlt tOianio el nmot. 
muAro-.—MI. a dos quart» de deu. l'rlmer: «ta1 
Macn.-o:in». 8 -«i'n: «tai nina de loi baio«>, per D. 
Buarpz. TerCr: Kxlt c'.uanlo el am ir muero-.—1 
Dljoas. tardo, faocló nionslro do moda a preu» 'le ami 
esi·erlnl. 4 act.* Oen-'raia», por Oarcfa R0-r,w'1 

o 1 «La Tirana».—DiTendrea. bonellcl de Joa- IQJIJ. 

Avi 

PI 

quliu Montero —.vrlal On.Kro.'f. 

tar la a tes cloc. l nit a dos quart* 
Itoea o!>;a I beil puem l'lo Gabriel 
te sol* pur a>i:uni dini e> preson-
nt tou execuUit fl Milan ei UIK ae 

l'<«(re.ia vn prMenola du nos uutun. L'erta de 
l·iiritun de la simfonia u«l Foc dol mestre Ilda-
brando do l'arma la caulura el sauyor SJbater I 
un conjunt du 

40 choriòles d'ambdós sexes i 
SO profes sors d 'orquestra 
í onara inn,o'· ie l*a «a squa.ta notable ps^in* 
mutlcai. D .n . i t el resta ilt* l'obra l'orquasir* 
ex-i iitsra U raúilca comíiosla exprof.-» pol mes
tre Maxxa. R'-i··ixoa ets prou* do costum 

N i n g ú a B a r c e l o n a 
deu dutxar de veure 

C A B I R I A 

L·l Kmpraaa Runcall • M aifalcon adrerlelx al 
púMic que aqu^ata pei-licui i uo tomarà ado-
unr-^e oa cap IUÈS IOCIII de l'arcelum. 

T E A T R E T Í V O L I 
Compauvl* VtDAL, ril81XA8 i PLCltADSS 

Avui, Ntt. extraordinari programa I esliena de 
•Cnspluo» (parodln de l i óp.'ra «fauai·i, nou l 
(anittií c docoral, so'i'ren l'?nt apiteisl: etlreaa 
"UiL·iiaieta» rro • • f» '1« K.èsoiU auccé* de Kr6»o-
tl. exllde fre» <ll. ovaciona a Kre^oll, noveiali 
per Krègoll. l'reío I l-ansloímlili. Kríigolt ll·lu-
«lonisla, PrO^all Tentrltoco, Kro^oll musical, 
l'r^gull l·iiliador, Préijnli ineare, KrOg-}!! Ulguol, 
KrOgotl Onlc l «oii»o r val cn sou gonro. — liutaoa 
*ml>aulradal psj·ele·. 

lieraà 'i;in·cro«l»nrd·», a les clac. calo?sal ma • llne d'e&Uenes vvt Kre^ull. primer, li* res i de 
la sarsaela en an sete, «m Melod» Quiitzr. 8e-
gdn: 

Nou p r o g r a m a F r é g o l i 
'r.'gt Primen S;nfunlii l 

un batle de mancar 
tliimixT KrOgoll. Teiqei: nair^na, «Kagnaieia» 
La l*ren>·liie) ninll c lni lca. Qnarti •Parisl^n-

cert». nebulde non« jT'i t i - . 
Butaca amb rnlrads, 1 i>ta. Coueral, 0'30 

Primer: «Bi Moiddn tíorrli.'.t. Seg^Dj^li- i'n i 
rregoli·. Tercon Ueneriori- «•ern'ric i'r*Küii. 

E s t r e n a de C R I S P I N O 
nipectacle sen» igual <!• rroiumactd, de varlao'o 
1 de novetat parodia d- l i íura isa flpo:a «Knust». 
•Maruartta y Kausl l.uyen en aereou:a·io·. nou 1 
mnlastlc spo'.rtoíi de I io •• :i Oulnt l.'exil co • -
ll'inu ds PriWil. «Taalr» de Variet'Mi, nom ilo-
bul«. Dljon*. tardo, inndu. iTèa'di niun tol el pro
grami nou. — Ni', moda Frégott, preoida pro
grama. 

Gf^AN C A F E D e N O V E T A T S 
Sala de Motcbs de Billar 

TOU el* dies, tarda I nll. els millors proMuor* 
del mdn: Cur», (assigno1. I altres. Aposlei mu-
tae«. Bntrada lliure. 

G r a n C i n e E l d o r a d o 
Avui. iimars. lurd • I nlU grandlds 6x11 de los 

noves pol·itcoles: «ui cuarvo dei cami>3mon:u>, 
1.0H mU., prtme.-a pel-UcoIa de la gran marca 
dan espanyol Se^r» Pi<ms. Kmo-ionanl cinema 
drama, que ha algui recnezut com una'te lee 
obres met perr··cl··» de ía clnemalo-Tafli esp>-
nyolu.— iLos liabllaniei d< I ciuarass, l.4)> ms-
tres: <Ln vuelta 'UI plraia-, 1,000 metres: Ksira 11 
de «Tlie Siandford y sus p^rroi amaealrados — 
Compieurd el programa lú famosi •Revista p:i-
Uté —Damfl. dlineor*». dia de mo l*: :\o .nlaixe-
menl cinamatognli i 

£ s t r e n a de C L L A D R Ó N 
9racdiosa pei llcola extraordinària, adcptacl* 

el cAmbrn drdioa de fami mundlsl. de rsml' 
n*nt e«-riplor Enrio llvrnstein. portentosa obra 
d'art. pres> itada unh inusitat luxe l alaaancia I 
interpretada i)er famosos arlistci dels principal* 
teatres do Pans, marc* 8. C.A.O. L„ que lanl* 
primoriba proientai, 1.100 metrat. 

Exotusiva per al centra de Barcelona 

T E A T R E I M P E R I 
Dijous. 11. tarda, a dos qaari* de cinc. Nit, • 

tres quarta de leu. Pebui J'una gran companyia 
de Tanetés en la .iua ncuren los aígü-nts alrai;-
clon«: Lober. excAnlrtc malabarlsla; >>ito-Kug«-
ne. <-e:.)t)re« aordbate* a la h:,* ula; Pepe Medina 
únlo imiiador 4'arti*tea qno ba treba lat eo e' 
Patiu Hetat davant de S3. MM. don Alfon» XIII I 
donya Victori»: Sa'.cedo-crespo. ol mltior diiolto 
esiionyol, format porta prlrasra llple I al bailton 
que eilrenaren a Madrid <Bl conde de Luxem
burg.» i «La prlnceia de lo* dollarni»: Trio Lara. 
•1* coiosos del ball, nfimqro de grau siraccld. de
corat propi. 

R a q u e l M e l l e ? 
acluraada ea el Circol de Be'.les Art*, de Madrid 
com :a primera dlra es.anyola. Rener'orl nou 
deia lutllor* autors de Madrl L 

T ó r t o l a V a l e n c i à 
cèlebre bullarina •e'otle·, Anlcu que ba tingui 
l'nunor da iiu.idre purl en uns t'iuclv^ urganllca-
d:« par l'Ateneu de Madrid. Començarà l'eapecla-
cloamb un mairnillr programa l'.e'clnemaldgraf' 
Pelalit per carlolls. Be despaiza a compladurl* 

S a l ó C a t a l u n y a 
O R A N C I N E D E M O D A 

Avol.dlmars. pMg •i·m· incomparable. Be'.reu 
de la precioia pel-iicoia 
B a j o el clelo de Montecar lo 
delicilV» assumpte de gran Inleréi, deienrrotllal. 
cn els belllaslms palxatgas que tanca la bermos*. 
perla del MsdllorranU 

Kzi! ext-aordlnart de la primera pel-ilcola Se
gre Film,de liireelonai 

E l c ü e r v o del c a m p a m e n t o 
1.000 tneiras. Interpretada poi* cunogut* ariuia*. 
Santolarla I Guiiarl 

Exi t creixent de la pel'ilcoia 

L a m ò m i a v i v i e n t e 
d'nssuiopleaoiisaclonal i emocionant. 
L a v u e l t a d e l p i r a t a 

itar 

tu» 

<>0» 

[Val 

Wi mil . , preclds d«ama sentlmeota 
Dijous: G r a n d i o s a e s t r e n a 

L a famíl ia negra, 1 -800 melre* 
0: ".uns pr'ixlm et mes ê en dol3 tcoalolxa-

mouta cinamitosraflc* 

L a p e r l a d e G a n j e s 
I S» moíres., excluil'B per al Solrt CiUlunya 

[Oran notltat 1 ballaia in om.i.irjble' 
• i 

F r o n t ó C o m t c l 
M', a les deu. 

.li. 

Q n i t i a g n i t o s 

Íue prengui 1 aUU£.i i acxcdiuua t AJ* 
'A i·'tClORAL, balsamtta, expecto-

ram, oemulcent i calmant dc la LOb. 
'Antiga nrenaradó del Dr. Andreu. Fòr» 
mula nublirada. Demanis a le» farmàcies 
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P r é s t a m s L loguers 

Magatzem^12^,i-ci:ií[rl^i\:, n - ^ . ^ S 

mi . "AÏI'I^K SALVI;^ to! S a n s . U I . ' - ou io a U i de 5 j 

A n u n c i s C o m p r e s 

N O H I H A T O S 
p e r perfidiosa que s igui t v ingui 

d'on v ingui 
Que no 's c a l m i i n s t a n t a n l a m o n t 

aub l'ús do los 

PASTILLES V A L D A 
K K I HER&VEUlfS. ISMSPAnABLE 
per a la CURACIÓ RADICAL lols 

C o a t í p a t a , R e f r e d a t s d e Cap , M u l a de Go la , 
L a r i a g i t i s r e c e n t s o ü r r e t e r a d e s . 

B r o n q u i t i s a g u d e s o c r ò n i q u e s , G r i p p e , 
I n f l u e n s o , A s m a , E m f i s e m a , e tc . 

F I X E U - V O S B É 

an totee lesFarmaolea i Drognerie* 
La C A P S A de los V E R I T A B L E S 

PASTILLES VALDA 
portant damunt la tapa cl oom 

V A L D A 

Impotents ^^Mau·ia!l«<'2oSS'· Alhajes , Paperetes , 
c.ai r'ANtait.AN. rsiuei mr i l i ,ia. Kt ven brll'nali. («rle*. «imer^gde*. or, pla t I 

!l Ç i é - denluduroa. tJo-ca c s a que iot i aja^mes 
J l l * preos q u ftilre». ^urli.iil i,H I". III, n i ui. i 1 bones ter.uiici^s. Itolnli 

L ' Ú L T I M A V E N S D E L A C I È N C I A M È D I C A 

La ftenovación del Estomago 
ó S o l u c i ó n E s t o m a c a l S à n c l í e z 

CndeTernamaaltart'nBoblln * recordar de nou alt Ttioaufrelxea, la exialencia eüeieU absslata ! '•• 
quei.etney »egeuly inofensiu descobert oÀ O r . S à n o h n z d a jílhabia AJmsrUl, OAl^isass Mr MTÍ'&I 

-lociu al organisme, la millora TUS ocaalona en to lMle i nuUlKoa del •eairell D rfta9aalsiaftU« 
» i o l u o . ó M É f o M w t S a n e n e z B UM au 6xil brUlani ea eU itolorsiteetómaeJí, #fipiWÍf«L 
•a-r t fioitraiiuit. Ikarreas i'{uaa proreuea ao maia di^osUa u j t t i w n s dif tctU. ardort y v i a j s i e ^ · 
U-eK canós J'allVi es radiC"11. > i e ^ u i a i a r e n o T a o i o c o m p i o n a >|ue produeix al TeaLraU 
líi.eeoteo .*majorji do lei Toi.·«dc«y a la* prlmoiaa prMaalleuKe™ mar·iga.juo, «t .>6»l prtaol-
an nn pocb al pacionl. eon senyal* precuraonia d'unaauBOtuuy ràplaa suració. 
lefiion'unUa las renia t ;a«cons8juidasaü tan moden preparat, acceptat ] • aseaiumasme pau 
enlsmei^e^.y eon tan Incralbiea eia resuiUtaoüUniruts per moiUaulal lsrepauUiacaraulM i n 
iuloMmeutsi u i Tiren de toe «ofrimenu. rue sonfiaUea U oropagaadi personal d» cada oa eo* 

«beUadrém denunciar nostre producte, entrenant en camM com i t u u coiapeiuacio g r a t i s 10 
M met-re a t e m a l a l t s p o b r e s ananla Irasooaü·cosslUn.—Preu d ' u n f r a a o o 3 pease t a 

!>• randa a laa prmoipats iarmaclea y oantrea d'aspaoialltata laLrmaeéaUqoea 
Gratis; F a r m à c i a C a r b ó , P l a s s a U r q u i n a o n a , y A. S e r r a , P o i a y © , 
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Serve i s t i a la Companyia T r a s a t l à n t i c a 

LÍNIES AL RIO DE LA PLATA I AL B.'IASIL 
m vapor 

Reina V i c t o r i a Eugènia 
toriiia a, dia l d> in ir* ds .:. c 1I3 n , «l 3 te MiUiki a. 7 1* C t l u cap a 3tai iCrià 
de reaenfo. dju er .na l Buiaoi Alrji. 

Leóa X I I I 
•ortlra 31 m IÍ airide BllStO I S i a t n lor, «l I) le Mftti -•> »• liCorudn, el l í d » Yi-
Bo.el Wd.· i .nbïaia. -J de C i i i i . o*;i J ma Jueira, aiatoj. j i j A t s n d a a t uua.usAirei 

LÍNIES A ANTiLLLü, i / iLXiC. NEW-YORK I COSTAI-IRME 
El Tapor 

Manuel Calvo 
•ortlN al lla II rtttrsr i i Birj*:oat o. II U Vjia.1: Ket ! í Al ü l l u í l Jl >3 de 
cali*, cap i OM York. u • m . Vsriera^ l Pasru J MI; . 

BI rspo: > 
Reina W.' Crist ina 

*oriir.noi ais is mirs de U;i )i3, 1.1> i ) d n ' . i a l i r i ai a idsairaaaoip a l'ili'iina 
Veracraíif i n?ljj . VIA*-d irrsi í l iHüi'.ieciJ i 0*»ll;lrJl> i Pail U i aB Iriso t t l 
atiabanc. 

81 Tapor 
Buenos Aires 

sorllrdel 19 de mars d* Btrèéloifa. oi 11 la Vale icia. el 11 de '.M •; • lat 11 de :i-
oucjpa U i .'a.uin. Si,, a ̂ r d* re.iiiifj. l l a t í Crm U •* l'il ai . f ien» iUJi, 
H»bani.'»iiert.i m. :-»'.! i. •'i·jia l i , •: irni>, P a ï m i i o s u i U viai/rs. S i l -
fuet^rra,-!! i j . iat ieain<.r«jj . -d o u i Verl^ra». ri.n>.^J, l'ast,-» ajrrti», Ci.-li-
genudaiu ius. if inwdie^ u j . - , . joaaui. : i ru}ia i, t'n utu i M i ' l d»' r iota» 
L I M A DE FILIPINAS 

VI Tapor 
C. López López 

soniri et dts 8 aurs de üa.-cvoii. c u a PJ t - í i l t Bata, 0110 013. 31a(*p>rs, :i> 
Ho I Muallj. sar.lut per i r i s u r i JH pari* la U Oisla Orleatsl i Atrldi, 1* ,1 u l l i 
JiT»,Si-aa:r.i, XIas. JapJ t Austràlia. 
L I M A D E FERNANDO POO 

Kl TBpOl 
C . de Càdiz 

• ri;ri «i i io m i n dd Saroaioja. amr» eisilei a Valoicia l AUciat, I s i l da3i-
U í j . ^ p ! fii·i m a illuoi, Mix i í i i , Ui: P a l a » , i n ia Ordí de Tsairlf* J ia t l 
Orni leiaPaiiai. de.asi et^ilti lai4r.ult;ei I Keraialj Pdí. 

i ua eus j 
reoejK* \ 

^ I 

Aqa-isUTiaoraidaistea elrre;) ea .si > .. J i , a t i r s o m l o i . 1 pitiitcen. 
als Maia.a : i »pia ta lo ns i i» . : i m a l a>it ai a •!> I irs :ie ei asraw con ai iireU-
taiea«an l i i i in isrrai. f j . ie . i . -a 3-1 Isiaa Tsietnfis saau fui. Tino* «'al noi 
carrosdi s'expodeixen .ussitjei por a tot* ü nort* w atoa, s s m u PMunl·i rauuur*. 

A g a a t a B a r e e l o n a . A . R I P O L , 
G r a a v i a L a y a t a n a . a ú m . 5, b a i x o s 

$0RT1U. D'UN LLOC CALENT 
•mb cl . 

c a n v i d e t e m p e r a t u r a 

us sorprèn un constipat, una bronquitis. 
un catarro pulmonar; això si no va se
guit d'una tUis galopant, segont la 
robusiesa dc vostra còrpora. QUANTA 
IMPREVISIÓ! Procureu guardur del 
fred vostres brorquis i pulmons amb un» 
Peto Isdo-balsàmic dtl Dr. E t̂drriol. 
dunes, a més de l'abrigall, conté subs
tàncies balsàmiques que. per medi de la 
transpiració, immunitza dits pulmons i 

bronquis contra Iota infecció 

Dímsneu prospfelesa c ín Clamiollti, Ferrin Vi l . * ; Per-
nt:ii , llamit < £."*. Ptlji. 48 . ruakf FtrriT 1 (."• , .inopt-
dUi, l'noctas, 1; Kmtlrp, Cttt, ao; i »I dipòsit « m r s l 

J. Vriaeti 1 C", Monc»di, 30 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
1 tot lo que'a naceaalta ner 9 feries 

A n t i g a Ca i ia . - T . C O i T A S - Pal la , 13 1 18. p e a l . 
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«•Kaia, n i m ' i l i de las l^nr». i . - A \1-. Ir.'d. ftlís do Frelx'.n'ii. duu \'i0.J>il . « 
ras. farraani* iJscret — v. Cardona, Kirraaci* Bi'-i- — A wrii i . i l - r , . • nruiu-

C A T A R R O d e l s N O I S 
l 'ASTl-CATARn Al» BOHnONBT. Ba ol rarilabla aspecdlc acreil'nt per a carnr en 

pocs d;a« la 'JOOPBLUQHK 1 UKOHQlli riS I Iota iueoa oe tot de ie> ertetaro*. 
D i p ò s i t s * '/a' iadot 1 uambia do ies Plors, nilmeroi. 

|— >f • (MAI. hK SANT PAÜl 

EDI e o s i a 
M • • w w w i fc* Uaa nerïiosi'*, *e cu-
• • . ren radlealmint amb 

i'M» de la VQCIt) AN riEPlLBI'TICA del OÜC-
lOD BANVlUlIltU 
Dilidaits. l>r. Andrau. t (armacia Ur. Waril, Ronda Bt. Antoni, BU 

A n è m i a , 
MBNT usant l'BX 

Ot-OHOSli?. 1 en 
general lolea le* 
10 1 la Illes de po-
brpia 'irsUnlca, ea 
coren HAUICAI.-
RAcra IIKr^NS-

TITUIBNT del IXICTOR SANMiGrKl* 
cantonada rondat 

L A Ò P T I C A M E D I C A L 
C a r l e s T u t u à a u a - F a b r i c a n t 

ULLERES laUAL f OaMA AL DIBUIX TOT NIKEL 3 PTE3. 
Examen gratis de l a viata fet uiantifloainent 

B O Q U E R I A . 2 2 - R A U R I C H , 2 
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